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Diario d@ la Marina. 
A L D I A R I O « E L A MAIUNA» 

H A B A N A , 

Madrid, 29 rfc íio»íewi&re. 
^ E l Congreso a p r o b ó hoy- e l acta del 
diputado por el distrito de C á r d e n a s 
Sr. Amblard, el cua l juró s u cargo 
en la m i s m a s e s i ó n . 

Madrid, 29 de novienibre. 
H& fallesido e l e m i n e n t í s i m o c a r 

denal F r a y Ceferino G o n z á l e z ' 
ElGrobierno h a dispuesto que se 

tributen á s u c a d á v e r los honores 
de Capi tán G-eneral, con mando en 

laza. 
Madrid, 29 de ncvienibre. 

H a sido breve y de e scasa impor
tancia el Consejo de Min i s t ros cele
brado bajo l a presidencia do S. M . l a 
Reina . 
• Terminado éste," r e u n i é r o n s e los 
minis tros en la S e c r e t a r í a de E s 
tado. 

I B l Consejo no h a hecho otra cosa 
que despachar expedientes admi
nistrativos. 

I H a sido nombrado Jefe del Cuarto 
Militar de S. M . el general Po la -
vieja. 

Madrid, 29 de noviembre. 
H a continuado hoy en el Congreso 

la d i s c u s i ó n de l a i n t e r p e l a c i ó n del 
señor Homero Robledo pidiendo ex
plicaciones sobre los motivos de l a 
últ ima cr i s i s . 

E l s e ñ o r S a l m e r ó n p r o n u n c i ó u n 
violento discurso, en e l que a t a c ó á 
todos los partidos p o l í t i c o s . 

Madrid, 29 de noviembre. 
L a s l ibras esterl inas, á la v is ta , se 

cotizaron hoy en la B o l s a á 2 8 - 2 8 . 
Berlín, 29 de noviembre. 

Comunican de V a r z i n que hoy se 
celebraron las honras en l a capi l la 
del Castillo por el a l m a de l a difunta 
princesa de B i s m a r c k . 

Mañana se v e r i f i c a r á n las ú l t i m a s 
ceremonias f ú n e b r e s , s e g ú n los r i 
tos do la iglesia luterana, y s e r á n in
humados los restos de l a P r i n c e s a 
en la c a s a j a r d í n que existe en e l 
parque del Castil lo, en donde se de
positarán en una b ó v e d a , hasta que 
muera el pr ínc ipe de B i s m a r c k , y 
entonces s e r á n enterrados juntos. 
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A C C I O N E S . 
Banco EepaBol de la Is la 

de Cuba 21 á 25 p g D . oro 
Idem del Comercio y F e 

rrocarriles Unidos d é l a 
Qaliana y Almacenos 
do Recia H á 15 pg D . oro 

Banco A g r í c o l a . . . . . 
Crédit o Te r r i l o i i a l U i p o -

tecario de la Isla de 
Cuba 

Bmpresa de Fomento y 
Navegación del Sur 

Compañía de Almacenen 
de Hacendados 

Compañía de Almac tpe» 
de Depósi to áa la H a 
bana •• 

Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada. . . . . . . . . > > . . . . . . . . 

Compañía Cubana de A 
lombrado de Gas . . > . 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compañía del Ferrocarr i l 
de Matanzas á Sabanilla 2 A 3 pg P. oro 

Compifl ía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas i 
•Júcaro 6 i 7 p g P, oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cionfucgoa í, 
Villaclara 17 * 18 pg D . oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 3 á 4 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibar ián á 
Sonct i -Spí r i tus 5 á 6 pg D . oro 

Compañía del Ferrocarr i l 
Urbano 5 á 6 pg P. oro 

Ferrocarril del Cobre • 
IToi rocarril de Cuba 
Idem de G n a n t á u a m o 
Idem de San Cayetano & 

Vinales 
Kelinoría de Cárdenas 79 á UO pg D, oro 
Sociedad Anón ima Hed 

Telefónico de la Haba
na 5 á 6 p g D . oro 

O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarlas del Fer ro 

carr i l de Clenfueeos y 
Villaclara, 1? emM6n 
al 8 por 100 

Idem Idem de 2? Idem al 
7 por 100 , 

Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Cou-
•nliiliula 

. 8 8 3 
• • -UÜ 

a " 

h 

4 

EAS 

dBLBÓSAMAS COMERCIALES. 

fóieett- J~ey.fr , noviembre 28,'% Ir s 
5 } 4 4 la tardn.. 

fí»ift^ í*pj*floifts. Si S15.70 

Dwwst? paiH'í M'^fciaij «y <1|Y ., fifi 4 á 
6 ¡wrcíeoto. 

i 
íéMn gohre ¿"adí, 00 ÍÍ(T. (bao^r^r*?! ;. fl . 

Era-icos I8i , 
láem sabro HamEmrgo, 60 dir (b ;wqa6ros) 

tem rogSsírsilos los Estados-Caldou 4 
por ciento, á 116i, ex'Cnptfn. 

Centaircgas, n, 10, pol. 96, costo y flete, 
íi ni, noaxinal. 

Idem, m plaza, á 3f. 
itegutar & baea reino, en plaza, de 8 á 34 
Aricar do ciígl, eu plaza, fie 3 5il6 á 

2 11116, 
Mieles de Cnfta, en hoeoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
Manteca do! üeite, e í i tercerolas, de $10.82i 

A aominai. 
Bttrina patent Minnesota, $3.85. 

Londres, noviembre 28. 
A'ficar de romolnciia, ñnne, (i 9[l i , 
Asficarcentrífnga, pol. 96, & 12i. 
láenirogular refino, & 9í. 
CensDlídadas, & 103 5il6, ex-interrts. 
Desciieitio, «lanco de Inglaterra, 24 por 
CBfttra pw ciento español, A 72i, ex-̂ ln '̂-

Parfc», noviembre 28^ 
Rfíte, S por 100, A 101 francos 97 cfa., 

e dnteréj . 

{{¿ued*iprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
InielMtutil.} 

NOTICIAS 01 7ALORES, 
P L A T A 

R A C I O N A L 
Abrió de 93^ 6 93» 
(Jerró de 93§ á 93 | 

WONVOH P Ü B £ I O O B . 
Obllg. Ayuntamiento l ? Eílpctecs 
Obligaciones Hlpotacarla* de 

Exorno. Ayuntamiento.. . , - . •-
Billetes Hipotecarios de la Iida de 

Cuba 
A O C I O N E f i . 

Banoo Bspafiol de la le ln ds Cuba. 
Banco A g r í o o l R . . . . 
Banco del Gomeroio, Ferrooarrl-

los Unidos de la UfvbükUA y A ] . 
niaosnes de Kegla 

O o t n p ^ í n de Caminos de IIiwrr<: 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 

Oomcaíiíi» Unida de los Ferro 
rrileg de C c i b a r í ó n . . . . . . . * . . . . 

Comp&üta de Caiulnoa de Hierro 
da matanzas á Sabanilla 

Cotnpaflía de Caminos áa Hierra 
de Sagua la GrRnds 

Oorapanía de Camino» do HIOTTO 
de O'.enfnogoB 4 ViHaclara 

Oonspafifh del Ferrocarr i l Urli&no 
U^mpaSÍR dei FeiToosrri idelOeji-

NomlDaJ, 
19 á 

13 i 

oop«Sf« Cubana de Alumbrado 
de Gas 

'Joños Hiposacario» de la Compa 
tlís de Gas í lonsoHdada 

Compañ ía de Gas Hispano-Ame
ricana Consolidada 

Oompatiíft do Almao^nes do Santa 
Catalina-

HoíinerlH do A i ú car de Cárdenas . 
Compafiíit de Alra&oeaes d& H a 

cendados 
ImT.ross de Femeiito y Navega--

clón dbl Sat 
Compañ ía de Almacenes de D e 

pósito de la Habana. 
Obiigaolones Hipoteeari&s de 

Cionfueeoa y V l l l s o l a r a . . . . , 
2ed Telefónica de la Habana. 
Crédi to Terr i tor ia l Hipotecario 

de )» Isla de C r i b a . , , , , , , . . , . . . -
Jompañ í a Lonja do Víveres 
fe r rocar r i l de Gibare, y Ko lgu ln ; 

A e c i o n e g . . . . , . , , , , , . . , . * ^ , , , , 
Obl igRoion««i< . , . , , . , 

'i>rrocan-i) de San (/ayeiano 4 
V l ñ a l e í . — A e a f o ñ t M . , 
^bUC'^ion** 

Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 

Habana. 29 <?e Noviembre de i m 
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70 J 

1C6 

754 * 764 
Nominal. 

854 A 

106 i á 

944 * 
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124 
104 
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l f 8 

95 

103 
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714 * 

Nominal. 

234 i 

n 

101 
85 

Nominnl. 
N o n i i i a l , 

womlnal. 
93 á 

Nom'nVi 
70 á 

94 á 

119 
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COTIZACIONES 
DBI. 

Cambios . 

BSPAÑA. 

I N G L A T E R R A . 
{ 

FKANCÍA 

A L E M A N I A . 

ESTADOS-UNIDOS 

DESCUENTO 
T I L , 

¡ 
f 4f á 54 p. 

. < español 
( á 3 div, 
c n á io p 

. < «spañol 
l Í S d i v . 

54 A 5 p .g D . , oro 
español ó francés, 
á 8 div. 

20i á 2 1 f p .g F . , oro 
español ó francés, 
é SO div 

6i í 6J p .g P. , oro 
español o francés, 
á 3 div . 

g P . , oro 
ó francés, 

& 10 p .g P., oro 
ó francés. 

M E B C A N -
j 10 á 12 p . g anual. 

R l í l 

fiar 

DnP5 

m a de] 

} Sin operaciones. 

AZÚCARES PDBGADOS. 
Blanco, trenos de Derosde y 1 

Biíiloaux. bajo á regu la r . . . I 
líera. Idem, Idem, ídem, bue- ¡ 

co á s u p e r i o r . . , . . , . . . . , . . . I 
Idsir, idera. idem, Id . , florete, i 
Cogr.oho, Inferior á regular, 

cr.raero 8 9, (T - H . ) . , , . . 
Meni, bueno íi aeperior, BÚ-

iaerol0 411 , idem 
(laet'rado, inferior á regular, 

námero 12 & 14. idem 
Idem l'oeno, a(: 16 36, i d . . . 
Idem superior, a? 17 á 18, i d . 
Idoni fioreie, n. 19 á 20. i d . . . ' 

CENTRlFTTGAB DB GDABAPO. 
Polariíaoión 96. —Sacos: Nominal . 
Bocoyes: No hav. 

AZÚCAB DB HIEL. 
Polarisación 88.—No hay. 

AZÚCAR MASCABADO. 
U'mftn á regnlar refino.—No hay. 

DB C A M B I O S D . Francifco It lesias, auxiliar 
de Corredor. 

DE FRUTOS.—D. Joaqu ín Gumá . 
E» copia. - Habana. 29 de Noviembre de 1894.—El 

Bín'Uf-o Presidenta Interino. Jacoho Petenon 

El Corredor de Comercio D . Eduardo F e r n á n d e z 
Fottecha h i dado de baja, como dependiente aux i 
liar suyo y por rnulno convenio, á D . Antouio M e 
dina y Núñez. Y aprobada dicha baja por la J u t t a 
Sindical de esta Corporación, de orden de la Prosi-
dencu se ha^e n ' iblico para general conocimiento. 

Habana, *9 de Noviembre do 1894 — B l Seore t i -
rio-Contador. P. Q. Lójyct. 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 29 de Norlcmbre de 1894. 

« i P O N D O S P U B L I C O S . 

Bínta 3 por 100 interés y 
nao de amortización 
snnal 

Idem, id. y 2 i d . . . . . 
Idsm de anualidades..... 
Billetes bipetecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba 

Idem del Tesoro de Puer
to-Rico 

Obligaciones hipotoenria 
del Exnmc A r i i i i t a -
mlento de la Habana, 
U emisión Par á I p g P . oro 

Um Id. 3? t m i s i ó n , , , , , 39 á 30 pg D . oro 

Par á 1 p g P . oro 

Yentas. 

C O M A N D A N C I A GKNERATÍ 1>E M A R I N A 0 F , L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E r . A 8 A N T I L L A S . 
ES TADO MATOB. 

Negociado 1?—Sección de Caja , 
Los iníüvidnos que á continuación se expresan, que 

pertenecieron á las dotaciones de las CArahelss " P i n 
ta" y " N i ñ a , " se p resen ta rán en este Estado Mayor, 
en horas hábi les de oficina, para recojer unos canti
dades que s» les abonará como quebranto de moneda 
por los sueldos que percibieron durante su perma
nencia en ios Eetados-Unidcs. 

Cabo de mar de 1?—Carabe'a "P in ta . " 
J o s é F e r n á n d e z Sisto. 

Criado paiticular —Carabela "Pin ta . " 
J o a q u í n de Salas. 

Cabo de mar de 2?—(Jámbela " N i ñ a . " 
J o s é Juan R o d r í j u c z . 
Habana. 24 de Nov'embre de 1891.—Pcíav/o Pe-

demoníc . 4 ~ i í 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D F X 
A P O S T A D E R O D E E A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E E A S A N T I E E A 8 . 
ESTADO MAYOB. 

Negociado 1?—Sección de Fallecidos. 
Las personas que ee consideren con derecho á las 

cantidades, dejadas á su fallecimiento, por los ind l -
viduog que á oon i imia ' ión se dirán, so servirán pre 
sen'arse en cote Estado Mayor, en horss b&bílos de 
olbina. con documentos d. bidamente legalizados que 
lo acrediten. 

Operarios del Arsenal. 
Manuel Sandovul. 
Lorenzo Prego. 

Peores del Arsenal. 
Juan J o s é Laplafia. 
Podro Navarro. 
Habana, 24 de Noviembre de 18P4 —Pelayo Pe 

demonte. 4-27 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l vecino de esta capital, D . Manuel Alonso Váz 

qnez, ee servirá presentarse en este. Gobierno M i l i 
tar, en día hábi l , de once de la mañana á cuatro de 
la tarde, para enterarle de un asunto que le interesa, 

Habana, 22 de Noviembre de 1894.—De O. de 
S E . — E l Comandante Secretario, Mariano Mart i . 

3- 24 

(xobierno de la Regi(Jn Orcidental y de la 
provincia de la Habana. 

Orden Públ ico y Po l i c ía . 
EQ la necssii lad ''o prestar á los juegos de pelota 

las g T-ITIIÍ .s de ordeu que reclama la importancia 
adquirida por etta clase de diversiones, y con el fin 
de ovi l ir los abnfos quo han solido cometerse en ta
le;; t s,'C(;táculo8, he creido oportuno disponer, de 
acuerdo con lap obEervaciones hechas por los repre
sentantes de algunas de las Sociedades que á ecos 
juegos so dedic-n. lo s-guiente: 

IV No re cfoctuaiá n i i gúa juego de Pelota con 
ca rác te r público sin prévio permiso do la Autoridad 
Gubernativa, á la que se someterá para su aproba
ción, 24 horas antee por lo menos, el cartel en que 
se fijen las bases ó condic'ones del espectáculo. 

2? Los carteles ó programan para cstb* funciones 
con tendrán pretisamer-te: 

19 L a hora en que hayan de nbrlrae las puertas 
del tnrredo y la t n que c< menzará el espectáculo. 

29 Los nombres de los Clubs que han de tomar 
parle en el juego, ó bien que éste se ha de llevar á 
cabo por jugadores que no constituyan agrupacién 
oeteminada. 

39 Los precios de entrada y localidades. 
4? L a advertencia de que una vez comenzado el 

juego, no t end rá derecho á que se le reintegre del 
precio de la entrada si fuere suspendido por l luvia ú 
otra causa quo impida la continuación del espec
táculo . 

39 Ningún Club ó jugador pedrá retirarse del 
terreno sin cansa jnstifi ana, una vez comenzado el 
espectáculo . Los que faltaren á esta disposición, 
incurr i rán en la multa qne h»ya lugar, sin perjuicio 
de cualquiera otra rosponsabilidad que acordaren 
entre sí los directores del juego. 

1? Los espectadores no podrán dirigirse por n i n 
gún motivo á los que tomen parte en el juego n i re
clamar contra las decisiones de los jaeces. 

59 Queda igualmente prohibida la entrada en el 
campo del juego á lo» f[ue no hayan de tomar parte 
en el mismo, bien como jugadores 6 auxiliares. Los 
que faltaren á esta prevención serán expul íados del 
terreno por la fuerza pública eocrirgada do la con
servación d d orden. 

6.' Se prohibe hacer apuestas sobre el resaltado ó 
incidentes del juego. 

79 Solo se permit i rán juegos públicos de pelota 
en terrenos que reúnan l«s condiciones ex'gidas por 
el Reglamento de loca'es deEtinados á espectáculos . 

89 Los agente? de la auto-idad quedan encarga
dos de hacer cumplir estas oipposicione». 

Habana, 23 de Noviembre de 1894.—Par r íos : 
4- 29 

A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Con objeto de evitar abusos y perjaicios que dañan 

tanto á los particulares como al Municipio, se ad
vierte ú los que contribuyen por las industrias de 
transpotte y locomoción, qne los uniros Inspectores 
nombrados para la Investigación, y que por consi-
guieute pueder. exigir las dupas metállcüs que jus 
tiíican el pago, por coches carros, carretones y d*--
m^s vehhulos que traiuitan ñor las cal'es do e»ta 
ciudad. Hí.'craás de ios otro? luncinnarios y sgentes 
de la E'lniinistración Muuicipal oblig»dos a ese ser-
Vicio por el conocido caigo p ú d i c o que desempeñan, 
toa I ) . Miguel Sorapio Valdés Morejón, natural de 
la Habana y do 44 (-ños de edad, y D . Ladisko del 
Pozo y Aivüelles. naturiil de la Hsbana y de 28 años 
de edad, lus cuales han de exhibir las credeno aics 
quo justifican IÍU carácter , expedidas y selladas por 
esta Aloaldí.i, y oorre^pondlentes al mes qne curse, 
puesto que caducan al terminar ese p ' riodo de un 
mes. 

Los iudustrlale», en oVequio de sus propios inte-
íeses, de los de esto Municipio y de la bnor.a Admi
nistración, deberán cerciorarse do la lega'ldad con 
qcó p^-cede trl que los requiera, exig^óndole exhiba 
la citada credencial, que como ya se na dlch i , para 
que .-ea válida ha de corresponder VRKCISAMKNTK al 
mes que curse, y se excita PU civinmo para quo ha
llan detener nor medio i'e la Policía y poner á dispo
sición de los Tribunales bl que no acredite con elia 
su carácter de Inspector durante el mes qne curse. 

En armonía con lar. a verfenaiao referidas, lo Po
licía cuidará de uo prestar auxilio á les ii.spectr.res 
en el desenipeño de MU servicios, sin exigirles p r é -
vlomente en totlos los casos, la credencial expresada, 
y se le dan las instrucciones oportunas para corregir 
cuilqnier delito que pueda cometerse. 

Habana, 20 de Noviembre de 1894.—Serixtndo A l -
varez. 10 21 

Orden de la Plaza do liOTicmtorc. 
SBBVIOIO PAEA Zl DlA 30 

Jefe de día: Él Cnmandant" del primer batallón 
de Artillería Voluntarlos, D . 6 udencio A.-ancés. 

Visita do Hospital: Regimiento de Caballería de P i -
zarro. 29 Capitán. 

Capitanía General y Parada: Primer batallón A r t i 
llería Voluntarlos. 

Hospital Mil i tar : Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 

Bater ía de la Reina; ArtillOrít. dé Ejérci to. 
Cantillo del Pr ínc ipe : Regimiento Isabol la Ca tó 

lica. 
A y u d i n i e ü o Guard!a es ol Gobierno Mili tar ; E l 

29 de la Plaza, D . Ricardo Vázquez. 
Imaginarla eu Idem: E l 29 de la misma: D . José 

Calvet. 
vigilancia: Isabel la Católica, 1er. caarto; A r v ' e -

tla. 29 ¡dom; Ingenieros, 3er. Uiem; Caballer ía de Pt 
farro, 49 ídem. 

E l r W e r a l ' í o^e ruador , j l rde r i -u i . 
t /omunlcada—Kl T. C . S. M . . IJUÍ$ Otero. 

COSME DE HEBBGRA: de la Habana, para Sagua 
y Caibarién, todos los sábados á las seis de la tarde, 
y l legará á este puerto los miércoles. 

GUADIANA: de la Habana, los sábados á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Dimas, Arroyo», La 
Fe y O indiana. 

GVASIUDANICO: de la Habana, para Arroyes, La 
Fe y Guadiana, k s cías 10, -'Q y 30, á laS seis dfe la 
tarde, retornando los día 17, 2/ y 7 por la mañana. 

NÜETO CUUÍÍÍO: do Balabauó. los donrrgos p r i -
meros de coda mes, para Nut-fr i Gerona y Santa P é , 
retornando los miércoles. 

PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 29: 
De Colón y escalas, en 11 d í i s , vapor -correo espa-

hol P u amá, cap. Rivera, tr ip. 64, tous. 1,713, 
con carga, á M . Calvo y Comp. 

De Pdadelfia, en 13 días, gol. am. Harry B . Ki l te r , 
cap. Smith, t r i p . 8, tons. 611, con carga, á Co-
ni l l y Archbold. 
Londres j escalas, en 43 días. vap. norg. Ro-
rusdi l , cap. Hirclo, trip. 20, tons. 971, con car
ga, á Dussaq y Comp. 

S A L I D A S . 
D i i 20: 

Para Nueva-York, vap. amer. Oriziba, cap. Hoyt. 
Veracriiz y escalas, vap. amer. Séneca, capitán 
Stevens. 

Cañouoro Magal l jnes .—Comis ión Fiscal.—Edicto. 
Don Claudio Aldereguía y Lima, Alférez de na
vio do la Armada, embarcado en el cañonero 
Magallanes. 

Hallánflome instruyendo sumaria por el delito de 
primera deterción al marinero de p n m e r i clase de la 
dotac ón de esto buque, Jo sé M ! Gómez Naranjo, 
que se hallaba disfrutando cuatro meses de licencia 
por enfermo en Zaza (Ciarfacgos), desde el ocho de 
Julio último, y no verifleí su presentación á bordo 
al terminar aquella, por este mi primer edicto, C'to, 
llamo j empluzo al referido niarin ro para que en el 
término de treluta días, á contar desde esta fecha, te 
presento en esto buque, al Fiscal que suscribe, con 
objeio do dar sus descargos, pues da no verificarlo se 
le «esnirán los j-orjuicios é que haya iugar 

Habana. 24 de Novitmbre de 1891 —Claudio A l -
deregu'a. 3-29 

Ayudant ía M ü i U r de Marina del distrito de Reme-
di-js y C a p i t u U del Puerto de Caibaritía.—Don 
Rafael Pavia y Satigi-one, TeriiaoM de navio de 
primera clase, AyudiLte Mil i tar «le Marina del 
distrito do San .luán de los Remedios y Capitán 
del Puerto 'lo Calbcrióa. 

Debiendo cubrirse una plaza de práctl o de nú
mero de cate Puerto, que se halla vacante por falle
cimiento de D Jofé F - r n á n d e z (o. e, p d ) «e anun
cia por medio 0«\ B o l c l i n Ofictul y DJABtO DE LA 
M >]tlNA de la Habitna, á fin do que los Pilotos, pa
trones é lofcriptos de iuar que deseca chtercria pre-
souton sus s licitadoi en esta ' ap i tmía , dirig.d.-v» al 
Ex jmc . Sr Crmandanto General del Apottadero, 
acompañando los documentes que se expresan á 
continuación, los cuales previene la B . O. de 11 de 
MArzndelSSB, para poder optar á la oposición de 
di l n plaza, ruyos exámenes deberán tener lugar en 

u. Capltaní» del Puerto el día 26 de Diciembre 
próximo á las doce del día. 

Dornntcnlos expresados. 
(a.) B ! lítulo prcfc-iional ó !a cédula de inscrip

ción. 
(b.) Certificado de aptitud física para desompe-

ñ r el cargi que se solicita, expedido por el Médico 
de Visifes de Naves de este Puerto. 

(c ) Copia legalizada de su partida de bautismo. 
(d.) Certificado de buena conducta e i jedido por 

la autoridad loca', 
Caibarién, 21 de Noviembre de 1894 —jfafael Pa 

vía . 10-29 

Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

De C O L O N y eecilas on el vap. esp P o n a i n ú : 
Srea. D. Je rón imo Pereira—Dolores Guevara -

Matilde Novel l^Ie idro Rodrigues—Migoel Ramireá 
—Saturnino Partsrc—Charles Barari—R.fael O. 
García—Santiago Larravide—Sra. Martínez é h j i — 
Barnardino Vázquez—Franc i s co Poch—Eduardo 
Labcrde—Carmen Ríos—Blas Chnpsstegul y señora 
—Antonio Ber lncueta—Joré Fernández—Antonio 
Negra—Francisco S:tn!aua—Miguel Padrón—Salva
dor Cosme—Luis Vilhilfia—Pascual Méndez—Ma
nuel Novo—.To»é A. Salgueiro. 

Entradas! de cabotaje. 
Día 29 

De Malas-Aguar-, vapor Tritón, cap. Real: con 1,000 
(erc'os tabaco y efcctis. 
MtDtns, vafw r Ouaniguauico, ci.p. Matí.-: con 
1,030 tcrcloi tah'.co • ifectos. 
Sagua. vapor Cosme de Rerrera, cap. Vlñolas: 
con 880 tercios tabaco y efectos. 
f 'árdenas gol. Angelito, pat Cuevas: con 100 
pipas aguardinre v efectos. 
Cubafias. gol. Rc-ita, pat. Ju.ti : con 19 cuarte
rolas miel. 
Mariel, gol. Altogracia, pat. Sastre: en lastre. 

Oespfccfcadcs i « cfcb«»ts.jÉi. 
D h 29: 

Para Arroyos, gol. Ilusna Ventura, pat. Vcldera; 
con i fectos. 
Arroyos, gol. Amable Ro t iU , pat. Portella: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Julia, pat. Alemany: con ef íctos . 

« 9 a q . r i e « OOR. r e f n o t r * a b l e r t * 

Para Nueva-York, vf^por-correo esp. Panar rá , capi
tán Rivera, por M . Calvo y Comp. 
l 'uorto Rico y e.s:alas, vapor-correo esp. Méxi
co, cap. Marroig, por M . Calvo y Comp. 
Nueva-Tork, vap. amer. Orizaba, cop. I l o j t , 
por Hidalgo y Comp. 
Veracruz, vapor francés L i Navarre, cap. D n -
crot, por Bridat, Mont'ros y Comp 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
o»p, Bnenos Aires, cap Uéal í , por M . CalVo J-
Comp. 
P iMel f ia , gta. americana Frcd A. Smoll, capí--
táu Thompson, por Henry B Hamel y Cp. 
Nueva-Orlrans y rsealas, v»p. amjr. Aransas 
cap Birney, pr r Gtlban y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Nuevo Vigilante, capitán 
Curell, por Otamendl, Hoo. y Comp 
Moutevideo berg. esp. Federica, cap. Piá . pot 
Otameudi; Hno. y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagés. 

B a q u e s q u e a e h a u d e s p a c b a d o . 

Para Paneacola. gol. amer. Nelson B i r t t e l t , capitán 
Watts, p r r Bridat, Monfros y Comp : en lastre. 
B unt-wick. gol. amer G-acie D . Bichanan. na-
pltén Hir iBgton, por el Perrocarril del O ^ i o : 
en lasire. 
Matanzas y f tros. vap. esp. Navarro, can. Oo;-
coecbea, por C. Blsácdi y -'omp.: de tr.i f ' t , . 
Pogrcso, Veracniz y otros, vap amer. Séneca, 
cap. Stevtrs, por Hidalgo y Comp.: con 36,0(0 
cajetillas cigarros y efccios. 

NEW-YORK anfl CÜBA. 

MilSEIPCOIPAM 
Línea de Ward. 

Servicie regular de vapores cotxzit cmurloanoi en
tre les pueriot sigálfantes: 
Nueva-York, 

Cienfuegas, 
Progreso, 
Veracru», 

Habana, 
Matsuras, 

Stgo. de Cuba, 

' laipau, 
Tamplco, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Salidas de Nue?a-York para la Habana y Matan
zas, todos los mlórcolfls A 1M tres de lá tardo, y para 
U l l ábana y puertos de México, todOK l o i sábados á 
la ana de la tardo. 

Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
y sábados, á las «el* en punto de la tarde, oomo si
gue; 
0 S I 3 A S A Obre. 31 
Y U C A T A N Nbre. 3 
Y Ü M U S I . . 8 
V I G I L A N C I A 10 
S E N E C A 16 
f j l T Y O P W A S H I N G T O N 17 
fiEGÜRANCA 22 
g A R A T O G A . . . .- 24 
OP. IZABA , 29 

Salidas de la Habana para puertos de México, á 
1 ÍB cna'.r J de la tarde, come sigue: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Nbra 4 
S E G U R A N C A , , . . ^ . . . . . . . . . . . . - 7 
S A R A T O G A 11 
O R I Z A B A ~ 14 

C A T A N 18 
Y U M Ü R I 21 
V I G I L A N C I A . . . . . . . . . . . ?5 
SENE TA - 38 
C J T I OF W A S H I N G T O N Obre. 8 

P a r » Nassau, Santiago de Cuba y Cienfaegos, 
C Í Ü N f C S e O B Nbre. 6 
S A B A T O G A . . . . - 20 

PASAJES.—Estos hermosos vapores v ooaooldos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de sus vía 
Ma, tlenlendo comodidades' excelentes para ptaaja 
xb» en sus espaciosas cámaras 

CoxRBSPOiiDKNOJA.—La oorrsspondenola so ad
mitirá únicamoüle en 1» Admlnlstraoióu General <le 
Carreo». 

CAKOA.—La carca se recibe en el ma í l l e de Ca-
batleria basta la vtsperfi del día de la calida, y te 
admite carga para Injlot.erra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, RotterdaTi. Havre, Ambere». y para 
Riiortos de la Arrié-loa Central y del Sur coa conool-
nientos directos. 
_ FT.HTE8.—El ílete d*» la carga par» puerto* <1« 
ftííxio, íerá pagado por adelantado en moneda amo 
ricana ó su equivalente. 

Para más pormenores 'Urlglree á los agentes, 
dilgo ; Coa;i..., Obravl» ¿ iñ i e ro 3S. 

A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar 

la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de nn 
oa^ifl sdn do! Dr. >ÍT-C^«! " t i Obispo 31, altos 

TTJÜIijr t Ou 

Comandancia Mil i tar de Marina y Capüanía de! 
Puerto de la l iaban».—Fiscal ía de Causas—, Don 
Enrique Frexes y Pe r rán , Teniente de naví>. 
Anidante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la mif ma. 

Per el pie ente y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fis
calía, á evicuar uc acto de justicia en expediente 
que instruyo por haber perdido su cédula de inherip-
ción al i tscrlpto del distrito Canga», J o i q u í a Rúa 
Grana, hijo da Joaquín y de Dolores, natural de 
Cangas, de 25 años, y tripulante quo fué de la barca 
Antonio Jane; en la Inteligencia qne si no lo efec
túa, se le seguirán los perjuicios consiguientes, 

Habana, 22 de Noviembre de D 9 t . — E l FiEcal, 
Enrique PrexcS. 3-25 

Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capltanfi del 
Puerto do la Habana.—Fiscal ía de Caui a».—Don 
Enrique Frexes y Ferian, Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y C^pitaní de.í 
Puerto, F'6cal de la misma. 

Foresto primer edicto y té¡niino de t rehta <iía«, 
cito, llamo y emplazo para que comparezca on esta 
Fiscalía, en hura y di-» hábil, al paloro que fué del 
vapor Gracia- Serafin Matías Salorio Várela, á fin 
de que tea . l i o en sumarla qne iní t ruyo por decobe-
diencia á los mandatos de la Autoridad; en la ÍD*el{-

encla que de comparecer, será juzgado con arnglo 
la Ley, y de no efectnbrio se hará acreedor á la 

pena que le Cortesponda. 
Habana, 22 de Noviembre de t49t .—El Fis 'a l . 

En r ique Frexes 3 '.5 

Comandancia Militar de Marir^a v Capitanía del 
Puerto de la Habana .—Fisca l ía de Causas.—Don 
Enrique Fr 'xes y Pe r rán , Teniente do navio. 
Ayudante do la ComandaLcia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal da la misma. • 

Por este srgundo edicto y l énn 'no de veinte días, 
cito, llamo y emplazo á los h ' rederrs do D Benito 
F e r n á r d c z Murtdos, natural de Gallcl», dJ 64 años, 
so'toro. p r lesión carretom-ro T vecino de Campana
rio i úmero 2<'2, á fin de que hagan valer sus drre-
clns á un carro ó.i, una muía, un :i u'u, varias sogas 
n s i d a í . 'arlos a>re s de mulo de baira, vsrios arreos 
do mulo de gof i . nn encerado us-do, y tres peíos 
treinta centuvos pla'a y veli-ie y cuatro crn t .vo» 

al l r r i l l a , que so óii' uentran á raigo do esta Fisca
lía, ron motivo de! fallecimiento de dicho Individuo, 
ocurrido á comecueccia de lesiones que sufrió á bor
do del vapor M a r í a Francisca en la niiiñana del dia 
14 de Octubre del i f in actual. 

Habana, 22 de Noviembre do 1894.—El Fiscal, 
Pn r ique Frexes. 3-24 

VAPORES D E TÍLAVEHJA 

SE ESPERAN. 
Nbre. 30 Yi- r i tAn: Veracru- y escalas. 

30 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
Dbre. 19 Olive te Tao-p. ' i ;.•>• - . í a * ; 

ñ Vivina: Liverpool y escalas. 
3 GiVí •»>- Wasíungton: Nueva-York 
3 La Navarro: Saint Nazaire y escalan 
8 María Herrera: Canarias. 
4 Manoela: Puerto Rico y escalas. 
4 Habana: Nueva York. 
6 Yomurl ; Veracrus y escalas. 
B Seeruronco: Nueva York. 
6 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
(i Conde de Wifredo: Barcelona y escalas 
7 Vigilancia: Veracrnr v atoaia* 
8 Sautanderinc: Liverpool y escals*. 
9 .-jara loa ..i . Nu ova-York 
9 Ciuda t CVicdal: Veracrus » escalas. 

10 J . Jovor Serra: Barcelona y escalas. 
10 ílayo Romano: Londres y escalas. 
11 Berenguer el Grande: Barcelona. 

S A L D R A N . 
Nbre SO México: Pto. Rico v escalae. 

30 Buenos Aires: Veracruz y escalas. 
30 Pkvhtúi. Nneva-Ynrk. 
30 Aransa?: Nueva Orleans. 

Dbre. 1° Vncatfti.; :N-« o» a - í uriv 
19 Olivo rt*: Tm • Jt, ; <ísyo-f?»* <! 
3 San Ignacio: Santander y escalas. 
3 La Navurre: Veracruz. 
3 (!lty oí Washington: Veracruz y escala» 

. . " Habana: Colón v escalai. 
6 icíínrauoa; Veracrus y escalas. 
H Yaniurí: Nae.va-York. 
8 Vigilancia: Nueva-York, 

. . 10 Haratok-a: VeracruE y asualas 

Buques que han abiesto registro 
ayer. 

Para Santa Cruz de la Palma, bea esp. Verdad, ca 
pitán Sosvilla, por Galbán y Comp. 

¿feüsaw (texxidas e l d ü » 2 8 
do Noviembre-

Azúcar , sacos 
Azúcar , barriles 
Azúcar, estuches 
i MMIO! lardos 
"'abacos íoroicci ' 
Caieí-illar c iga r ros . . . . . . 
Picadura, kilos 
Cera blanca, k i l o s . . . . . . 

30 
30 

201 
5 

f3.2f0 
476.290 

2S7i 
298 

^.í-traeto de ia ctarga da b u q u e » 
''••ets-^achados. 

Cajetillas i garres 36.000 

L O N J A D B V I Y B E B S . 
etttat efectuadas el 29 de Noviembre 

200 s. arroz fetcilla corriense, $3-50 qt l . 
If'O c. sidra Aguila. $3 c. 
50 c botellue vino Cepa Francés , $3 c, neta. 
!5 c. i botellhs Idem Idem, $3 50 c. neta. 

110 g .rrat'mos «inebra marex Ancla, $6-50 uno. 
10 c ginebra f.-nfqneeas obles, $12 c. 
SO c. idem Idem snncillss. $1 c. 

l 'O s. arroz cavillaa, $1 75qtl . 
c. Utas chorizos La Pilona. $1-31 lata. 

30 c. i latas calamares, $5 los 48i l 
ISO s. frijoles negros, Rdo. 

Barca espanola V E R D A D 
su capitán D . M I G U E L S O S V I L L A . 

Saldrá para C a ñ a r a s el día 5 de Diciembre. A d 
mito un resto de carga y pasaje, á quien su capitán 
da r í el eimerado trato que lo tiene acreditado. Para 
más informes dirigirse al capitán á bordo ó á sus con 
signatarios. G liban y Cp., San Ignacio 36. 

15689 8 30 

fifi ffftl i X f í i 

VAPORES-CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postul con el Ctabierno 

í r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de D i 
ciembre el vapor francés 

.i, Pl)Ei%« C O S T E R A . 

Nbre. 2 Jo sé García , en Batabanó procedente d« 
¡as T ú n a s . Trinidad y Cienfúegos. 

4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
5 Antinógenes Merécdez , en Batabanó, de 

Cuba, Murzanillo, Santa Cruz, Júca ro , 
Túnas , Trinidad y Cienfuegus. 

SALDRAN. 
Nbre. 30 México: para Santiago de Cuba v escalas. 
Dbre . 2 Jos-'fita, de Ba tabanó para Cienfúegos, 

Trinidad, Túnas . J ú c o r o . Santa Cruz, 
iU..ii7,anil!o J Santiago de Cuba. 

26 Aviléa, para Nuevitas, Puerto-Padre, G i 
bar?,, Sagua do Tánamo, Baracoa, Guan-
tánamo y"Santiago de Cuba. 

20 Ma ' í a Herrera, para Nuevitas, Puerto-
Padre, Gibara, Mayarí , Baracoa, G n a n t á -
namo v Cuba. 

At,AVA: de la Hab .iia, ion miércoles í ¡a? seis de 
la tarde, p i r a Sagua y Caibarién, r ígres^ndo los l u 
nes. 

ADELA : de la Habana, para Sagaa y Caibarién 
todos los miércoles á las seis de la tarde, j l legará á 
eite puerto loi sábados. 

C A P I T Á N D U C R O T . 
Admite carga á ñete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 

para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran 

des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat Mont'ros y ("omp.. Amargura número 5. 

15752 18 24 »«-í>4 

Vapores^correo* Atemauót» 
de ia Compañía 

IláMBlíMüm-AMBEIGAM, 
Linea de las Antillas y Golfo 

de México. 

•ventuales en H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y 8T. 
T H O M A 8 , saldrá SOBRE B L 6 de D I C I E M B R E 
el vapor correo alemáp. de porte de 1762 toneladas 

capitán Grohnmeyer. 
Admite carga para los citados puertos y también 

trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S l A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según 
pormenores qie se facilitan en la casa conslgnataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admito pasajeros de proa y unos cuantos de pri
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobre los qne Im
pondrán los oonslgnatarloe. 

L a carga ee recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la AdmlnU-

iTación de Correos. 

ADYBRTBMGIáTlPORTANTB. 
L o i vapores de esta linea haoen aséala en uno 

ó más puertos de I» costa Norte y Sur do la Is la de 
Ceba, siempre que se les c-írerca oarga suficiente pa
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite páralos 
puertos ds su itineraria y tnmbiáD para ouaxquiez 
piro traníís, cM t r r . sborás ns ol Catre <5 Hftmlñra^ 

Para más pormenores (iirigírse a los ouneigcatattcs 
oídle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729. 

KABTÍST, P A L K T C P . 
C1779 16fr-16}l 

• P L A NT S T E A M S H I P L I E K 
A N e w - y o r k en 7 0 hora». 

Loe fi|»idoH vaperes-corrcoa amoricaao* 

m m m Y OUYETTB 
Uno de or.tos vapores saldrá de este puerto todos los 

miérooles y sábados, á la una de la tardo, oon 
«f.oala en Cayo-Hueso y Tampa, donde ae teman lo» 
'./¿r.33, llegando los oasajeros á Nueva-York uln 
cambio alguno, pasn.nío por Jacksonvllle. Savanoh, 
(iharUiston, Rlchmcnd, Washington, Plladelfla y 
Baltioiore Se vondoa bdletos para Nueras Orleans, 
St. Lods , í/hlcago y todas las principales oiudadei 
<].i ¡nr. Sptaricí -Dnidos, y para Europa en oombina-
c'.ón con las mejores IfDOai de vapores qne salen de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta á Nueva-York, 
í<00 oro araoricano Loe conductores hablan «I cas 
ti-.lls.no. 

Lea áiríi de salida do vapor DO se despachan pasa-
' j) Mrtos después de las once dé la matSana. 

Psra mis pormenores, dirigi+se á »us consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

• I . O. H<witiagAn. 'MI Broidvpay. Sreva-York. 
O W V>*tT*'i'1' ^uv»?!?'--•'«•Tilo — Pv.»!-»»-

fAFOEIÜ-CüaRgOS 
D S L A 

(*mpaflís Trasatlántica 
A N 7 £ S D R 

' P i o r n o LOFBI y OOIP. 
E L V A P O R - C O R R E O 

RUENOS A I R E S 
c a p i t á n Genis . 

Saidrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 de 
noviembre á las 10 do la mañana llevando la corres-
poudencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos, carga 
para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lou billetes 

de pasiye. 
Las pólizas de carga >e firmarán por los oonslgus-

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
Los pasajes se despachan hasta las 

5 do la tarde del día 39. 
D e m á s pormenores impondrán sus cousignatnrids 

M Calvo f Cp., Oficios 28. 312-1ÉT 

B l vapor-correo 

SAN IGNACIO 
C A P I T Á N A L E M A N Y . 

Saldrá para Vigo, Santander y Pasajes, con escala 
en Ponce, Maysgiiez y San Juan de Pui rto Rico, el 
3 de Diciembre a las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite oarga r pasajeros para dichos puertos. 
T ibacf : para Vlgo, Santander, Ponce, Maysgüez 

y Puerto- Rico. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasdje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibo carga á bordo hasta ol día 1? 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M Calvo y Cp., Oficios 28. 

LINEA DENEW-YORK. 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á 

Enropa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 

Se harán tres m e n s u a x e » , saliendo 
los v a p o r e s de este puerto los d ías 
10, 2 0 y 30 , y d e l d e N e w - T o r k loa 
d f a s l O , S C 7 3 0 d e c a d t a m e e . 

V A P O E CORREO 

c a p i t á n Exverá 
Baldrá para Nueva York el 30 de Noviembre í las 

' do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrooe el 

buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado en sus diferentea lineas. 

También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y demás 
puertos do Europa con conocimiento directo. 

La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondeuoia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compa&ía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta linea oomo para todas las de
más, bajo la cual puedon asegurarse todet los efeotos 
que se embarquen en sus vavores. 

I n . 38 S13-1 B 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E L VAPOR CORREO 

c a p i t á n Marroig. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Pcuce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de novlem-
bre á las 4 de la tarde, para cuyos pnerton admito 
carga y pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, May agües y Puerto Rico 
hasta el 28 Inclusive. 

NOTA.—Esta Compali ía lleno abierta una póliaa 
flotante, así para esta linea oomo para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» IOF «fectos 
quo se embarquen or. sus vapores. 

M . Calve y Comp., Oficios número 28. 
I R A . 

S A L U D A . L L E G A D A . 

D t ia Habana el dfo úl
timo de oada mos, 

ma Nuevitas el • 3 
- Gibara • 8 
m, Santiago de Csb» . H 
mm Fonce ••«<•• 8 
„ MayogHes . . . . „ , » . . 9 

RECTO»; 

A Nuevitas e l . . « . m . » 
. . Gibara. . . •• 

Santiago de Cubn., 
... Ponce. . 

Mayagüe t 
~ Fn*Tta-Kloor..c.: . 

S A L I D A . 

De Puerto-Bloc o l . „ . 15 
„ M a y a g í e s . . l « 

P o n o e . . . . . . . . . . . . IT 
Puevto-Prínoipe 19 

mm Santiago de Cuba.. 30 
M Gibara „ • 21 
mm Nuevitas >*. 22 

L L M A D A 

A KayagBe* •Uanaai 18 
mm Fonoe 16 

Puerto-Prínc ipe . . . 19 
mm Santiago de Cnbft.. 20 
mm Gibara Sil 
^ N u e v i t a s . . . . . . . . . . 32 

H a b a n a . . . . . . . . . . . 84 

« O T A » . 
S n su viaje de ida recibirá en Pverto-Bieo los óíte 

91 de cada mes, la carga v pas^jerci que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pao'floo, 
conduzca el correo que sale de Bareeloos el día ?ñ j 
de Cádix el 30. 

E n su vúvje de regreso, entregará al correo que sal* 
de Pnorto-Rico el 15 la carga y paeajoros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcoiona. 

E n la época do cuarentona, 6 sea desdo el 1? de 
mayo al 30 do septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona. Santander y CoruBa, pero pasajero» 
sólo para los últimos puntoe.—M. Calvo y Cp. 
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L I N E A B E L A HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 

oon la Compafila del Ferrocarril de Panamá y vgpo-
res de la costa Sur y Norte del Panifico. I B H B 

331 Tapor-corro© 

C A P I T A N AMÉ Z A G A . 
Baldrá el día 6 de Diciembre, á las b do la tarde 

oen dirección á los puertos quo á continuación ee 
ezprosan, admitiendo carga y pasajeros. 

ítecibe además, oarga para todos los puertos del 
Pacífico. 

L a carga so recibe el día 5. 

Aviso á los cargadores. 
Esta CompaSía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos do carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal onvaso y falta de preolnta en los mis
mos. 

S A L I D A S . 

De la Hahana ol d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 

La Guaira 13 
. . Puerto Cabal lo . . . . 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena.. . . . . . . . . 18 
. . Colón 30 
, . Puerto L imón (fa-

cnltativo)..!.. •'•«* 21 

L L E G A D A S . 

A Santiago de Cuba ol 9 
. . La Guaira 12 

Puerto Cabal lo. . . . 13 
. . Sabanilla 16 
M Cartagena 17 

Colón 19 
jm Puerto Limón (fa

cultativo) 21 
Santiago de Cuba.. 26 

„ H a b a n a . . . . . . . . . . . W) 

Eiiipre$a de vapores do Mcnéiidez y ('omp, 
de Cfooftiegos. 

Vapor J O S U T I T J L 
Capitán C A R D E L U Z . 

Con metivo de llegar dicho buque á l i a t abanó tua-
fiana viernes, saldrá de aquel surgidero para Cien-
fuegos, Trinidad. Túnas , J á c a r o , Santa Truz, Man-
zanllb) y Cuba el domingo díx 2 de Dici-. mbre por la 
coche. 

Recibe caiga para los expresados puertos por el 
almacén de Villanueva el viernes y sábado. 

Los si-fioros pasajeros deberán tomar el tren que 
parte de la Esta i ión de Regla á la i 3 y 45 de la tar
do del edado domli-go, siendo el último vapor para 
tomar dicho tren el que sale á 1 is 3 y 20. 

Se despacha, San Ignacio 82. 
Hnbana, noviembre 2!) de 1894. 

lc'i99 la-29 ld-30 

Empresa de Vapores Españoles 
Copreos de Ins Antillas 

Y 

Trasportes Mil i tares 
D E 

S O B R I N O S D E H E R R E R A 

- ^ L V X J L J - C L I fc^ 
capitán D . J . SANJUKJO 

siiit-c vapoi saldrá de esto puene el lía 5 do D i 
ciembre á tai 5 de )& tarde, para los í« 

P Ü K R T O P A U I I S , 
( K A V A t t l , 

• A S J k O O A . 
«DAnVANAKO, 

C U B A . 
Kot.-.rn.indo por los mismos puertos y además G i 

bara y Nucvi ta í . 
C O N S I G N A T A B Í O Í I : 

Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y Plcabla. 
Mayari : Sr. D . Juan Gran. 
Uaraoca: Sres. Monés v Cp. 
Guan tánamo: Sr José de los Ríos. 
Cuba: Sre». Gallego, Meca y Cp. 

8a despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
1 35 812-IB 

T A P í í B 

MABIA H E R R E R A 
C A P I T Á N D . F E D E R I C O V E N T U R A 

Es e rapor saldrá lie »%tt puerio «1 dia 6 de D l -
Oiombre 1 las 12 del día par* los i» 

M D Í T J í A S , 
S I B A R A i 

« A N T I A O O iiif. V V Ü K , 
Ratorntndo por los mismos puertos. 

C O N S I G N A T A R I O S : 
KueTitas: 3re«, l í . Vloonte Kodríguos j 
Gibara: Sr. D . Monnel da Silva. 
Cuba: Sres. Gallego. Messa y Cp. 

Se desoacha por ÍUS armadores, San Pedro C 
I 25 3I2-1E 

A V I S O . 
VAPOR "M0RTERA" 

Este buque suspende temporalmente sus viajes á 
Gibara y Nuevitas. por tener quo efectuar una ligera 
reparación. A fln de que los seflores cargadores no 
sufran perjuicios por esta cansa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientras duro esta reparación, los de
más vapores cobren Ip ia l flete quo el M O R T E R A , 
pára los puertos de Gibara y Nuevitas.—Sobrinos do 
Marres 

Linea de Sagua j Caibarién. 
O K " A B E L A . " 

Keformado el Itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana todos los martes á las 6 de .< tarde; 
tocando en Sagua los miércoles y siguiendo el mis
mo dia para Caibarién á cayo paerto llegará los jue 
ves por ¡a maCaca. 

De Caibarién saldrá los viernes á las ocho do la ma-
Eauu, y tocando en Ssgua el mismo día, l legará á U 
Habana los cábadoe por la maftana 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los tábados á las sois de 

la tarde; tocando en Sagua los domingos r slgaiendo 
el mismo día para Caibarién, l legará á dicho puerto 
los lunes por la mañana . 

De Caibarién saldrá los martes á las ooho de la 
mañana, y hará escalad mismo día en Sagua, l le 
gará á la Habana los miércoles por la mañana . 

C O N S I G N A T A R I O S 
En Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre 
En Caibarién. D . Andrés de ü r ru t ibeascoa . 
Armadores: San Pedro u. 6, Habana. 

N O T A . 
La carga para Chlin hilla pagará 28 cts. por caballo 

de carga además de! flote por vapor. 
í 25 312 1 E 

VAI'OK EHi 'Af íOl . 

A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(BOCIEDAD BW OOMANliITA.) 

Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
TIAJEH SEMANALES DK LA HABAWA i BAHf A-KONUA 

RÍO BLANCO, SAN OATETANO T MALA8-AGDAS 
T VICE—VICK8A. 

Saldrá de la Habana los sobados ú las dler, de la 
iiocbo, y l legará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresa rá á San Cayetano los lunes (donde per
noc ta rá ) , saliendo los martes por la m a ñ a n a para 
Berracos, Rio Blanco y B a h í a - H o n d a , y de este últi
mo punto para la Habana, á las don do la larde del 
mismo dia, 

Recibe carga los viernes y sá^psdos en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pigan á bordo 

De más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte) , su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E H 
N A N D E Z , G A R C I A V COMP, . Oficios ns. 1 y 8. 

C1191 l E S - l A g 

25, OBRAFIA 35. 
Bucen pagos por el cable giran, letras á oorta y U< 

gív vista y dan cartas de oródlto sobre New-York , P'l 
sd.elña, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa 

rfs. Madrid, Barcelona y demás capitales y clitdadet 
Importantes de los B s t a d o s - ü n l d a s y Eur&pá, así oocu 
• sbie todos los puebles de Rs^afis y sus prorlnoias. 

EMPRESA D E ALMACENES D E DEPOSITO POR HACENDADOS. 
«ALANCE EN 80 DE OCTUBRE DE 189á. 

A C T I V O . 

Coja 
PBOPIKDADKH: 

Terrenos, almacenes, muelles, ect. 
Muebles y utensilios 

CRÉDITOS VARIO»; 
Cuentas por cobrar 
Cuentas corrientes 

Contribuciones 
Gastos generales 

17.446 

2.452 
26.955 

| 14.169 TSf 

600.380 80 

29.407 

1.226 
42.367 

$ 687.552 41 

68Í 

69 
68 

P A S I V O . 

CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo do reserva.. 

Dividendos por pagar 
Obligaciones á lá vista: 

Caentas corrientes 
Contribuciones 

GANANCIAS Y VÉEDIDAB: 
Saldo utilidades 
Productos 

MENOS: i 
Dividendo números 30 y 31 $ 24.880-, 
Fondo do reserva I 1.809-46 

$ 622.000 
6.219 

3.058 
70.794 

73.852 

26.189 

9S $ 628.219 

7.093 

4.480 
144 

47.663 37 

NOTA.—Existen en los almacenos de esta Empresa 21,710 sacos de azúcar, 
efectos que producirán aproximadamente á su extracción $ 9,202-92 cts. oro. 

$ 687.552 41 
sacos de guano y otro» 

fonsn. 
Habana, y Octubro30 de 1891.—El Contador, Joaquín Ari ta .—\to . Bno.: El Presidente N ico lás Á l -

CÍI82 3-28 

L R U E & C 
8, O'MEIJLM, 0, 

&¡S(¿ÍH V A MERCADERES. 
H 4 C K N PAOOS W>B EÜ CABLK 

Faci l i tan coxiao do crédi to . 
Gttfui lotífts sobre Londres, New-t 'orK, Novt-Oi-

loaiu, Milán, Tur ín , Roma, veneoia, Floronoia, N i 
poio», Lisboa, Oporto, Glbraltar, Broman, H u t b t t i 
jo , Par ís , Havre. Nantoi, Burdeos, Marísi la , Lili», 
l.yon, México, VoTscru», San Juan de l 'aerlv- Rl.-.n 
ato., etc. 

Bobie todaa las capitales y pueblos; cobre Palma -'. 
Mallorca, Iblxa, Mahón y Santa C m t do Tonorlfi 

Y EN ESTA ISLA 
Sobre Mztaucas, Cárdenas, Remedios, Santa U l t 

ra, Calbarléiij Sagaa ln Grande, Trinidad, Clenftu-
cos, Sanctl-Spírt tüs, Santiago de Cubu, Clogu <fi 
Avila, Mamanillo. Pinar A I Bto, Gibara, Pucrtf 
Prfnoluo, Ncevltai . «t» 

n mw IR* 

B A N Q U E R O S 

2, O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

KACEN PAOOS POIt E L CAIÍLt 
F A C I L I T A N O ARTAS DK CBJÜDIXí) 

y giran letras á corta y larga vista 
SOBUE N E W - Y O R X , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , ME
J ICO, SAN J O A N D E P U E R T O R I C O , L O N 
DRES, PARIS, B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N . V I E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , ETC. ETC. . A S I COMO SO
B R E T O D A S L A S C A P I T A L S S Y P U E B L O S 
D E 

ESPAÑA E ISLAS OANABJ A.M 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
K I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A OTRA C L A S K n « 
V A L O B R S P U B L I C O S C ^ « O 156-16 N 

v. m m i v 
108, A G t t n A H , 1 0 8 

E S Q U I N A A A M A H f t U H A 
HACEN PAttOS POR E L CABLE 

F&ciJitaa. oartao do crédito y « i tw 
letras á certa y J-arga vista 

sobre Nueva-York, Nueva-Orican», Veracru», Móp 
«o, San Juan de Pnerto-Kloo, Londres, Parts. B^ir 
daos, Lvon, Bavona, Hamburgo. Roma, Nspolet 
Mliár . Génova, Marsella, Havre, L<lle, Nantes, Salo 
l ínlnt ín . Dleppe, Toalonsa, Veneolt, Florencia, Pa 
Icrmo, Tar iñ , Meslna, h itrf co^io sobre todas ¡a 
oapitales y pueblos de 
E S P A Ñ A J5 I S T - A S C A N A R I A S 

t i n w i i i w - i A? 

G I R O D E L E T R A B 

BNTStB 
CUBA NUffit. 43. 

OBIHSFO Y OBRAPI-ft 

Lamparilla ?3S sitos. 

i m m k ámoKEBá m i m 

FÜNOADA m B¿ ASO m 188j. 
de Genovés y Gémes. 

Situada en la tulle de Jüs i i t , entre las de UaratiU-
y San Pedro, al lado del café L a Marina, 

El lunes 3 del mes de Diciembre, á lúa nueve do la 
rufiiuna, so rematarán en el muelle de Vl l la l ta , con 
U intervención del Sr. Agente d é l a CompaEla do 
Ssgaro Maií Imo Alemán, 72 saces liarlna de Sí.n-
tnnder, en el estado en que nc hallen. 

tTabaDá. 29 do Noviembre do 1894 — Genovós y 
Gómez. 15731 3 30 

SÜBiSTA DEL ClSCO DE HIERRO 
D E LA BARCA RUSA 

El martes 4 del próximo mes de Diciembre, de una 
á dos do la tarde, se r emata rá on pública subasta, eo 
el muelle de Caballería, por disposición y asiftencia 
del Sr. Cónsul de Ruslu, el dicho casco que naufragó 
en las 'ostas Norte de la Isla, frente á Berracos, añ 

ado eu esta bahía, frente del almacón D,9 5 de los 
de Regla, linjo la custodia del Sr. D . Juan Santama 
riña, de acuerdo con la Capitanía del Puerto; esta 
subasta se t-fectuará en el estado en que se halle el 
mencionado casco, y por cuent-i de quien corr(.-Hpon-
da, siendo de cuenta del comprador abonar lus dtre 
ohss de Hacienda, los de Almounda y domás gastos 
que se originen. Para más pormenores, en la mora
da del Sr. Cóasul , calle de Obrapía n. 88, altos. 

Habana, 29 de Noviembre de 1894.—Gonovís v 
Gómez, 15720 4 30 

í i i i w í m m 

Sjwuish American L i y h l and Power Company 
Consolidated, 

(Corapaiíía Hispano-amcricaua de Gas Consolidada.) 
CONSEJO DK ADMINISTRACIÓN. 

SEORKTARfA. 
So participa á los teiiedoron do los Bonos hipoteea-

rlo» emitidos en cumplimiento do lo acordado entre 
esta Empresa y la Compsfita EspaScla de Alumbra
do do Gas do lá Habara. que sogán lo convenido en 
la tscriturade 11 Uo octulce i\n ISW, desde el prime
ro de Diciiiinlire próximo vuoidero, queda abierto el 
psgo del noven.) capón de los expresados Bonos qne 
vence el día treinta del corriente mes, y que podrán 
acudir desdo aquel dU á la Administración de esta 
Empresa, Monte nrtmero 1, los días hábiles, exceptó
lo» sábadon, d« doce á tres, á percibir el respectivo 
importo con el aumento de diez por ciento, que es el 
tipo do cambio fijado pura ol pago do este cupón en 
la Habana. 

Se advierto qne tendrá dorcclio á cobrar el cupón 
de los Bonos que se h í l l en inscriptos á nombre de 
determinada persona, el q;!e resulte ser tenedor del 
Bono respectivo el dia treinta del corriente mes, á 
cuyo lin uo se harán transforeucías en esta oficina en 
ese d ís ; que respecto á es"s Bonos inscriptos el pago 
se ha rá mediante la entrega del cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó su legítimo representante, aue 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á los 
Boros al portador so hará el pago á la persona que 
entregue el cupón correspondiente. 

E l cupón nám. uao do los Bonos de la nueva emi
sión con luteróa al ocho por ciento anual realizada 
por escritura de cinco de Julio du 1894, será satisfe
cho á la presentación del mismo por los señores ban
queros L . Biiiz y Comp., O'Rcilly número 8, agen-
tos de 1* conversión todos los días hábiles, á contar 
desde el primero do Diciembre prximo venidero, 
también con la prima de cambio del diez por ciento. 

Lo oue por acuerdo del Consejo de Administración 
se publica á los efectos consiguientes. 

Habana noviembre 27 do 1894. — E l Secretarlo del 
Consejo de Administración, Domingo i l indes C a 
pot^ C 182» 15-28 

EHP11ESA UNIDA 

do Cárdenas y Jitcaro 
S E C R E T A R I A . 

E l dia 30 del actual, á las 12, en el local de las ofi
cinas de la Empresa, calzada do la Reina número 
53, t end rá ' fecto la Junta penoral ordinaria on la 
que so leerá el informo de la Comisión nombrada 
para el exámen de las cuentan y presupuesto presen
tadas en la general det dia 31 del mes próximo pa
sado. 

Lo que se pone en conocimiento de los ceñores se-
clonistas pnra su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha Junta se celebrará con cualquier número 
de concurrentes. 

r ia i ian», Naviombro J<l de 1S9Í.--E1 Director, se
cretario interino, Francisco de la Cerra . 

C 1763 13-16 d 1-15 d 

Ilustre Colegio de Abogados 
D E L A H A B A N A . 

D E C A N A T O . 
De acuerdo con lo prevenido en el art ículo 12 de 

los Estatutos de ceta Corporación, y con objeto de 
tratar de los particulares expresados en el artículo 
13, convoco á los seEiores Colegiales para celebrar 
Junta general ordinaria el domingo 2 del entrante, á 
las doce del día, en los salones del Colegio, calle de 
Morcaderes n. 3. 

Habana 28 de noviembre do 1894.—El Decano, 
Ldo. Josó Horiiández Abreu. O 1836 2-30 

É l 
S E HA T R A S L A D A D O 

DE LA CALLE DE CUBA NUM. 96 
A L A DE HABANA M i 128 

entre Tementc-íi«y y Mniralla 
C 18S9 8-30 

AGENCIA &ENERAL 
UNICA EN LA ISLA DE CÜBA 

D E L A 

l lusliac'É Española j Smeiicana 
Y DB l .A 

lis E t a i Ili isti 
Mural la 89, entresuelos 

H A B A N A 
Próximo á terminar el tervicio del año actual, ee 

ruega á los señoree eusorlptores c iyo abono vence en 
31 de Diciembre do l!!¿4 y deseen continuar honrán
donos con su ooucurs'), que tengan u bondad de pa-
l ar tr iso por escritu para la renovación con la mayor 
aiuicipaeiiín posible, á lin de evitarles retrasos en el 
servicio al dar principio el nuevo año; oudiendo re
coger al mismo tltmpo el almanaque ilustrado, ob
sequio de la Empresa. 

P a n evitar crroies es d é l a mayor conveniencia 
hacer presente, que la única casa autorizada como 
Sub agenciu, lo cala l ihrorUL/V POESIA, da don 
José Merino, Obispo número 92. 

MUY IMPORTANTE 
Se previene al público que ni esta Agencia general 

ni la Sucursai del Sr. Merino tienen agentes A domi
cilio, y por lo tanto, para no ser sorprendido, se ad
vierte qao toda suscripción debsrá hacers precisa
mente en la Agencia general Muralla número 89 6 
en la Sub- ogcncii; Obispo 92. 

]66r>8 alt 8 29 

HIJH-AGENCIA AUTOUTZAÜA 
D r I.A 

ílistaci Espióla 5 áiericaiia 
Empresa do AImaconos do Depósito 

por llacomisdos. 
SECRETARÍA. 

Por acuerdo de la Junta Directiva se coiivoca á los 
leñores accionistas psra la .Tunta general ordinaria 
que se ha de celebrar el día 19 de diciembre próximo 
á las doce del día, en el escritorio de la Empresa, 
Mercaderes 2 ' , a-tos, en la que se dará cuenta con el 
informe presentado por la Comisión do Glosa de las 
oueuías corrcspondie.ntes al año de 1893 y se t r a t a rá 
de cuentos más purticolaros interesen á la Empresa. 

Ilaiiaua noviembre 26 de 1894.—El Secret ir io, 
Carlos de Zaldo C 982 18-29 N 

Spanish American Light and Power Company 
Consolidated. 

(Compañía Hispano Americana de Gas. 
Consolidada.) 

CONSEJO DE ADMINISTRACION. 

SECRETARIA. 
E l día primero de Diciembre próximo venidero, á 

las ocho y media de la mañana , en la Admir . iMra
ción de esta Empresa, Monte n ú m e r o 1, se verificará 
el sorteo de trece Bonos hipotecarios de los emitidos 
en cumplimiento do lo acordado entre esta Empresa 
y la extinguida Compañía Españo la de Alumbrado 
de Gas de laHabana, quo han de ser atnortiz idos en 
ese día, según los tórminos do 1* escritura do once do 
Octubre do 1890. 

Se advierte que los números correspondientes á 
los Bonos presentados ya á la conversión que está 
realizando la Compañía , e n t r a r á n t ambién en el sor
teo, y si alguno ó algunos de ellos salieren premia
dos, ob tendrá el beneficio el poseedor 6 teneder ac
tual del Bono ó Bonos de la nueva emisión dados en 
cambio del Bono ó Bonos antiguos á que correspon 
dió en suerte la amort ización. 

L o que por acuerdo del Consejo de Adminis t ra
ción, ae pone en conocimiento do los tenedores de 
dichos Bonos, por si tuvieren á bien concunir al 
acto. 

Habana Noviembre 27 de 1894.—El Secreiario del 
Consejo de Adminis t rac ión, Domingo Jíénde» Ca,-
$9ic . 0 1835 $-38 v" 
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OBISPO 92 
L I B R E R I A " L A P O E S I A . " 

Ei t a casa ha recibido los Almanaques de la " I l u i -
t r ac lóa" para 1895 que p o d r á n recojer los señores 
Suseriptores qne renueven t u abono paia el año p r ó 
ximo. Hav ejemplares do venta. 

C 18^0 alt 8-28 

Caja de Ahorros de la Cooperativa 
Militar de la Habana, 

Resuelto por el Consejo de Gobierno de esta Caja 
en sesión de anoche quo so cite á junta general ex
traordinaria, conforme á las prescripciones del re
glamento para tratar ae asuntos quo so relacionan 
coa la marcha de la misma; en cumplimiento del a-
cuerdo y por orden del Presidente gerente, se hace 
saber á los señores accionistas que dicha j un t a se v e 
rificará el domingo 9 de Diciembre p róx imo en les 
almacenes de la Cooperativa, Galiano 109, á las 13 
del dia. 

Habana, noviembre 25 de 1894 — E l Secretario, 
7ía?n^ii Domingo, C 1811 8-27 

U N I O N C L U B . 
J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A . 

Por acuerdo de la Junta Direc t iva , se cita 4 loa 
señores socios propietarios y fundadores para'la J u n 
ta general ordinaria quo t e n d r á lugar el domingo 2 
da diciembre, á las dos de la tarde, y debiéndose t r a 
tar de particulares de importancia suplico á los se
ñores socios su asistencia. l l á b a n a 23 de noviembre 
de 1894.—El Secretario, Miguel de Arango. 

O R D E N D E L D I A . 
19 Lectura de la Memoria y "calance del aEo t i l -

t imo. 
29 E lecc ión de nueva Junta Di rec t iva . 
39 DiscuBión las mociones que presenten l o | 

i teEores l o c i o í . «-2»-
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VIERNES30 DENOYIEMBREDE 1894 

Las Momas sa i p n a i 
Muy pronto han entonado canto de 

trianfo los unionistas constitucionales 
revelando la impresionabilidad de su 
temperamento y la escasa solidez de su 
criterio. Y que no nos equivocamos 
a l estampar estas frases, pruébalo el 
heclio mismo, cuya noticia nos trasmi
t ió el cable, de que, pasados los prime
ros momentos del entusiasmo que pro
dujo en los diputados de aquel parti
do el discurso del señor Abarznza, mi
nistro de Ultramar, cayeron en la cuen
ta de que ese discurso no había sido 
todo lo explícito que ellos hubieran de
seado. Este cambio de actitud, lo con
fesamos, nos ha obligado también á 
rectificar un tanto la impresión penoea 
que hubo do causarnos el repetido dis
curso; con la explicación, satisfactoria 
para nosotros, do que si no nos pro
dujeron buen efecto las declaraciones 
en cierto modo vagas del señor Abar
znza, debióse ello en gran parte al con
tento con que los diputados a l u ü d o s , 
que escucharon las frases del Ministro, 
no vacilaron en acogerlas tan pronto 
como fueron pronunciadas. 

Han influido también en nuestro áni
mo los telegramas de Madrid que reci
bimos y publicamos ayer tarde, en los 
que se nos comunicó que los diputados 
y senadores cubanos partidarios de las 
reformas del señor Maura, se muestran 
complacidos, pues esperan una solu
ción satisfactoria; que el gobierno se 
propone oir á los representantes auto
nomistas antes de acordar la solución 
definitiva; y que és ta no se conocerá 
antes de las próximas vacaciones parla
mentarias de Cavidad, todo lo cual 
prueba que el gobierno no ha acordado 
hasta la fecha modificación alguna en el 
plan del señor Maura y quo no adoptará 
resolución sino después de conferenciar 
con los representantes autonomistas, 
cuyas opiniones respecto de dicho plan 
le importa mucho al gobierno conocer 
concretamente, como ya conoce las de 
nuestro partido y las de la unión cons
titucional. De eso modo, si el minis
terio ha de entrar en el camino de las 
transacciones, la que en último resul
tado se acuerde no se circunscribirá, 
como afectan entender los reacciona
rios, á una inteligencia exclusivamen
te con la derecha de nuestra política, 
representada por un solo partido, sino 
á una transacción que se incline á la 
izquierda de la polít ica local, puesto 
que son dos los partidos que la for 
man. 

Pero sea de ésto lo que fuere, lo que 
nos importa dejar consignado es que, 
según hemos deducido, y creemos estar 
en lo firme, el plan de reformas del se 
ñor Maura sigue siendo el programa 
colonial del Gobierno, sin que hasta la 
tochas háyase acordado en él modifica-
CLOU de ningún linaje. 

i Dónde está, pues, ese soñado triun
fo de los intransigentes? ¿Pueden, por 
acaso, precisar, como precisamos noso
tros las afirmaciones que hemos he
cho, que el mencionado plan haya sido 
abandonado por el Gabinete en lo fun
damental, en lo que forma su esencia, 
es decir, en lo relativo al estableci
miento de la Diputación ún^ca, orga
nismo central que determina la consa 
gración de nuestra especialidad y del 
régimen descentralizadorl S i el trino | 
fo de nuestros contradictores, consiste; 
en ol abandono de esa corporación 
electiva, ¿cómo es quo el Gobierno no 
lo ha declarado en las Cortes, ni en sus 
departamentos ministeriales, ni en la 
prensa oficial y oficiosa, ni en ninguna 
parte1? S i hemos sido derrotados por 
el Gobierno, ¿dónde está el nuevo pro 
yecto de reformas? Y si ésto fuera 
cierto, si fuese sólo verosímil, ¿no hu 
biera ya reafirmado la independencia 
de su carácter el señor Maura, de 
quien no hay siquiera fundado indicio, 
sean cuales fueren las hablillas, malí 
cias y calumnias de los enemigos de 
las reformas, ni aun para presumir 
que esté dispuesto á admitir transac
ciones, variantes ó remiendos que des 
naturalicen su proyecto? 

Si no tuviéramos, que sí la tenemos, 
prenda segura de la integridad y ente 
reza de carácter del señor Maura, ni un 
solo instante debilitadas, que maguí 
Acámente culminaron cuando tuvo la 
honradísima energía de rechazar en 
plenas Cortes con viril indignación la 
incómoda y humillante tutela queso 
bre él querían ejercer los señores de la 
unión constitucional, y que no podían 
amenguarse ahora en que, para su glo
ria y honor, ha venido á ser como el 
abogado de todo este país, que en su 
saber profundo y en la altivez noble y 
enhiesta de su carácter confía como en 
su mejor amigo; aun en el caso pun
to menos que imposible de que impen
sadas adversidades políticas abatieran, 
no el vigor y la consecuencia, sino la 
fuerza gubernamental y parlamentaria 

del señor Maura; así y todo, la necesi
dad de la justicia, la previsión del pa
triotismo, el apremio de las circunstan
cias, el honor del gobierno, la sabidu
ría de las Cortes, y cuantos otros fac
tores sociales y polít icos colaboran en 
la resolución liberal de nuestros com
plicados problemas administrativos, 
impondrían, como impone la conciencia 
sus mandatos al hombre honrado y el 
corazón sus sentimientos á los espíri
tus generosos y la razón sus fallos á las 
inteligencias claras; impondríannos 
á todos los españoles de Cuba, á 
los adelantados y á los estadizos, 
grandes, amplias y expansivas refor
mas administrativas, acaso enton
ces con más transcendental alcan
ce, cual sucede siempre que se nie
ga á los pueblos, en su oportuni
dad, la satisfacción moderada de 
sus necesidades y el cumplimiento de 
sus aspiraciones modestas y legítimas. 

Con parfesta sereiidad de juicio se
guimos las impresiones y lós hechos que 
se suceden en el parlamento nacional 
relativos á nuestros asuntos locales. Se
guros de la bondad do nuestra causa, 
confiados hoy acaso más que nunca en 
la justificación del gobierno y señala
damente en la honrada inflexibilidad 
del señor Maura, no son parte á traer 
á nuestro ánimo temores ni perturba
ciones las arrogancias antes que pre
maturas, infundadas, de los enemigos 
de la verdadera reforma descentraliza 
dora, de los quo bien pudiéramos con
siderar, por su ciego resistir y su teme
rario reto al país, como los actuales he
rederos de los insensatos quo provoca
ron, en este mismo siglo, el descuarti
zamiento de la soberanía de nuestra 
patria y el eclipse del genio de nuestra 
raza en el continente americano, dado 
por la Providencia, como premio de sus 
glorias seculares y homéricas, á la na
ción de los milagros heroicos, para que 
en la casi infinita extensión de tantos 
territorios se dilataran con las grande
zas de su poder los esplendores de su 
espíritu. 

No pueden ni deben vacilar los ami
gos de las reformas. No hay, y lo afir
mamos con sincera y honda convicción, 
motivo para el desaliento. 

No, no debéis vacilar, reformistas, 
porque os afirmamos, como lo veis^ que 
no hay motivo para el desaliento; pero 
si la causa de las reformas llegara, por 
acometida de lo imprevisto, á verse a-
raenazada de eclipsarse, nunca de fra
casar, perseverad entonces con mayor 
denuedo y entusiasmo, si cabe, porque 
representáis grandes intereses, los más 
grandes y los más nobles, los intereses 
supremos de la madre tierra española 
y de la generosa tierra de Cuba, los in
tereses de la libertad, los intereses del 
derecho, enfrente de los intereses de u -
na oligarquía; sin que entre unos y o-
tros quepan transacciones, que no pue 
de haberla entre los derechos inmorta
les de la democracia y los privilegiotj 
de un bando, á menos que los primeros 
se sometan á las humillaciones del mer
cantilismo polít ico. 

Bl triunfo será todo nuestro, porque 
á la postre queremos conservar para 
España esta tierra maravillosa, siendo 
centinelas del derecho é intérpretes de 
las grandes experiencias históricas. 
L a victoria ya alborea, no en las le
janías de un horizonte incierto, si
no en las claridades próximas del par 
lamento nacional, ante el cual tendrá 
Cuba sus abogados en sus representan 
tes reformistas y autonomistas, como ya 
lo tiene cerca del gobierno en la esclare 
cida personalidad del señor Maura, 
ante el cual tendrá también su juez en 
el patriotismo de todos los represen 
tantos de la Nación. 

E l Partido Reformista, confiado en 
sus procuradores, no teme al fallo de 
ose juez. Sabe que será el fallo de la 
justicia, y le basta. 

terados de los hombres y de las cosas 
de Cuba, como de las cosas y de los 
hombres de la China, ó quizá menos, 
bueno será que digamos aquí que lo pu
blicado por el periódico referido res
pecto á nuestro dignísimo, consecuen
te y entusiasta correligionario el señor 
Rabell, tiene el mismo fundamento y es 
aún menos verosímil que el suponer 
que el señor Apezteguía , por ejemplo, 
se halla decidido á ingresar en el par
tido separatista, fusionando antes L a 
Unión Oonstitvcional con L a Verdad. 

Y decimos que es aun menos verosí
mil esto último, porque, al fin y al ca
bo, los extremos se tocan. 

Sin contar con que más posible pue
de conceptuarse cualquiera variación 
en quien aun no hace muchos años era 
excomulgado por autonomista y hoy fi
gura como jefe del partido reacciona
rio, que en quien, como el señor Ra
bell, ha sido liberal toda la vida. 

L a Unión se admira de que hayamos 
creído que el parlamento español pu
diera votar la diputación única. 

Mas se admirará cuando sepa que 
seguimos abrigando esa creencia. 

Y cada dia con mayores fundamen
tos. 

TJn desplante, recorte 6 lo que sea, 
de L a Unión: 

E l D I A R I O D E L A MARINA comienza á 
achiquitarse. 

Dico quo procura obedecer al criterio 
de la conciencia. 

¡Sí! pero como la conciencia política de 
eu señoría es de goma 

Pues, mire usted, á pesar de ser de 
goma, nunca se ha estirado hasta la au
tonomía, ni se ha encogido hasta la in 
transigencia más reaccionaria. 

Y bien sabe L a Unión que no se pue
de decir lo mismo de todas las con
ciencias. 

Pápas fle lajisloria Patria. 
N O V I E M B R E SO. 

1674. 
Derrota del pirata Li-Ma-Hong: en 

Mani la . 
E l 30 de noviembre de 1574 un famo 

so pirata chino Li -Ma-Hong, armó en 
corao una flota compuesta de noventa 
y cinco buques, y teniendo conocimien
to de que la isla de Luzón estaba en la 
primera época de dominio de los espa
ñoles y por tanto, con pocos medios de 
defensa, comisionó á su teniente Sioco 
para que con cautela asaltase á Manila 
y pasase á cuchillo á toda la guarnición. 

Afortunadamente, logró verse la ma
niobra de Sioco y reunieron los pocos 
recursos con que se contaba, y se re
chazó el ataque, encontrándose al de
sembarcar la flota con resistencia tenaz 
que obligó á Sioco retirarse. 

Tres días después faé Manila nue 
vamente atacada por Li -Ma-Hong en 
persona, que desembarcó pasando á 
sangre y fuego lo que encontró á mano 

Pero un ataque rudo les ocasionó 
multitud de bajas y les obligó á retirar 
se ante una defensa que no esperaban 
y que referiremos en su día. 

ACTUALIDADES 
U n periódico que no suele esgrimir 

contra el partido reformista más armas 
que la injuria y la calumnia, razón por 
la cual siempre hemos juzgado pruden 
te, y más que prudente caritativo, de 
jarle entregado á los remordimientos 
de su propia conciencia, ha salido ayer 
presentando á nuestro respetable ami
go el Sr. Rabell en actitud de ingresar 
en el partido autonomista, l levándose 
consigo el DIARIO DE LA MARINA, de 
c u j a Junta Directiva es hoy Presiden
te interino y en cuya empresa flgnra 
como uno de los principales accionis
tas. 

Bien saben los que conocen al señor 
Rabell, y no hay nadie que no le conoz
ca en esta sociedad, que eso no necesita 
ser desmentido, porque eso, con todas 
sus ínfulas maquiavélicas, resulta sim
plemente necio; pero como pudiera su
ceder que, como otras absurdas es 
pocies, se hubiese publicado para re
mitir el recorte á Madrid á fin de que 
haga efecto, siquiera sea momentáneo, 
en aquellos de nuestros políticos que 
desgraciadamente suelen estar tan en-
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ENRIQUETA F A B E R 
ENSAYO DE NOVELA HISTÓRICA 

ANDRÉS CLEMENTE VAZQUEZ, 
(CONTINÚA.) 

Hombre tan distinguidísimo no era 
posible que quedara sin defensores. L a 
parlera Tía Catana alzó la voz en su 
favor; el Ayuntamiento, la Junta D i 
rectiva de Hacienda y varios sácenlo 
tes escribieron numerosos artículos, 
demostrando las calumnias del Padre 
Aguiar y de su cofrade el de Peñeres 
(escritos que se leyeron en el pú lp i tode 
las iglesias por los entusiastas párro
cos); pero la maledicencia no quería 
convencerse, y continuaba su empon 
zoñado camino, llenando de amargura 
al mártir de los deberes patrióticos. 

Tan afortunada fui, que también ob 
tuve otra, carta de recomendación del 
santo y docto presbítero don Fél ix V a 
reía y Morales, introductor en Cuba de 
los estudios filosóficos racionalistas, 
con la completa derrota del antiguo es 
colasticismo. Y o le conocí en el día me
morable en que le fué adjudicada por 
oposición, y bajo la presidencia del ilus
tre obispo Espada, la Cátedra de Oons 
titución, teniendo por antagonistas á 
unos jóvenes de muchísimo talento, que 
se denominaban Nicolás Manuel Esco
bado, José Antonio Saco y Bernardo 
Hechavarria y O'Gaban. Várela fué 
nombrado también por el inmejorable 
Sr. Obispo, sin admitir escusa, para que 
regentease la Cátedra de Economía 
Polít ica, y disfruté del placer de con
currir á su oración inaugural sobre los 
Estudios Constitucionales, que dijo con 
acento tranquilo y convincentej y que 

circuló con profusión en las pequeñas 
columnas del Observatorio Habanero. 

Ambas cartas, es decir, la de los se 
ñores Ramírez y Várela, estaban diri
gidas al Dr. D . Manuel de Vidaurre, 
nativo del Perú, y Oidor en la Audien
cia de Puerto Príncipe; espíritu inquie
to, reformador y liberal; apóstol de la 
p>eiai en la aplicación de las penas; 
disculpador de las faltas de los hom 
bres, cuando estaban sojuzgados por 
los padecimientos físicos y morales, y 
vulgarizador de las más avanzadas 
teorías sobre Derecho penal, en sus re 
laoíones con la moral y la Filosofía. 

Vidaurre había publicado en el Cuz 
co (Perá) un libro que después sereim 
primió en Cuba, intitulado Disertado 
nes que deben preceder al proyecto de 
rf/ormn del Código Criminal, y en ese 
libro extraordinario y curioso, ponía 
como prólogo ó síntesis de sus teorías, 
e! pensamiento siguiente: Servil, con-
vc-K-etc: la naturaleza humana no f u é 
creada para padecer. 

E l temple de alma del Oidor perua 
no, era admirable. Una vez le exigió 
el Regente de la Audiencia del Cnzco 
que pusiese su firma al calce de un fa 
üo injusto. l o mando que usted firme, le 
gritó el Magistrado. Pues yo digo que 
no quiero, respondió Vidaurre. Lo for
maron causa por desobediencia y de
sacato, y en su escrito de defensa ante 
el Real Consejo, manifestó entre otras 
cosas lo que sigue: 

"Se quejan de mi modo de hablar. 
¿Por qué no dicen que no he tomado de 
alguna persona la cosa más pequeñal 
¿Por qué no dicen que les he dado ejem
plo en los templos, pensando siempre 
que sin nna moral sanano puede haber 
ningún buen empleado! ¿Por quó no 
dicen que estoy en Lima, donde llegué 
desnudo; donde me hallo sufriendo las 
mayores pobrezas, cuando todos ellos 

V A P O R " M A R I A H E R R E R A " 
Según nos comunican sus arma 

dores y consignatarios los señores 
Sobrinos de Herrera, el magnífico 
rápido vapor María Herrera quo sa 
lió de Santa Cruz de la Palma 
(Canarias) el día 19 del actual, ha 
llegado a Caibarién sin novedad 
las ocho de la mañana de ayer, hacien 
do por tanto la travesía en diez singla 
darás. 

El 
RECEPCIÓN EN PALACIO. 

Con las solemnidades de costumbre 
presentó sus credenciales á la Reina 
Regente el marqués de Reverseaux 
nuevo embajador de Francia en Espa 
ña. 

E n el acto de la recepción, el mar 
qués leyó en francés el discurso siguien
te: 

"Señora: 
"Tengo la honra de poner en manos 

de V . M. las cartas por las cuales el 
presidente de la república me acredita 
en calidad de embajador. 

A l llamarme á representarle cerca de 
V. M., mi gobierno me ha conferido el 
encargo de mantener y estrechar más 
si cabe, las relaciones entre nuestros 
dos países, unidos por tantos vínculos 
de raza, de simpatía y de intereses co 
muñes. 

Para cumplir esta misión me bastará 
seguir mi propia inclinación é inspirar 
me los sentimientos de sincera amistad 
que la nación francesa abriga hacia el 
noble pueblo español, cuyo valor y cu
yas grandes é hidalgas cualidades apre
cia y admira. 

Me permito esperar que V . M. se dig
nará prestarme su apoyo y honrarme 
con la especial benevolencia que ha dis 
pensado á mis predecesores y que por 
mi parte me esforzaré en merecer. 

Puede V . M. estar persuadida de que 
me consagraré con todo empeño á pro 
curar la íntima unión entre nuestros 
dos países, unión que responde al más 
vivo deseo de mi gobierno y á los sen 
timientos personales del presidente de 
la república, que me ha encargado sea 
intérprete cerca de V . M. de sus votos 
por la felicidad de 8. M. el Rey y de la 
real familia, así como por la prosperi
dad y grandeza de la nación española." 

S. M. la Reina leyó, en castellano, la 
siguiente contestación: 

"Señor embajador: 
A l recibir las cartas credenciales que 

os acreditan como representante derla 
república francesa, me es muy grato ex
presaros la satisfacción con que he oído 
vuestros propósitos y los del gobierno 
qne os envía, de mantener y estrechar 
aún más si fuera posible, las relaciones 
que, afortunadamente, unen á nuestros 
dos países; tan estrechamente enlaza 
dos por la comunidad de raza y de ^ 
tereses. 

Tened de mis labios la seguridad de 
que mi gobierno y el pueblo español 
se inspiran en esos mismos sentimien
tos, garantía la más segura de las 1' ^ji 
lidades que habéis de encontrar e L a a e l 

desempeño de la elevada misión que os 
ha sido confiada y á que os haoen'a-
creedor vuestras relevantes dotes p; h-
sonales. 

Vivamente reconocida á los votos 
que el presidente de la república fran 
cesa me trasmite por vuestro conducto, 
os ruego, señor embajador, seáis intér 
prete de los que con toda sinceridad 
elevo por la prosperidad y grandeza de 
la nación francesa y de su ilustre pre 
sidento." 

A l acto oficial siguieron las presen 
taciones del personal de la embajada 
de Francia, y luego S. M. se dignó con 
versar con el nuevo diplomático duran 
te unos minutos. 

ITICIASDEIiBIl. 
Han sido destinados al departamento 

de Cádiz el alférez de navio D . José 
María Butler, y al apostadero de F i l i 
pinas el teniente de navio de primera 
D. Enrique Enrile y el teniente de na 
vio D. Juan L . de María y García. -

Han sido nombrados secretarios de 
la dirección del material el teniente de 
navio D . Rogelio Baeza, y segundo oo 
mandante de marina de Alicante, el 
teniente de navio de primera D. Auto 
nio Tacón. 

Se ha concedido el empleo superior 
inmediato al alférez de navio D . José 
Antonio de Barreda. 

descansan en la abundancia? ¿Por qué 
no dicen que he sido el único Oidor que 
ha asistido las tres horas de despacho, 
comenzando por la Misa, y quedando 
en la Sala solo, muchos días, por estar 
ellos eu paseos, negocios y diversiones, 
entrando y saliendo á la hora que les 
agradaba, y faltando sin causa, siem
pre que querían? ¿Por qué no dicen que 
teniendo el Juzgado de Provincia á mi 
cargo, jamás hubo una apelación de 
providencia mía?" 

Y más adelante, renunciando su des
tino, para que se viera la indiferencia 
absoluta con que su alma grande miraba 
las pequeñas rentas y las dignidades, ex 
clamó: "¡Qué asombro! ¡Yo siempre 
úí peraeguido desde mis primeros 
iños! E n mi patria, fuera de ella, en 
a América, en la Europa, mi suerte 

siempre fué igual. E l l a me hizo el ob 
jeto del ndio de los primeros goberna-

bretfj eila también me hizo ser muchas 
veces, aclamado por los pueblos. ¡Cnán-
lo me olvidarán los poderosos! ¡Cuán 

do no presenciaré crímenes, para no 
gdtar contra ellos!" 

Me he detenido en hablar de aquel 
carácter entero, porque muy pronto 
había de ser el más valioso consuelo 
mío y el más empeñoso defensor de 
mis derechos. Así como Avellaneda 

flcribió una supuesta segunda parte 
de E l Quijote para deshonrar á Cer
vantes, ó para apropiarse el producto 
de en inmenso crédito literario, no tar
daron los implacables enemigos, ó me 
jor dicho, envidiosos del grandioso libe-

ai, en hacer circular un folleto, titula 
do Yidaurre contra Vidaurre, en el 
cual el convencido limeño parecía des
decirse de sus antiguas y firmísimas 
creencias. F o dés pábulo hijo mío á 
tales invenciones, y si algún día le en-

| caentras en tu camino, no olvides que 
I fué él el verdadero paño de lágrimas de 

E X P I A C I O N D E UN C R I M E N . 
Barcelona 20 de noviembre.—El anarquis 

ta Santiago Salvador Franch, autor de la 
explosión ocurrida ol 7 de noviembre de 
1893 en el Teatro del Liceo, atentado que 
causó la muerte á veinte perflonas, será eje 
cutado mañana entre siete y media y ocho 

El gobernador de la prisión . ee personó 
hoy eu el calabozo para leerle la sentencia 
de muerte que el reo se negó á. firmar. A-
companaban al jefe de la prisión dos sacer
dotes, que ofrecieron al anarquista sus con
suelos espirituales. Salvador, qne había 
fingido arrepentimiento, manifestando el 
deseo de ingresar en nna orden monástica, 
y que después de esto reincidió en sus blas 
femias, recibió con malos modos á los sa
cerdotes. 

Al acercárselo uno de éstos, Salvador, 
dando un paso atrás gritó. 

—¡Viva la anarquía! 
—Usted ha declarado—so le dijo—que 

estaba arrepentido y volvía al seno de la 
verdadera religión. 

—Era una farsa. Lo que yo quería era 
vivir bien y esperaba el perdón. E l crimen 
que he cometido ee una expiación debida á 
la burguesía. 

Salvador ee resistió á ser conducido á la 
capilla, teniendo que apelar á la fuerza tres 
guardias para someterle y quedando enea 
denado á la pared. En la calle han queda
do vigilándole centinelas con bayoneta ca
lada. 

Los sacerdotes hicieron una segunda ten 
tativa para confesarle, siendo rechazados 
de nuevo. 

Después de esto Franch se tranquilizó 
un poco y habló con sus guardianes de la 
ejecución de un anarquista que había pre
senciado, pidiendo á uno de los carceleros 
explicacianes acerca del mecanismo del ga 
rrote. E l reo agregó que marcharía al pa
tíbulo con valor, agregando que no le im 
portaba lo que hicieran de su cuerpo des
pués de muerto. 

Dícese que la hija del condenado será 
bautizada á lo anarquista con el nombfé de 
Libertad. 

Barcelona, 21 de noviembre.—A las seis 
de csca mañana fué ajusticiado en garrote 
vil el anarquista Santiago Salvador Franch, 
autor de la explosión del Teatro del Liceo 
El reo pasó las últimas veinticuatro horas 
de su vida en la enlutada capilla, predican 
do la mayor parte del tiempo las doctrinas 
anarquistas. En toda la noche durmió co
sa de nna hora. 

Cuantas exhortaciones le dirigieron los 
sacerdotes para convertir su mente á la 
idea suprema de su próximo fin y de la sal 
vación de su alma, fueron inútiles. Salva
dor los rechazó con energía, burlándose y 
despreciando á loa que habían creído en la 
sinceridad de su conversión. 

El acusado no dió durante el último dia 
y noche de su vida la menor señal de temor; 
hizo sus comidas con buen apetito y hasta 
con verdadera complacencia. 

Anoche á las ocho se permitió que le vi
sitara su mujer y su hija, quienes durante 
largo tiempo le imploraron con ternura tra
tando do persuadirle para quo se confesara 
y aceptase los consuelos de la religión, di-
ciéndole quo, de no hacerlo así, sería causa 
de la perdición y ruina de estas pobres mu
jeres. Salvador so negó á acceder á sus ex
hortaciones y con ademán colérico las man
dó retirarse. 

Esta mañana temprano se presentaron en 
la capilla el juez y demás funcionarios del 
tribunal que juzgó á Franch, ordenándole 
que se preparase para la muerte, pues había 
llegado su hora. E l reo insultaba constante
mente al verdugo y sus ayudantes en tanto 
éstos le arreglaban la ropa para conducirle 
al cadalso: "Haced vuestra infame tarea, 
miserables—les gritaba—; no sois más que 
instrumentos de la burguesía." 

Después de esto se formó y puso en movi
miento la comitiva hacia el lugar de la eje 
cución. E l reo, escoltado por fuerzas do 
tropa y seguido de Hermanos de la Paz, se 
dirigió con paso vacilante al patíbulo, le
vantado en el amplio patio de la cárcel, 
donde había un gran número de tropas y se 
admitió algún público. L a tropa tuvo que 
dar varias cargas para dispersar á la multi
tud quo rodeaba la cárcel con la esperanza 
de ver la ejecución. 

Al subir Franch las escaleras del patíbu
lo gritó: ¡á.bajo las religiones todas! ¡viva la 
anarquía! 

Sujetáronle loa verdugos y, gritando y 
forcejeando, le hicieron sentarse en el ban
quillo, al que fué asegurado. E l reo en tanto 
seguía cantando un himno anarquista, que 
suspendió para implorar á los ejecutores que 
abreviaran sus preparativos. 

tu desventurada madre, on ios días más 
acerbos y espantosos de su adversi
dad. (1) 

C A P I T U L O V I I 
BUEN OBISPO PARA MAL OBISPADO. 

Los cubanos debieran perdonarle á 
don Manuel Godoy, Príncipe de la Paz, 
todos sus errores, verdaderos ó inven
tados, solamente por el inmenso bien de 
haber influido en que viniese á la Ha
bana en calidad de Obispo, el inolvida
ble Vicario de Jesucristo don Juan Jo
sé Díaz Espada y Lhnda, hijo de Arro-
yave, en la provincia de Alava, y uno 
de loa más grandiosos y desinteresados 
benefactores de la moralidad y de la 
educación popularen la floreciente An-
tilla. E n consecuencia, muy pronto se 
convencieron los españoles ultramari
nos de que el señor Espada, aunque 
nativo de la Península, no cedía á nin
gún habitante de las hermosas tierras 
americanas, en amor verdadero á sus 
hermanos de Cuba. 

Cuando vacó la mitra de la Habana 
por muerte de Trespalacio», los frailes 
vivían en la Is la en tal corrupción, que 
al ser reprendido por el señor Espada 
uno de ellos, llamado Goudsa, que aca-
b iba de ser guardián y á quien todo el 
mundo conocía por verle continuamen 
te ebrio, contestó al Prelado, que "él 
no era jugador ni cometía otras faltas 
obcenas, y que solo se emborrachaba 
por no presenciar los vicios de sus com-
p meros, (2) 

E l señor Obispo Espada introdujo en 
toda su Diócesis la míis austera y bien 

{') ViJaurre murió pobrs y mny anciano, en 1841, 
ejerciendo en Puerto PiÍQcipe la profesión de aho
guío . Nosotras poseemos y leemos siempre con 
plaoer, los dos tomos de sus obras, publicados en es
ta capital en 1821, en la I m p r e n t a P a t r i ó t i c a de don 
Joeé Mmuese, 

(2} AL i lo afirma el s e m o h';8tomdor (bn Juito 
Ziragtofa. i 

L a muerte fué casi instantánea. Al minu
to y medio de haber subido Franch la esca
lera, se le declaró muerto. 

L a banda militar que se hallaba presen
te se hizo oir entonces y se retiraron loa 
verdugos. 

E l cadáver, con el collar del garrote al 
rededor del cuello, quedó expuesto hasta la 
puesta del sol, en que le recogieron los 
Hermanos de la Paz conduciéndole al ce
menterio. 

NECROLOGIA 
H a fallecido en esta capital, tras lar

ga dolencia, el Sr. D . Manuel Alamilla 
y Martín, antiguo empleado de la casa 
de los Sres. M. Calvo y Oomp% y 
hermano del socio gerente de la misma 
D. Salvador Alamilla y Martín. E l en
tierro del finado se efectuará á las cua
tro de la tarde de ayer. 

Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro más sentido pésame. 

H a fallecido el bienhechor de los po
bres do Valladolid y Palencia, Excmo. 
Sr. D. Acisclo Piña, director que fué 
del Banco Español de la Habana, fun
dador de la Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad de Valladolid y del Hospital 
de Carrión de los Condes. 

C A P I T A N Í A G E N E R A L . 

Se ha expedido pasaporte para la Penín
sula al primer teniente de infantería D. Be
nito Gallego. 

Aprobando propuestas de oficiales para 
el regimiento caballería Voluntarios de San 
Cristóbal, 

Concediendo indemnizaciones al capitán 
D. Vicente Patiño, maestro de obras don 
Lorenzo Suárezy primor teniente D. Gre
gorio San Martín. 

Cursando instancia del teniente coronel 
D. Pedro Costa sobre pensión de Placa de 
San Hermenegildo. 

G U A R D I A C I V I L . 

So concede un mes de prórroga de em
barque al capitán don Julio Pantoja. 

Se ordena el alta on la comandancia de 
Cuba del licenciado ingresado nuevamente 
Joaquín Vaquero. 

Le han sido concedidos 20 días de permi
so para asuntos propios al cabo Jesús Pa
jares Pardo. 

Idem seis días para Idem al corneta de la 
comandancia de Sagua Manuel Benítez 
Aparicio. 

Idem 10 días para idem al cabo Vicente 
Abad Budí. 

Idem 20 días para idem al Idem Fernan
do Santos Carretero. 

Idem 15 días para idem al guardia Juan 
López Lópoz. 

Queda anotado on «l cuaderno de trasla
ciones al corneta de la comandancia de 
Santa Clara Quintín Rebato Moreno. 

Idem el guardia de la do Cienfuegoe José 
Magdaleno Moreno. 

Id., al id. de Matanzas Francisco Acero 
García. 

Id. id. al cabo Pío Romá Santiago. 
Ha sido eliminado del cuaderno de tras

laciones el guardia de la comandancia de 
Santa Clara Saturnino de la Fuente. 

Ha sido declarado inútil para el servicio 
el sargento Leoncio Pérez Hernández. 

Se concede amalgama al guardia de la 
comandancia de Matanzas Segundo Tocino 
Hernández. 

Id., al id. de Puerto Príncipe Vicente 
Barber Mira. 

Se ordena la presentación en el Centro 
Instrucción del cabo Víctor Ambrojo. 

Id., del id., Félix Quintana Ríos. 
Se concede renovación de compromiso al 

sargento Marcelino Bonet Clota. 
Id. al id., Pedro González Nuñez. 
So concede permiso para contraer ma

trimonio al cabo Vicente Oitaben Figue-
ral. 

Se concede el pase á caballería en concu
rrencia de aspirante al guardia Antonio 
Bravo Tirado. 

Se concede ingreso en el tercer periodo 
de reenganche al sargento Sebastián Mu-
rillo Jiménez. 

Id., al id., Pedro González Muñoz. 
V O L U N T A R I O S . 

Cursando propuesta do cruz del M. M. en 
favor del Excmo. Sr. Coronel del Primer 
Batallón Cazadores don Segundo García 
Tuñón y Alvarez. 

Id. instancia del Segando Teniente don 
Urbano Blanco, que solicita baja. 

Id. del Capitán don Lorenzo Qaerol y 
Primer Teniente don Juan Castro Fernán
dez, que solicitan el pase á situación de 
excedente. 

Aprobando nombramientos de sargentos 
en favor de don Rafael Garriga y don Mi
guel Escobedo. 

Concediendo pase de cuerpo á don Isidro 
Díaz González, don Francisco Hevia Me-
nóndezy don Rafael González Galán. 

Concediendo la baja á don Mariano Ro
dríguez Rodríguez. 

Concediendo pase do cuerpo á don Emilio 
Sánchez. 

Coucidioudo la baja á don Manuel Fol-
gueira Pita, don Francisco Alvarez Menón-
dez y don Félix Sabino García. 

Dando de alta como corneta del batallón 
de Guanajay á don Maximino Víctor Oro-
bio. 

Dando de baja como corneta del bata
llón do Guanajay don Jorge Jiménez Bore-
11a. 

Cursando al Capitán General propuesta 
de tres oficiales para el batallón de Sngua 
la Grande. 

Id. instancia del Primer Teniente don 
Manuel García Rodríguez y de los Segundos 
don Eduardo Peña y don Fermín Ordoñez 
que solicitan la baja. 

Concediendo pase de cuerpo á don Feli
pe Justo Sánchez. 

C O N S E J O D E G U E R R A . 

Bajo la presidencia del Sr. Teniente 
Coronel D . Francisco Ramírez Po 
blaciones tendrá efecto hoy viernes 
Consejo de guerra por el déci
mo Batallón Artillería de Plaza para 
fallar la causa contra el artillero de la 
Batería de Montaña Antonio Caste 
jón Expósito , por maltrato de obra & 
su superior. E l acto tendrá lugar á 
las ocho do la mañana en el Cuartel de 
Compostela, asesorando el Teniente 
Auditor D. Ignacio Tort Medina. 

€0RM9*DE LA ISLA. 

P I N A R D E L R I O 
E l Ayuntamiento de la capital de es

ta provincia ha acordado por unanimi
dad que se adquiera y coloque en el sa
lón de sesiones el retrato del digno Go
bernador Civil de la misma, señor don 
Francisco López de Haro. 

organizada disciplina eclesiástica; hizo 
construir el primer Cementerio, que 
lleva su nombre, para impedir que en 
contra de los preceptos de la higiene 
pública continuaran los enterramientos 
en las Iglesias, según antigua práctica, 
y lo cual les gustaba á los malos cléri
gos, para cobrar y percibir por ello 
derechos pecuniarios muy crecidos; fo 
mentó, más que nadie, la instrucción 
de la juventud; ayudó eficazmente á 
Várela, en la lucha contra las preocu-
piciones escolásticap; introdujo los es
tudios de hidrostática, magnetismo, 
electricidad propiamente dicha, galva 
nismo y astronomía; envió á su costo á 
la Corte de Madrid al Dr. D. J u a n Bor 
nardo O'Gaban, á asistir como alumno 
Observador al Instituto Pestaloziano, 
con el propósito de establecer en Cuba 
aquel sistema, lo más pronto posible; 
fué el creador en la Habana, de los pri
meros establecimientos de gimnasia, y 
sobre todo repetía siu cesar, en las con
versaciones privadas y en sus pláticas 
episcopales: " E s necesario que termi 
nen las deBConfianzas y los recelos po
líticos: todos somos españoles, con igua
les derechos y las mismas obligaciones; 
e! cielo es amigo de la libertad y del 
progreso, dentro de la justicia, de la 
paz y del amor." 

L a primera vez que el Coadjutor te
sorero le fué á entregar la remunera 
ción mensual que por la ley le estaba 
señalada, le dijo sin vacilar, tomando 
en la mano varias onzas de oro: esto pa 
ra las obras del Cementerio; esto para 
la redención de cautivos; esto otro para 
los niBos abandonados y eeto para los 
hospitales; además remita usted estos 
cincuenta pesos á la Casa de Dementes; 
reúna estas dos onzas á los fondos des
tinados á la desecación de las insalu
bres lagunas del Campo de Marte, y 
auid^ de comprar algunos libros selec-
"8M3I ri ' * 

—Reproducimos con gusto de nues
tro colega-ta Alborada: 

"Ayer celebro los días de su santo la 
litaia. señora doña Catalina Badía de 
López de Haro. 

Las simpatías á que se ha hocho a-
creedora en nuestra sociedad por el le
vantado espíritu con que ha interveni
do en cuanto ha significado fomento y 
caridad páralos menesterosos y para 
los azotados por el último temporal en 
esta provincia, son méritos sobrados 
para que la redacción de L a Alborada 
consigne con gusto la felicitación que 
se honró en enviar ayer por uno de sus 
redactores á la modesta y distinguida 
señora de nuestro dignísimo Goberna
dor Civil.'7 

M A T A N Z A S 

E l lunes de la presente semana visi
tó el eminente actor don Antonio Vico, 
la Estación Central del Cuerpo de Bom 
bares del Comercio de Matanzas, la Es 
tación Sanitaria y el dispensario para 
niños pobres. 

Coincidió su visita con la hora de 
consulta en la última dependencia ci
tada, mostrando el genial artista ver
dadero interés por los pobrecitos niños 
que allí fueron llevados por sus fami 
liares. 

Vico habló largamente con los doc 
tores Madan, Trelles, Cuni, Galup y 
Sánchez Quiros, así como con algunos 
Jefes y oficiales de bomberos que en la 
Estación se hallaban, elogiando mucho 
el Cuerpo y establecimientos. 

Antes de marcharse Vico el genial 
artisto escribió en el álbum del mismo 
lo siguiente: 

"¡La Caridad! E l dón mas preciado 
que todo hombre debe anhelarl Dicho
so el que la propalo. Mas dichoso aún 
el que pueda ejercerla con amplitud.— 
A. Ffco.—Matanzas, noviembre 26 de 
1894." 

^ O T Í O I A l ' JüDMALE». 
A L M I N I S T E R I O 

Por ol vapor correo Buenos Aires, que 
parte hoy para la Península, se remite de 
esta Audiencia, al Ministerio de Ultramar, 
para su resolución, la instancia documen
tada presentada por don Juan José Cañar
te, en solicitud de indulto en causa que se 
le siguió por el delito de injurlae y calum
nias á un Ministro de la corona. 

Tamblón se remite la instancia presenta
da por Mr. Louia Kaller, en solicitud de 
quo se le abone la prisión preventiva que 
ha sufrido por consecuencia de la causa que 
se les siguió por los delitos de atentado y 
lesiones. 

S E N T E N C I A . 
Por la Sección Primera de lo Criminal se 

han dictado las siguientes: 
Condonando á Domingo Rodrigo y Ra

món, á la pena de 8 meses y 21 días de pri
sión correccional, por disparo de arma de 
fuego al moreno Bernabé Morales. 

Condenando á Jesús López Fernandez, á 
2 meses y 1 día de arresto mayor, por hurto 
á D. Francisco Hernández, 

SKÑALAMIEíTTOS P A K A HOY. 
Sala de lo Civil. 
Declarativo de mayor cuantía, seguidos 

por don Jorge Villar, contra el Ferrocarril 
do Sagua, en cobro de pesos. Ponente: se
ñor Pampillón. Letrados. Ldos. de la Guar 
dia y Colón. Procuradores: Sres. Mayorga 
y Valdós. Juzgado, de Belén. 

Incidente de recusación del Juez D. Mar
tín Piracós, promovido en los autos segui
dos por don Emeterio Ureña contra D. Pe
dro R. Martínez. Ponente: Sr. O'Farrill. 
Letrados: Ldos. Zayas y Carreras. Procu
radores: Sres. Tejera y Mayorga. Juzgado 
de Belén. 

Secretario, Ldo. Segura. 
J U I C I O S O R A L E S 

Sección 1* 
Contra Antonio de Lizy otros, por estafa. 

Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Felez. De
fensores Dres. González Lanuza, González 
Sarrain y Ldos. Alum y García Menocal. 
Procuradores: Sres. Yaldés Hurtado, Ma
yorga y Sterling. Juzgado de Guadalupe. 

Contra José González y García, por esta 
fa. Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Calvo. 
Defensor: Dr. Vidal. Procurador: Sr. Yal
dés. Juzgado de la Catedral. 

Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2* 
Contra Alejandro Oviedo, por lesiones. 

Ponente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Ulloa. 
Defensor: Ldo. Menéndez y Benítez. Procu
rador: Sr. Mayorga. Juzgado de Belén. 

Contra José Francisco Mercadal, por fal 
sa denuncia. Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: 
Sr. Ulloa. Defensor: Dr. Maza y Artola. 
Procurador- Sr. Tejera. Juzgado de Be
lén. 

Contra Juan Cabrera, por estafa. Ponen
te: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. Edelman. De 
fensor: Ldo. Fort y Medina. Procurador: 
Sr. Mayorga. Juzgado del Pilar. 

Secretario, Ldo. Gálvez. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Miguel Caso y otros, por lesiones. 

Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Felez. De
fensores: Ldos. Rojas, Mesa y Domínguez y 
Dr. González Sarrain. Procuradores; Sres. 
Mayorga, Sterling y Villar. Juzgado de 
Guadalupe. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 

ADUANA DE LA HABANA. 

EECAUDAOIÓN. 
Pesos. C U . 

Día 29 de noviembre $ 42.975 43 

CRONICA GEH1RAL 
Ayer tarde salieron de este puerto 

los vaporea Drizaba para Nueva York, 
y Séneca para Veracruz y escalas. 

E l lunes próximo, tres de diciembre, 
celebrarán junta general loa accionis
tas del ingenio central Bedención, (ubi
cado en la provincia de Puerto Princi 
pe) en la casa número 66 de la calle de 
Cuba. 

L a Junta, según se ha publicado en 
el anuncio que apareció en el DIARIO, 
comenzará á las dos de la tarde. 

L a Habana Católica publica en su 
último número una excitación, tomada 
del Boletín Eclesiástico de esta Dióce 
sis y dirigida al clero parroquial por 
el 8r. Gobernador de la misma, Pbro. 

tos para los premios de las escuelas de 
menesterosos." Bl Coadjutor se quedó 
atónito: el seflor Obispo nada dejó para 
sí, y al otro día se le tenía lástima en 
la ciudad, diciéndose que Su Ilustrísi 
ma era loco. 

Mientras tanto, en las altas horas de 
la noche, él se iba solo á los jardines 
de su Palacio, y allí, en presencia de eí 
mismo, recogido, apacible, adorando, 
comparando la serenidad de su cora
zón con la tranquilidad del éter, con
movido en medio de las tinieblas por los 
visibles esplendores de las conetelacio 
nes y las magnificencias invisibles de 
Dios, abria su alma á los pensamientos 
que caen de lo desconocido. E n aquellas 
circunstancias, agitándose su concien
cia en el momento en qne las flores ofre
cen sus perfumes, y los tibios destellos 
do los lejanos astros alumbran como 
lámparas en medio de las sombras, de
rramando sus encantos como un éxta 
sis, por entre las galas universales de 
la creación, no habría podido, tal vez, 
deoir él mismo, lo que pasaba en su es
pirito; sentía que algo se desprendía de 
él y volaba, y que algo descendía sobre 
él. ¡Cambios misteriosos de los abismos 
del alma con los abismos del Univer-
sol (3). 

Pensaba en la grandeza y en la pre
sencia de Dio?; en la eternidad futura, 
misterio extraño; en la eternidad pasa
da, misterio más extraño aún; en todos 

(3) No» liemos decidido á copiar ó imitar aqui va
rios uárrafoi del célebre Obispo rio L o s Hiserables 
de Víctor HngJ, para infiltrar en el cepíritu d é l o s 
nob'e» cub.'tnog, el mds puro de los amores, • una 
ve'-'U'lcr i adoración hií )ia la memoria inmaculada del 
seutr España, más grande y virtuoso para nosotros 
que la simp&tica figura de M. Carlos Francisco Bien
venido Myriel . Cuando se le eche en cara á la nación 
espafiola que hubiera mündado & Cuba empleados po
co afortunados en su administración, se deben re
cordar también, para ser justos, los Capitanes Gene
rales como Somernelos, los Intendentes como Ramt-
m y los Obispos como Espada j Lauda. 

D. Juan B, Casas, para que se erija 
un monumento sepulcral en el comen 
terio de Colón á la memoria del ilustra 
do Obispo que fué de la Habana, Fray 
Jacinto Ma Martínez, que falleció en 
Roma el 31 de octubre de 1893. 

Dice entre otras cosas dicha esxita 
ción: 

"Los templos parroquiales de Jesús 
del Monte y del Santo Angel de la Ha
bana, los de Bainoa, de Versalles en 
Matanzas, de Cienfuegos, de Santa Isa
bel de las Lajas y el grandioso mayor 
de Trinidad, el Cementerio de Cristo-
bal Colón, la Casa de Beneficencia de 
Matanzas y tantas otras obras que ini
ció, impulso y llevó á cabo; la protec
ción que dispensó á los estudiantes cu
banos, en Madrid; el celo con que miró 
por el honor de España en Cuba y la 
brillantísima defensa que hizo de los 
derechos de la Iglesia, desde el 28 de 
octubre de 1865, en que desembarcó ya 
Obispo, eu la Habana, hasta su muerte, 
bien merece que los sacerdotes haba 
ceros hagamos un esfuerzo y honremos 
dignamente al sabio y santo Prelado.'' 

Corroborando una noticia que publi
camos días pasados, vemos en la Ilus
tración de Cuba que la caritativa so
ciedad religiosa de "San Vicente de 
Paul" en Cárdenas, que preside el que 
rido P. Pacín, Cura párroco de aque 
lia ciudad, ha logrado hace pooo de 
aquel Ayuntamiento la concesión de 
una casa situada en la calzada de 
O'Donnell esquina á Ceruti, para ins
talar en dicho edificio un "Asilo de 
Ancianos", que será atendida por las 
moritísimas Hermanitas de los Pobres, 
y bajo la dirección facultativa del ilus
trado Dr. Eos, que se ha ofrecido es
pontánea y desinteresadamente para el 
desempeño de tales funciones. 

Aplaudimos tan noble proyecto, de
bido á la iniciativa del Padre Pacín , 
como nuestro colega, secundado por las 
respetables señoras que componen la 
sociedad de "San Vicente de Paul," 
y no dudamos que el pueblo de Cár
denas preste el apoyo queexije la cris 
tiana obra que allí se acomete. 

C O R R E O N A C I O N A L 
Del 12. 

La Junta preparatoria del Senado se a-
brió á una. Preside el señor marqués de 
Villauiejor, el más veterano de los senado
res. 

Ocupan los sillones de secretarlos, como 
los más jóvenes, los señores marqués de 
Mochales, vizconde de los Asilos, D. Ama-
lio Jimeno y D. Buenaventura Sánchez Ca
ñete. 

Se leen por el señor Marqués de Mocha
les el decreto de convocatoria y la lista de 
senadores presentes en Madrid. 

Concurre á la junta el general Pasquín. 
Se da cuenta de las comunicaciones rela

tivas á la crisis y su solución y de los nom
bramientos de presidente y vicepresidente 
de la Cámara, 

Ocupa la presidencia el Sr. Montero Ríos 
y da gracias á S. M. la Reina y al gobierno 
por su nombramiento, reclamando además 
la benevolencia de todos los los lados de la 
Cámara para el desempeño de su cometido. 

So acuerda un voto de gracia para el pre
sidente de edad, señor marqués de Yilla-
raojor, y se resuelve que las sesiones empie
cen á las dos de la tarde. 

—A las doce so ha celebrado ayer la se 
síón preparatoria del Congreso, presidida 
por el señor López Oyarzabal, por ser el 
diputado que ha enviado el primero las se
ñas de su domicilio á la secretarla de la Cá
mara. 

Procedióse al nombramiento do la Mesa 
de edad que quedó constituida en la si
guiente forma: 

Preeidente, D. Rafael Cabezas, y secreta
rios los Sres. L a Bastida, Puerta, Silvela 
(D.Eugenio) y Figuoroa (D. Rodrigo). 

El Sr. Cabezas señaló la orden del día pa
ra hoy, que es: 

Presentación del gobiamo; elección de la 
Mesa definitiva, y sorteo de secciones. 

La sesión se levantó en seguida. 
—Ayer ha regresado á Madrid el ex mi-

ministro de Estado Sr. Moret. 
No espera verse obligado á intervenir en 

el próximo debate político, y entre tanto so 
dispone á redactar su discurso de apertura 
para el año académico del Ateneo de Ma-, 
drid. 

—A las diez de la noche, según se preve
nía en las citaciones, acudieron á la Presi
dencia del Consejo los diputados y senado
res de la mayoría. 

La escalera principal estaba engalanada, 
como de costumbre en estos actos, con ma
cetas y jarrones de ñores, y la luz eléctrica 
alambraba á giorno los espaciosos salones 
del edificio. 

A la hora de abrir la sesión había grand 
complet, tanto, que no siendo bastante ca
paz para el gran numero de concurrentes 
la sala destinada á la reunión, muchos se
nadores y diputados tuvieron que estar en 
pie detrás de los sillones del gobierno y en 
las habitaciones contiguas al salón. 

El Sr. Sagasta ocupó la presidencia y de
claró abierta la sesión, pronunciando un e-
locuentísirno discorso. 

E l Sr. Sagasta recomendó á las mayorías 
prudencia y tolerancia con las minorías, y 
particularmente con las monárquicas, exhor
tándolas á mant enerse á la defensiva, sin 
llegftf á la debilidad. Agregó que el go
bierno contaba con la disciplina y unión dol 
partido, y aconsejó á todos la sobriedad en 
el uso de la palabra. 

£1 señor presidente del Consejo fué inte
rrumpido varias veces por las muestras de 
aprobación de la mayoría. 

E l nuevo presidente del Senado Sr. Mon
tero Ríos, pronunció elocuentes y sentidas 
frases para manifestar su gratitud á la rei
na y al gobierno por el honor que la habían 
conferido eligiéndole para presidir las deli
beraciones de la alta Cámara; y haciéndose 
intérprete de la mayoría de ésta, ofreció el 
apoyo y el concurso de la misma para el lo
gro de los propósitos y aspiraciones del go
bierno de S. M. 

La mayoría acogió con grandes aplausos 
las frases del señor presidente del Senado. 

El marqués de la Yega de Armijo, presi
dente del Congreso pronunció algunas elo 
cuentos frases para dar las gracias por su 
designación, prometiendo conducirse como 
hasta aquí en la presidencia dol Congreso. 

Sus palabras fueron vivamente aplaudi
das por toda la mayoría. 

E C O S U E L A MODA 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L 

"DIARIO D E LA MARINA" 

Madrid, 31 de octubre de 1894. 
Leo en un periódico que Mme. Casi

mir Perier, pensando con sumo acier-

ios infinitos que se abismaban á sus 
ojos, en diversos sentidos, y sin tratar 
de comprender lo incomprensible, lo 
m raba. ÜSTo estudiaba á Dios, porque 
Dios le desvanecía. Sentábase en un 
b meo de madera, respaldado en una 
parra decrépita; miraba á los astros al 
través de las mezquinas y raquíticas 
sombras-de sus árboles frutales. Aquel 
palmo de tierra tan pobremente plan, 
tado, tan obstruido de cobertizos y de 
escombros, era su delicia, y le bastaba. 
¿Qué más había de necesitar aquel an
ciano que distribuía los ocios de la vi
da, de una vida que tan pocos ocios te 
nía, entre jardincar de dia y contem 
piar por la noche? ¿"No era suficiente 
aquel estrecho cercado, cuya bóveda 
era el cielo, para poder adorar al Eter
no, al mismo tiempo, en sus obras más 
hermosas y en sus hechos más subli
mes? Efectivamente, en la vida no se 
reduce todo á esto. ¿Y quó más había 
de desearse, que un reducido jardín 
para pasear y la imensidad para soñar? 
A sus piós, lo que se podía cultivar y 
recoger; sobre su cabeza, lo que era 
susceptible de estudio y de medita 
ción: algunas flores sobre la tierra y to
das las estrellas en el cielo. 

Esto era lo que él creía. 
Lo que él practicaba, parecía claro. 

Eeclinabase sobre todo el que gemía, 
sobre todo el que expiaba. E l univer
so se ídVecía á sus ojos como una in
mensa enfermedad; en todas partes sen
tía la fiebre, por todas partes iba como 
auscultando el sufrimiento; y sin tra
tar de descifrar el enigma, solo se preo
cupaba de curar la herida. E l formi
dable espectáculo de las cosas creadas, 
desarrollaba en él la ternura: única
mente se ocupaba en hallar para si y 
en inspirar á los demás el mejor modo 
de compadecer y de aliviar. Todo 
cuanto existe era, á los ojos de aquel | 

to que <(el ejemplo debe venir de alto,1' 
ha decidido no adornar ana sombreros 
con alas ó plumas de pajarillos; y (jne 
poniendo en práctica tal propósito, 
presentóse en el Grand Prix de Otoño 
ostentando dos alas de azabache en sn 
diminuto "toque." Eata resolución,qne 
á primera vista pudiera parecer dioto' 
da por esos indeíeusos animales á los 
cuales por millares se hace desapare
cer, encierra nna idea mucho máspre' 
visera y patriótica; idea que también 
transcribo: 

E n el Congreso internacional cele' 
brado en Berna el mes de agosto últi
mo, pudo verse palpablemente el daSo 
enorme quo á la agricultura produce 
la destrucción de los infinitos pajarL 
líos que inundan los campos, iGnatro-
cientos millones de francos al afiolTal 
es la cifra colosal, pero exacta del da
ño que causa á la agricultura francesa 
la moda, cada vez más n;]w/ir?ue,deloi 
adornos de pluma eu los sombreros, 

Los pajarillos viven solamente de 
insectos y gusanos, de esos seres di
minutos que hoy destruyen las «)• 
sechas; y calculando que una cordoniz 
devore de mil á mil doscientos bichitos 
por dia y que un nido consuma próxi. 
mámente 120 gusanos también al dia, 
multipliqúese por esta proporcióne-
norme, y pronto se verá que el total 
arroja una cifra asombrosa. 

E n vista de este y otros muchos mo
tivos quo omito por no hacer harto eí' 
tensa esta crónica, el prefecto del Sfr 
na ha dictado órdenes tan terminantes 
como acertadas, á fin de que en dicto 
departamento quede absolutamente 
prohibida la caza de pájaros enyot* 
maño sea menor que el de la codornii, 

A tan patriótica obra ba querido a-
sociarse la ilustre dama que indigna
mente comparte con Mr. üaaimir Pe
rier el más alto destino de la nación. 

He sabido también por el mismo pe 
riódico, cosas curiosas—que referiré-
respecto de la manera cómo visten la! 
soberanas; y hémo enterado de que ^ 
na de Austria y Maria Teresa se esfor. 
zaron, después de la conquista de 
Flandes, en poner de moda aquelloj 
maravillosos encajes, cuya perfección 
no ha sido superada aún. María Antft 
nieta encargaba á las posesiones di 
Francia en Oriente riquísimas museli
nas, tejidas con oro á veces, quosei 
vían para sus deliciosas toUciies dt 
Trianon y para adornar las paredesd( 
sus habitaciones, como aun puede m 
se en el palacio do Fontainebleau. 

Y , según acabo de leer, aunque 
bíamos algo de esto por lo mucho qm 
de tan hermosa cuanto infortunadí 
reina nos han hablado, las sedas mái 
costosas de Lyon constituían los vestí, 
dos de corte de la esposa de Luis XVI; 
y dice además el articulista aludido, 
que aún existe el libro en el cual se 
veía, pegado en cada hoja, un trozo de 
cada vestido de María Antonieta, libro 
que le era presentado todas las maña' 
ñas, á fin de que señalase las diversaí 
toilettes que había de lucir en el dia. 

Y todavía he leído más; \m eeto 
puedo añadir á lo ya explicado, qne 
también la emperatriz Josefina encar 
gaba á Lyon aquellos mantos de corte 
tejidos en oro, y cuyo peso hacía do. 
blar el gracioso talle de la esposa de 
Napoleón I . L a duquesa de Berry pro 
tegió la naciente industria de Saint 
Etienne, cubriendo sus vestidos de la
zos y cintas, moda quo hoy hace furor 
también entre nuestras elegantes, La 
reina María Amelia, además de los an 
chos volantes de Chantilly que ensiií 
vestidos lucia,gu8taba de adornarse con 
unas toquillas ó gorritas hechas de fi
nísimos encajes de l a misma proceden 
cía, y que realzaban á maravilla laalt 
neas delicadas de su fisonomía. 

Aínda mais. 
A la emperatriz Eugenia se deben 

na importante innovación en las modal 
femeninas: la supresión de la cok 
¡Bendita sea la hora en que naeetn 
ilustre compatriota tuvo tan feliz 
rrencial Cuando en 18G0, después de 
las victorias de la campaña de Italij 
la Emperatriz quiso visitar las uuevn 
provincias del imperio, el traje dek 
soberana apareció redondo, rozando 
tan solo el suelo, innovación que k 
vantó inmenso clamoreo entre lasd». 
mas de la corte, que esperaban el» 
greao do sus Majestades en Copiegne, 

Y cuentan, apropósito de esto, qne 
las más encopetadas, las de más edad, 
no admitían que una soborana dejase 
de arrastrar unos metros de tela sobre 
el suelo; pero el elemento joven púso. 
se resueltamente al lado de la nueva 
moda y ¡all rightl, ésta triunfo. 

He leído, además lo que sigue: 
E n los tiempos actuales, la princesa 

de Gales, que posee el raro privilegio 
de figurar hace treinta años entre 
damas más bellas de Europa, caúsala 
admiración de la corte británica peí 
sus preciosas toilettes. L a princesa re 
serva para las recepciones de noebe to 
dos los esplendores y rctioamientosdel 
lojo; y á ella (¡cómo le alabo el gusto!) 
se debe la moda de los trajes de paño 
obscuro usados durante el dia. Lleva 
habitaalmente un traje de serge 
obscuro con cuello muy alto, y 
sencillo atavío constituye su 
favorita. 

L a reina Victoria no ha abandonado 
jamás su luto como tampoco la toca 
blanca, distintivo de las viudas en In
glaterra. De luto viste igualmente 
desde la trágica muerte del archiduqne 
Eodolfo, su desconsolada madre, laEm-
peratriz de Austria. Antes que esta 
catástrofe hiriera su c o m ó n de sobe
rana, cuya belleza y elegancia fuenra 
célebres en toda Europa, vestía inva
riablemente de blanco y negro mezcla
dos; jamás una toilette de color. 

L a Eeina Regenta de España, mode. 
lo acabado de todas las cualidades de 
una gran dama, reúne á una relativa 
sencillez un gusto irreprochable. 

L a Emperatriz de Rusia posee, co. 
mo su hermana la princesa de Gales, 

raro y buen sacerdote, un objeto per
manente de tristeza, que necesitaba 
consuelos. Hay hombres quo se ocn. 
pan de la extracción del oro, él se con-
paba en la extracción de la piedad, SE 
mina era la miseria general. El dolor 
era para él, siempre y en todas partes, 
una ocasión de bondad. En el mundo 
exterior ni investigaba, ni agitábalas 
cuestiones misteriosas. En su alma 
tenía grabado el respeto á la sombra 
simbólica, el respecto á la obscuridad, 

Por todo esto quise, antes de mar
charme de la Habana, descargar mi 
conciencia del peso enorme de uu cri
men. Le pedí una confesión de todas 
mis culpas, en medio de aquellas medi
taciones suyas, durante la soledad de 
la noche, cuando las flores, las brisas 
y las estrellas llenaban su noble alma 
de resplandeciente conmiseración, y el 
Obispo me concedió lo que yo solicita
ba. Si te encuentras culpable, desgra
ciado joven, me dijo el santo prelado, 
comienza por arrodillarte y orar. Dios 
sin duda te perdonaré, supuesto que al 
avergunzarte de tu culpa y al analizar 
los horrores de tu conciencia, das seña
les de estar bañado por las primeras 
luces de la divina gracia, üon el arre
pentimiento y la penitencia, el pecador 
la dá á Dios todo lo que puede darle: 
su dolor, sus lágrimas, sus votos sin
ceros de enmienda y corrección; por
que como Ariosto lo cantó en su Orlan
do Furioso, pudiera siempre decir el 
penitente absuelto, recordando la bella 
traducción de D. Gerónimo de Urrea: 

No debo por dar poco, ser culi 
Pues cuanto puedo dar, todo os lo he dado. 

O como dijo el poeta italiano: 
.Ne che poco io dia da imputar sonó, 

CM quanto ioposso dar tutto vi dono. 
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I el don de la eterna juventud, y como 
ella, también viate con mucha senci-
Hez dorante el dia. Ninguna sobera
na iguala á la Czarina en el I ajo asom
broso deaua trajes de gala: sus mantos 
soberbios, bordados de oro y pedrería, 
y forrados de las pieles más costosas, 
cubren, como envolviéndola en una au
reola de suntuosidad, la figura delica
da y graciosa de la soberana. L a s prin
cesas de la familia imperial de Eus ia , 
fanáticas por las modas parisienses, 
acuden cada año á la capital de Fran
cia, llevándose de regreso en sus equi
pajes cuantas fantasías y riquezas ofre
ce la novedad del dia. 

En el pequeño reino de Portugal, la 
reina María P í a asombraba, no há mu 
cho, á propios y extraños con el lujo y 

iel guato exquisito de sus toilettes; po-
ro la muerte de su augusto esposo, el 
rey D . Luis , vino á trocar en lutos y 
crespones eternos aquellas galas luci 
das en dias más felices. 
[ L a reina Amelia, joven y bellísima, 
cnidade su toiícífó con exquisito buen 
gusto; y sin llegar á los adornos de su 
madre política, la iguala en la distin
ción y en la elegancia del atavío 

L a princesa Clotilde, hermana del 
[rey Humberto y de la Reina María P ía , 
lleva invarlabiemente, desde hace vein
te y cinco años, un sencillo trajo de la 
í na negra. 

L a reina de Italia, una d é l a s sobe
ranas más bellas de Europa, viste con 
sin igual lujo y distinción. Célebres 
son en Roma sus dos modistas favori
tas; pero de París llegan constante 
mente enormes cajas que encierran las 
toilettes que ha de lucir. K l guardarro
pa de esta egregia dama es quizá el 
más numeroso de Europa, y en no me
nor profusión cuéntase las alhajas con 
que se adorna; pero su color predilecto 
es el blanco. Hace algunos años los 
médicjjs aconsejáronla que hiciese to 
dos los veranos frecuentes excursiones 
á los Alpes, y este mandato fué tan del 
gusto de 8. M., que puede considerár 
sela hoy como una de las más intrópi 
das excursionistas. Siempre vestida 
de paño ó de franela blanca y ostentan
do en la cabeza el clásico beretto de las 
campesinas, vésela, en los meses de es
tío, trepar por aquellos empinados sen 
deros con una agilidad que muchos 
muchachos envidiarían. 

L a reina de Bélgica es en sus dos 
tos y en su atavío la más sencilla de 
las soberanas. Dirige é inspecciona por 
si misma todos los detalles de la vida 
interior del palacio, y no considera 
sino como una de las obligaciones que 
impone uu trono el tener que en 
galanarse con las lujosas toilettes de 
corte. 

La emperatíz de Alemania, más afec
ta al cuidadado de sus tiernos hijos 
que á los atractivos de la toilette, viste 
con relativa modestia y sin seguir en 
todas sus exigencias las modas del dia. 

La reina de Holanda, niña aún, mues
tra ya un gusto decidido por el adorno 
de su persona. Sus toilettes, siempre 
blancos, llevan un sello de reflnamien 
to y de buen tono que no suele verse 
entro las jóvenes de su edad. 

Y vaya, para terminar, este anécdo 
ta, que también he leido, sucedida en 
el verano último: 

L a Reina Margarita de Italia, teme
rosa de BU afición por los trajes blan-

lornarseooil008 110 parecía muy en armonía con una 
dama que ha pasado ya de la primera 
juventud, consultó el caso con su au 
gusto esposo, el cual le respondió, al 
parecer, gravemente: "Ese asunto me} 
rece alguna reflexión." L a reina que 
dóae perpleja; pero dos semanas más 
tarde vió llegar á sus habitaciones dos 
inmensas cajas, las cuales contenían 
varios lindos trajes blancos, unos de 
muselina y otros de seda, confecciona 
dos por orden del rey Humburto. 

La respuesta ¿no es verdad? no pudo 
Ber más galante. 
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Basta por hoy. 
Oomo lo he leido lo refiero. Confio en 

(¡me á mis señoras les ^agradará lo di
cho: no si mpre he de hablar por cuen
ta propia; y, sin falsa modestia, com
prendo que cuando lo hago por la de 
los demás, es cuando me luzoo 

SALOMÉ KÚÑEZ Y TOPETE. 

ARTE PICTÓRICO.—El miércoles tu-
vioios el gusto de recibir una visita del 
distinguido pintor puertorriqueño don 
Francisco Oller, quien hizo sus estu
dios en España, Francia é Italia, bajo 
la dirección de entendidos maestros. 

Segán noticias, el mencionado artis 
ta trata de exhibir en la manzana de 
Gómez, uno de sus últ imos cuadros, 
que se titula Un velorio (costumbres de 
Puerto Rico), y en el que se revelan 
los conocimientos en dibujo y en colorí 
do del autor de la obra. Más adelante 
señalaremos el punto elegido para la 
exhibición. 

DIVERSIÓN TÁURICA.—LOS aficiona
dos al toreo están impacientes porque 
llegue el día 2 de diciembre, para que 
ae efectúe en el ruedo de Regla la co 
rrida que fué preciso suspender el do 
mingo último, y ver en la arena toros 
españoles lidiados con arrojo y valentía 
por los espadas sevillanos Braulio 
Marlínez y José Palomar, auxiliados 
por sus cuadrillas de picadores y ban
derilleros. 

La brega se verificará eu el orden 
anunciado, vendiéndose las localidadeii 
en los cafés de Tacón, Albisn, E l C a 
sino, Salón H , L u z y en los demás 
puntos de costumbre. E s a tarde el en 
tendido Paco de Oro, echará á la calle 
el segundo número de H l Puntillero, 
con la descripción minuciosa de la fies
ta, sin olvidar el pormenor más insig 
nideante. 

PULLICACIONES.—El número 42 de 
El Fígaro trae los siguientes grabados: 
Dr. Manuel Fernández do Castro; U n 
desalío eélebre; L a Princesa Alicia de 
Hesee, Francis Magnard y la Sra. Mar
quesa de Apezteguía; el 47 de Zia jQa-
lana Elegante contiene el retrato del 
poeta Francisco Abarzuza, al que acom
paña un curioso artículo de Diego V . 
Tejera, Paisaje de Sanz y los retratos 
de Olaretie, Sarcey, Pessard y ÍTadand, 
cuatro escritores franceses. 

Asimismo nos han visitado el primer 
námero de Cuba Artística, semanario 
de música, teatros y bellas artes que 
dirige el Sr. R. E . Ñápoles , y el primer 
número de E l Fidder, semanario de 
basse-ball y de literatura, á los que de
volvemos el afectuoso saludo que diri
gen á la prensa; el número 45 de L a 
Qaoeta de los Ferrocarriles; el 13 de L a 
Carta de los Sábados; el 22 de L a P r i -
mirera de Guanabacoa; el 44 de E l P i -
hreño; el 3 de L a Juventud Cubanaf con 
ui retrato del Rector de la Universi
dad, 8r. Lastres. 

H¡1 número 2 de L a Ya ¡/a de Santa 
01 ira; el 8 de E l Criterio Conservador; 
el 23 de L a Revista de Administración; 
el 18 de FlBromsta;e l 23 do E l Avis 
pero; el 127 de E l i c o Montañés; el 47 
de Él Heraldo de Asturias; el 45 de L a 
Revista de Agricultura; el 47 de Lau* 
rac-Bat. 

A todos salud y vida próspera. 
EN ALBISU. — Por fia esta noche, 

viernee, rompe con la monotonía la 
Bmpresa lírico cómica y dramática, o-
fcesiéndonos en la tanda primera el pa
sillo musical Les Puritanos, libro de los 
eeHores Lucio y Arniches y partitura 
de los maestros Terregosa y Valverde 
(hijo). Los principales papeles se han 
repartido en esta forma: 

Seüá Petra, Sra. Rodríguez; Dolo
res, Srta. Valero; Pérez, Sr. Villarreal; 
Br. Bernabé, Sr. Castro; Melitón, se
ñor Aren (M.); Camarero primero, se
llo: Bacbillei; Parroquianos, Coro ge
neral, 

Para las tandas siguientes ce ha ele
gido la bellísima zarzuela, en dos ac
tos, Marina, en la que junto con la se
ñora Sendra trabajan el tenor Berges 
y el barítono Lacarra. 

Si Los Puritanos son—los mismos 
que yo supongo,—á ellos correrá en 
montón—la gente... por el "Jabón— 
de los Príncipes del Congo.'' 

D E INTERÉS.-Recordamos á núes 
tros lectores el anuncio que la Agencia 
de las selectas publicaciones L a Ilus 
tración Española y Americana y L a 
Moda Elegante inserta en la primera 
plana de este número, y en el cual se 
advierte á los suscriptores de las mis
mas que ha llegado el magnífico Alma
naque para 1896, que se regala á los 
que renueven sus abonos por el referi
do año. 

E l citado Almanaque cautiva por su 
impresión clara y limpia, por BUS ma
teriales escogidos, así en prosa como 
en verso, y por los grabados en negro y 
en colores que decoran sus páginas, 
como que los literatos, poetas y artis 
tas de más alto renombre han tomado 
purte en la confección de tan precioso 
libro. 

Abre sus páginas un magnífico re
trato del pintor Madrazo; sigue un rs 
tudio de Carlos V que firma Emilio 
Castelar, y á continuación trabajos de 
Narciso Campillo, Nilo María Fabra, 
Antonio Sánchez Pérez, Juan Pérez 
Zúñiga, Doctor Thebussem, Felipe Pé
rez y González, Ricardo Sepúlveda, 
Luis Vidart, Eduardo de Palacio, Mi
guel Ramos Carrión, Frontaura, Na 
v a i rete, Estremer», Fernández Bremón 
y otros. Poesías de Ferrari, Cavesta-
ny, Reina, López Silva, Palacio (Ma
nuel del) Gtüo, etc. etc. 

Titúlanse los grabados en color F'lo 
res de Primavera, Miítua ¡Sorpresa, E n 
el Harem, Nocturno, Los Naranjos, 
Gratas Noticias y A Orillas del Sena, 
todo* ejecutados primorosamente con 
una delicadeza envidiable. 

E n resumen: el Almanaque de que 
hemos dado cuenta al correr de la plu 
ma, merece ocupar un puesto de prefe
rencia en el boudoir de toda dama de 
gusto refinado. 

L A DUQUESA DE DENIA..—Esta ilus
tre dama acaba de enviar al vate cor
dobés, Antonio Grilo, una preciosa car
ta autógrafa, pidiéndole dos ejempla
res, con dedicatoria, de su libro Ideales, 
y destinando mil pesetas al sagrado de 
pósito de la venta de ejemplares de la 
hermosa obra que la Reina Isabel ha 
dedicado á formar la dote de la hija del 
gran poeta. 

He aquí lo que con este motivo dice 
E l Liberal de Madrid: 

"Ayer entró en la librería de Fe una 
dama de arrogante figura y vestida con 
distinción suprema. 

Se dirigió á la mesilla donde traba 
j a uno de los dependientes, puso un bi 
Hete de mil pesetas en ella, y dijo con 
la suavidad de su bondadoso acento: 

—Tenga usted la amabilidad de eu 
viarme á casa cuarenta ejemplares 
del tomo de poesías de Grilo.—(A oin 
oo duros volúmon, cuatro mil reales 
justos.) 

Y haciendo un movimiento de cabeza 
con el cual saludó á todos, sin distin 
guir á ninguno, salió por entre la fila 
de aficionados á la literatura que cons 
titnye la tertulia de Fe . 

¡ A este paso la vida es un soplol 
dijo el dependiente haciendo la apunta 
ción. 

•Por desgracia hay pocos compra 
dores como éste—dijo uno. 

iQuión es la dama?—preguntó un 
irioso. 

L a Duquesa de Denia. 
Tiene fama de ser muy amig ade 

sus amigos y gran protectora de las le
tras. 

¿Cómo dudarlo después de lo que 
hemos visto? 

Señores—exclamó un versificador 
distinguido, — digamos parodiando á 
Becquer: 

Mientras haya duquesas como es ta . . . 
habrá poesía.'" 

GRAN CAMELO.—Un apreciable ami 
go nuestro nos dió ayer la castaña, co 
mo dicen en Madrid. Hacía dos ó tres 
meses que no teníamos el gusto de ver
lo, y al encontrarle en Albisu nos fué 
como es natural, en extremo grata su 
presencia.—¡Hola, chico! ¿qué tal,cómo 
estás?—Perfectamente, acá Do de llegar 
de un largo viaje.— ¿Desde cuándo?— 
Pues hace cerca de cuatro meses.—No 
en balde te echábamos de menos por 
aquí. Habrás llegado hasta Guanaba 
coa, por lo menos?—Un poco más allá. 
—Entonces hasta la gentil Tucayo. 
Efectivamente, v i á Matanzas, y desde 
allí pasé á Asturias, después á Madrid, 
á Francia, Italia, Inglaterra, Turquía, 
Alemania, Suiza, Egipto, Marruecos, 
etc., etc.—;Poro todo eso has visto en 
tres meses?—Y algo más áun.— ¿Ha 
brás gastado una fortuna?—¡Cá! una 
friolera.—Sí, tu llamarás una bicoca á 
un par de miles de duros.—Sólo un 
par de reales nada más. —iCómol ¿te 
chanceas de mí?—Como to lo digo, te 
advierto que hice el viaje con toda oo 
modidad; salí una tarde á las 7 de mi 
casa, y al pasar por frente de Tacón 
vi un cartel que decía: "Gran Exhibi
ción Universal, viaje de circunvalación 
al mundo," y dije, pues señor, á viajar 
se ha dicho. Pregunté á un señor de 
una gorrita cuánto valía el billete: 20 
centavos, me respondió. Lo tomé y em
pecé á admirar aquellas 50 preciosas 
vistas, tan perfectas y naturales que 
aún no sé si mi viaje fué ilusorio ó po 
sitivo, tales impresiones produjo en mi 
alma, que estoy dispuesto á viajar to
das las noches, y recrearme al final con 
la encantadora Calatea, y aquí tienes 
la historia de mi viaje.—Muy bien, es
ta noche tomo billete de pasaje en la 
Exhibición Universal y, al menos, via
jaré como tú. 

L o s PISOS DE MÁRMOL.—En la esta
ción de verano mantienen la frescura 
en la habitación y no son nocivos á la 
salud, por lo cual debe tenérseles sin 
cubrir; mientras que en el invierno 
contribuyen á despertar el reumatismo 
y otras enfermedades, si no se les cu
bre con alfombras ó esteras. A las per
sonas enfermas de la "grippe" les es 
perjudicial permanecer largo rato so
bre pisos de mármol. 

VACUNA.—Hoy, viernes, se adminis
tra en la Sacristía de Jesús María, de 
12 á 1. E n la de Guadalupe, de 1 á 2. 

REPUESTA CÓMICA.—En una acade
mia de Bellas Artes. 

—¿Puede usted darme una idea de 
lo que es una estatua? 

—Sí, señor. Una estatua es un peda
zo de mármol del que se ha quitado lo 
que estorbaba. 

cripción abiorfca para esas víctimas. Repár
tales inmediataruento entre más necesita 
dos, en unión ó beneplácito de Juan Oña, 
Alcalde y pánoco —Lamadrid. 

Dando á V. \- B más expresivas gracias, 
tenemos el gusto de lepatirnos sus afectí 
simos s. s. q. B. m. b.—Tomás S. de L a 
madrid. Eduardo S. de Lamadrid. Herol 
doEeinleín. 

Suscripción á favor de las víctimas de la 
Inundación de Sagua la Grande (Cuba), 
cuyo producto será enviado particularmente 
á D, Manuel Gutiérrez, apoperado general 
de los Sres. Hijos de Lamadrid, para que, 
sin pérdida de tiempo y en unión ó con 
el beneplácito de los Sres. D. Juan de Dios 
Oña, Alcalde y Párroco de la villa, se dis
tribuya entro los más necesitados: 

Pesetas. 

S U S C R I P C I O N B E N E F I C A . 
Sr. Director del D I A B I O D E L A MARINA. 

Muy Sr. mío: 
Adjunto envío á Vd. copia do la suscrip

ción, hecha en Barcelona, á favor de las víc
timas de Sagua, tomada del "Noticiero 
Universal," de Io de noviembre del presen • 
te año. Suplicándole á Vd. tenga la ama
bilidad de publicarla en su periódico, favor 
por el cual le anticipa las gracias su affmo 

S. S. Q. B, S. M. 
Francisco S. de Lamadrid y Bibalta 

S/c. Prado n" 111. 
Dice así: 

S U d C R I P C I Ó N P A R A L A S VÍCTIMAS D E SAGITA 
1? de noviembre de 1894. 

Sr. Director de E l Noticiero Universal. 
Presente. 

Muy Sr. nuestro y apreciable amigo: 
Adjunto le remitimos la relación de los 

señores que hasta la fecha han contribui
do con su óbolo, á la suscripeión abierta pa
ra socorrer á las víctimas de la inundación 
en Sagua la Grande [Cuba]; esperando de 
su nunca desmentida amabilidad se sirva 
hacerla pública en el periódico de su digna 
dirección. 

También nos complacemos en manifestar
le que en este mismo dia hemos trasmitido 
el sigiente cablegrama: 

"Gutiérrez 

Banco Hispano Colonial 
Exorno. Sr. D. Podro Sotolongo.. 
Sres. Conde Puerto y Ca (El Siglo) 
Sra. D" Carmen Ribalta, vd* de Oña 
Sr. D. Tomás S. de Lamadrid y Sra. 
»» *. Francisco S. de Lamadrrid y 

RIvalta 
Eduardo S. de Lamadrid y 
Ribalta 

. . Juan Anet y Sra 

.. Francisco do Vordouces.... 
Sres. Vidal Quadras y Hermanos 
Excmo. Sr. D. Manuel Planas y 

C a s a l . . . . . . 
. . José M" Planas y 

Casal. 
José Collazo y Gil 

Sr. D. Jaime Torres 
. . . . Pedro Llibro 
. . . . Luis López 

. . Rómulo Hosch y Aleina 
Sra. Viuda de Franciaco Calot ó 

hijos 
Sr. D. Jaime J . Moysi 
Excma. Sra. Condesa de Sn. Ignacio 
Sr. D. Affiistín de trizar 
Sritas. Salvador P r i n . . . . . 
Sr. D. Francisco Osses 
. . . . Andrés Tejada 
. . Hijo de J , Jover y Serra 
-• D, Melquíades Cintrón 
. . Ramón Galceran 
Sres. Baster Peyra y Comp1? 

. . Gummá y Viñas 

. . Batlló y Batlló 
Sr. D. Guillermo deBoladeres.... 
Sres. Garrigaa Noguós y sobrino 
Sr. D. Alejaniro Pons 
Sra. D* Isabel Serra de Giapert . . 

. . María Roeós de Romero.. 
Sres. Hijos de Franc0 Serra t y Pou 

. . Sucesores de J . Lucona y Cp. 

. . Sobrinos de Juan Batlló 

. . Sorra y Bertrand . 
Alvaroz y Molino 
Jaime Pujol ó Hijo 

. . Hijos do José Ferrer y Vidal 
Sr. D. Luis S. Hann (M. Falh) 
Sra. D. Viuda de Claudio Arañó.. 
Sr. D. Lorenzo Barbón 

. . . . Heroldo Reinleín 
Sres. Hijos do Magin Valls 
Sr. D. G. Castillo 
Sres. Vidal y Marti 
Serfc, Hermanos é hijo 
Sr. D. J . Pons, hijo 
Sres. A. y E . F . dita Napoleón 

. . Casas, hermanos y Cp 

. . Rocamora hermanos 
Sr. D. Joeé E . de Olano 

.. . . Manuel deEizagulrre 
. . . . Francisco Romeu Bonastre 

. . Genaro Cobos.. 
José Gallart 

Sres. Montaner y Simón 
Sr. D. Manuel López 

. . . . Alslna 

. . . . Miguel Batllori 
Srs. Alslna é hijos y Comp 
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Segán nos participa D. Servando Ganna, dueño de 

la Casa do Cambio y Adraii.lstracíín de Lotería» E L 
C A S I N O , tiene yn á la vent.i los billetes del G R A N 
SORTEO d» N A V I D A D , y uoa dice hagamos públ i 
co que tanto los premios mayores romo los peque
ños los pagará á su presentación E N ORO con el 
solo descuento que la plata tenga en plaza. 

Muy pocos hacen tales concesiones j por lo tanto 
recomendamos vayan i comprar los billetes el señor 
Gauna. C 1801 Ja 23 10(1-24 

L A E S T R E L L A DE L A MODA 
Obispo 8 4 — T e l é f o n o 6 3 6 

S O M B R E R O S D E I N V I E R N O . 
Madame Puchen Ueno el gasto de pattioipar á su 

distinguida y numerosa clientela, que tiene poesto á 
la venta un colosal surtido de sombreros de fieltro y 
de castor, de gran novedad y elegantfslm .mente 
adornados. 

Precios, desde un centén hasta 25 pesos. 
Nota.—Como no se exhiben má.» los sombraros 

adornados, en las vidrieras de la calle, se suplica al 
público gire uua visita en esta su casa. 

C 1635 a l t -30 

Sorteo mím. 1,492. 
11971 . . . • $30000 
8808 . . . . 1000 

Vendidos por 

i P H r . r . o i s r . 

Teniente Rey n 16. Plaza Vieja, 
P » g \ los premios mayores E N ORO con un módi

co descuento. C 1820 3a-27 3d 28 

S O R T E O \ , m . 

i 
Vendió entero en la Administra 

ción de Lotería y Casa de Cambio 
Ia de Honserrate, 

D E V A L E R O B E R C H E . 
Obispo entre Bernara y Monserrate al lado del ca 

fé. C 1821 3a-27 ?d-28 

P H O F K S I O K T E S 
Dr. Alfredo Sánchez. 

M K D I C O - C I R U J A N O . 

Total... 26.485 

Barcelona, 1? de noviembre de 1894. 
Tomás S. de Lamadrid.- Eduardo S. de 

Lamadrid.—Heroldo Meinlin, 

92, OBISPO 92. 
L I B R E R I A 

L . A P O E S I A . 
V E N T A COMPRA Y A L Q U I L E R D E L I B R O S 

Suscripción ú la '•Ilustración Española y America 
na" y á '¡I.a Moda Elegante". 

LIBROS DE TEXTO. 
KRAUZACION PERMAJíENTE. 

O 1598 alt P 29- 23 O 

• J J K O N U A U i a i t í i O b A . 

OIA 30 D " N O V I E M B R E 
El circular ostá en Nuestra Señora de la Mer

ced. 
San Andri^i , apóstol, y santa Justina, Virgen y 

mártir . 
Sau Andrés , apóstol, en PatrtU, el cual predicó el 

Evangelio en Sicilia, íegúu Origines E l procónsul 
Egeas le prendió y le puso en la cárcel , y despuó? de 
haberle azotado cruelmente lo mandó cruc li jar; per 
manooiendo vivo en la cruz por espacio de dos f ías 
enteros, desde donde enseñab t al pueblo; y rogando 
al Señor que no permitiese que lo quitasen vivo de la 
cruz, rodeado de uu gran resplandor que bajó del 
cielo y desvaneciéndose poco después ost« luz, en
tregó su espíritu al Creador. 

F I E S T A S E L S A B A D O 
1U«i Nolc>mn«.i.—Su U Oatadral la d« T«foís 

la» oolio, y en U> damiU ¡CUJÍM la* de oofttm 
br». 

Corte de M a r í a . — D l t t 3 \ — C o r r e s p o n d e vteitar á 
Nuestra Señora de Monserrate en su iglesia. 

G L E S I A D E S A N F E L I P E N E R I . — E l domin
go próximo celebrará la Asociación de la Guardia 

de Honor su fiesta mensual. La Comunión será & las 
siete y media. E l Santís imo estará expuesto todo el 
di1], los aeociadoi le harán la vela; por la noche los 
ejercicio» cen sermón por un Padre Carmelita. 

15710 4-30 

Iglesia de San Felipe Neri 
Novena á la Inmaculada Concepción 
D a r á principio el jueveo próximo, i ia 29, á las 8 

de la mañana con misa. 15B73 3 29 
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S E C R E T A R I A . 
En cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 27 

o los Estatutos, se cita á los señores socios que lo 
sean con seis meses de anterioridad, para la Junta 
general ordinnria que deberá celebrarse á las doce 
del día del domingo 2 do diciembre próximo, en los 
salones de esta Sociedad,—altos de Pairet,—con ob
jeto de dar lectura á la Memoria del corriente año; 
presentar el balance general y elegir á los señores 

ue han de componer la nueva Oirectiva en el bienio 
de 1895 á 96 inclusivo. 

Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 26 de Noviembre de 1891.—El Secreta

rio, Marcos Pujo l , 
C 1823 81-27 d4-28 

CENTRO 6&LLE 
Seccidn de Instrnecidn. 

Acordado por la Junta Directiva de este Instituto, 
previo informe de esta Sección, que se establezca la 
clase de "corte y preparación de labores" para seño
ritas, queda abierta la mattfcula para el presente cur
so en la Secretaria de la misma hasta el día5 del p r ó 
ximo Diciembre 

Esta clase será gratuita y podrán concurrir á ella 
todas las señoras y señoritas que lo soliciten. 

Las instancias en papel simple pidiendo matr ícula , 
ae dirigirán á la Dirección de esta Sección antea de 
la mencionada fecha, dando comienzo las clases el 
día 10 del mencionado mes do Dic'embre. 

Las alumnas do esta clase quedarán obligadas al 
cumplimiento de todas las disposiciones prescriptas 
en el Reglamento de esta Sección y más establecidas 

i ó que se establezcan para el buen orden y régimen 
¿ 0 ^ 1 ^ ' l o n*ar,Aa / ^ i - x I académico de los estudios que este Centro sostiene, 
oagua i a U T a n a e . W i r e I Habana. 23 de Noviembre de 1894.—El Director, 

a ^ O O p e s e t a e ^ a l o a n z a d a g b a s t a üo^eufl-l ftCen/eíVaw, C18I2 j»-28 m~W 

Consultas de 1 á 3. San Josó 11? 64. 
26-30 N 

Eladio Marlínez y Cordero. 
A B O G A D O . 

Mercaderes 16. 
15788 

D e 8 á l O y d e l 2 á 4 . 
8-30 

fflpl ADPI Mateiros y Ferrelíi 
P R O C U R A D O R 

DE LOS .TÜZÍUDOS DE ESTA CAPITAL 
C l t A C O N í í . 10 - H A B A N A . 

Centro de negocies en relación coa Madrid. Agen
cia todo asueto por vatio que se» su objeto ante los 
Tribunales Supremo ó I i fíriores, el del Consejo de 
Estado; de la Rota; el de Cuentas, OrJenes milita
res. Ministerios, Centros, Oficinas toda» de la Corte 

Dirección teleeráfica en la Corte: Piguerol» Pe-
rretti . 15736 alt 13-30 N 

DR. ERNESTO EDELMANN. 
Consultas de 2 á 4 Sífilis y afeccione» de la piel, 

lunes y viernes. Campanaiio número 24. 
15586 13 28 N 

Gronzalo Pedroso 
A B O G A D O 

T E J A D I L L O N t í M . 14 15183 20-24 nv 

Dr. Robelín. 
Knfenne ladet de la piel.—Consulta* d« )S á 3 

fett* María r.. 9!.—Teléfono numero 787. 
13275 26 SON 

MA S A G E Y G I M N A S I A M E D L A por ¡a se
ñora Stolz con tjtnlo del " N e w - Y o r k oollegc 

of Massage'' y rtreremjias médicas. 
Visitas á domicilio.—rl-ecios módicos. 

P R A D O 33. 
15106 26-16 

DR. MANUEL DELFIN. 
Mídico y Farniacéutico. 

Enfermedades de ios niños. De onoe á do». 
Monte n. 18 (alto*). 

RAFAEL CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 

del Colegio de Peneyivania ó incorporado á la Uni 
versidad de la Habana. Cobaultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A. C 1656 26 1 N 

DR. ESPADA. 
Galiano 124, altosjesquinaá Dragones 

Especialista en enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afeooiones i o la piel. 

Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,316. 

C 1675 1 N 

O C U L I S T A . 
O'Reilly rúa ie rc 66 

O 1677 
Da dooe á únt. 

1- N 

Dr. José María de Janregnizar. 
M E D I C O HOMKOVATA. 

Curación radical de! hidrocelo por un procedimien
to aencillo sin extracción del líquido.—Espeoialidad 
en fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 

C 1674 -1 N 

»JOAQUIN DIA60 
Afecciones de las vías urinarias 

ciclnsívamcnte. 
Se ha trasladado á Compoatela IOS, esquina á M u 

ralla. Consultas y operaciones de doce á 4. 
15257 26-15 N 

DR. TAROADELA 
Clrnj ano-Dentista 

Ha trasladado sn gabinete de operaciones á 

OBRAF1A N. 48, entre Habana 
rom postela. 

Sus precios limitados. 14718 26-7 N 

DR. F. ALBAREAÜ. 
Especialista de la Escuela do París. 

VÍAS DUINA RIAS.—SÍKILfS. 
Consulta* todos lo* días, lnoln*o lo* fetttvo*, de 

doce áonatro.—Calle d«l Prado nÉmer» 87. 
C1660 aft-1 N 

D R . J . M O L I H E T 
Afecciones de las vías urinarias. 

Consultas todos los días de 12 á 4. 
14705 A M I S T A D 55 26-7 

N. JII8T1NIAN1 CHACON 
Médico-Cíny ano • Dentista. 

Salud número 42. esquina á Lealtad. 
CJ678 26-1N 

DR. a-CTSTAVO L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenado».—Recibe aviso 

todos los día*, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todo* los juevet. de 12 á 3, 
Neptuno n. «4. C ir.76 1 N 

D B . E . P E R D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 

De 12 á 3. Via* urinarias 
14480 

O'Reilly SO A. 
26-2 N 

DR. MEDIA V I L L A , 
CntUJANO-DEIÍTISTA DE LA REAL CASA 

Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos
tizas por tudos los sistemas conocidos y al alcance de 
toda» las fortuna*. CAmpostela 66, alto*, entre Sol 

Mnr»n« 15330 26-31 N 

Dr. Carlos E . F l n l a y y Shine. 
Bx-interno del " N . Y. Ophthamic & Aural Ins t i 

tuto." Especialista en las enfermedades de los ojo» y 
de los otilos. Consultas de 12 á 8. Aguacate 110. Te
léfono 5)96. C1679 1 N 

Dr. A. JOVER. 
de la Facultad de Londres. 

Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el EI.ECTRO-BALNBA-

RIO, gran establecimiento de duchas, baño* y toda 
clase de r.plicaciones hidroterápicas y eléutrioas. 

Obispo nn 75.—De 12 á 2. 
12016 78-20 8t 

üfií m 

• — V A L E POR D O S I Í 
Es mejor precaverse que tener que cu
rarse. E l gérmen de la tisis sucumbe 
á la fuerza vital. L a fuerza vital es, la 
mayoría de las veceSjCuestión de grasa. ; 
L a grasa es casi tan esencial como el 
aire. L a 
EMULSION DE 8COTT 
produce grasa asimilable y casi digeri
da mecánicamente. 

Pídase la legítima que lleva adheri
da á la cubierta la etiqueta que repre-
seuta á un hombre con un bacalao á 
cuestas. 
Sqptt * eowne^uímicoi,HuevaYprK» 
n . : . . . , .'. í l 

Como ro-
presentautes 
déla Compa
ñía vinícola 
del Norte de 
España, re 
comeudamos 
al públ ico 
que rechace 
como ilegíti
ma toda bo
tella no alam 
brada y que 
no llevo in
tactos el ta
pón y la cáp
sula con la 

Marca Ue la Compañía. 
No garantizamos por verdadero R I O JA C L A R E 

T E el de aquellas barricas 6 cuarterolas que no pre
senten en uno de sus fondos el escudo atriba indica
do, n i tampoco l i s garrafones que carezcan de una 
etiqueta exaetsmente igual á l a que llevan las bote
llas n i estén lacradas con el sello de nuestra, casa. 
M . M U Í Í O Z Y C» C 1737 alt 10-10 N 

m 

V I / 
PARA 

A todas en goneral conviene el preparado del D n 
G O N Z A L E Z , que se llama 

CARNE, HIERRO? VINO, 
con tal que tergau temperamento linfático y sean 
débiles. 

A esas seCoiftas que no quieren tomar Vino de n i n 
guna clsireporqve se les pt» á la cabeza, y que suelen 
estar pálidas é inapetentes; á esas jóvenes ospiritua 
les y románticas, pero faltas de salurtj le» reoomien 
da el Dr. González el proparado que se llama 

CARITE, HIERRO Y VMO 
y que solana ente cui t la ol pomo 

MEDIO PESO PLATA. 
Tomando dos ó tres cucbaradai en cada cernida, 

ne se sube á la cabeza, sino que se queda eu ol u tó -
mag-», para ir al torrente o rcnKtoiio y dar fuerza y 
vigor á todo ol organismo. Muchas megillas rosadas 
y caras alegres no reconocen otra causa que el V I N O 
T U N I C O del DR. G O N Z A L E Z . 

Con respecto á las casacas, ya muchas respetables 
matronas saben perfectamente que la anemia, la ex-
iernac ión , los desarreglos metistruales, etc., se curan 
con el mejor de los rvcouslitayentes, que se llama 

CARNE, HIERRO Y VIKO 
del Dr . Cjonzález, 

de venta en la Habana, en la botica de HAN JOSE, 
calle de la Habana n 112. 

Muchas casadas emplean este preparado antes, en 
el parto y de. pues del parto, porque la exceriencia 
les ha demostrado que cen diebo vino salen mejor de 
esc rfneo trance. Para las catadas no hay mejor vino 
recens itujente qne el del Dr. González. Algunas lo 
toman á pasto. 

I Ab! jy para las v i u d a l Para esas desgraciadas qne 
han pagado por el dolor de perder á los dulces com-
paBeros do su vida, y quo falu» de sombra protecto
ra se marchitan y se enferman, les recomienda el 
Dr . González que empleen á las comidas el prepara
do que se llama 

CARNE, HIERRO Y VINO 
de venta en la botica 

T D J S l S ^ I S T v J O S I É ] 
calle de la Habana, 113, 

E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 

E . PAJLU, Farraacéutíeo de París. 
Numerosos y distinguidos médicos de ostu capital emplean esta preparación oon óxito en el t ra 

tamiento de los CATAUROS D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I I I O O S , la I I E M A T U R 1 A 
ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilit » la expultnón y el pasaje á los riñónos do las are
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O K I N A y la I N F I R M A C I O N D E L A V E 
J I G A y su uso es beneficioso on ciortoi casos de diatosis roumatismal. 

Veata: Botica Francesn, 8an B vfaol y demás Boticas y Dro
guerías de la I.->la, 

^ 0 1034 alt 12-4 N 

DÜÜHáS ALTERNAS Y MASASE. 
E N E L C O N O C I D O G I M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 

H I T 113 , E N T R E S O L T M U R A L L A , por $1.50 piala ul mea, á míls do un 
bien nionlado giamaclo, podrán usar de las duchas corrlcnt'-s. uní como de los baflos de aseo, 
frlosy tenijilados, y del dopartameuto mfidlco espcciaUdad de esta casa, donde se aplican 
todas clases de duchas, va por la forma como por su lemperalura, general^ local, semicu
pio, renal, escrotal, etc., frías y alteruas, cuyo denartnmenlo tiene sutlc.jentos cnniarl-
nes para desnudarse con toda Independencia, sin alteraslíín de cuota. TT bajo l a in -
me alatñ d irecc ión de uu m é d i c o . E u el mismo ae apllcau corrieutes e lóc* 
t r i cas , , masage y so haceu lavadoa del e s t ó m a g o por urna m ó d i c a cuota. 

UCIO att 12-4 N 

PASTILLAS COIPMIDAS DE ANTIPIEIM 
D E L D O C T O R J O H N S O N . 

i graííw? 6 5?0 centigramos cada ntia. 
La forma más CÓMODA y BJPIOAZ de administrar la A N T I P I R I N A para la oaraolón de | 

JAqD£CAI<l. UíM.OKRiH EN a i í N E K A I i . DOI .O i tHH H E U m A T I C O j t , U O I . O K E 8 DE T A U T O , 
D O L O I I K S l ' O M T B t t I O I t A i . I ' A l t T O , E N T I I E R T « 8 , IMH.ORKH 1»E I I I J A O A . 

Se tragan con nn poco de agua como una pildora. No se percibo el «abor. No 
tienen cubierta quo dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillaB ocupa 
menos lagar on los bolélllos que un reloj. 

De venta cu la Droguería del Dr. Johnson, Obispo 58, y eu todas las boticas. 
_q_n. 16j2 1-N 

S E C O M P R A O A L Í i V I h A 
una locomotora de vía ancha, que pueda arras
trar de 12 á 15 fragatas cargadas de caña. Dirigir
se á Kafael 10, Bazar "Hispano-Americano/ 

I 

99 

C 1 « U -29 

C 1828 -28 N 

O o 

CAMISAS BLANCAS 
planchadas y con 

DOS CUELLOS POSTIZOS DE 
HILO A 

MURALLA 79. 

Dos cuellos EN$1 PLATA, 
O C 1807 alt 4-25 O 

• v m s r o 
DE 

ÍEMOGLOBIN 
D E L 

Dr. JOHNSON. 
rREl'AKADO 

CON PRINCIPIO FERRUfilNOSD 
NATURAL DE LA SANGRE. 

éfonyrc n o r m a l S a n g r t sn ta i t n m t e a f 

CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 

Indispensable en la convalecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoidea: 

D E V E N T A : 
D r o g u e r í a 7 F a r m a c i a del Dr. 

•Joiinaon. 
O B I S P O B á . - E A B A F A . . 

C 167i l - N 

kWriíCU) DE LOS RSTAlMÍS-UNltw 

i A C T I V A S I r - -

i PILDORAS 

D E p R I S T O L 

V E G E T A L E S 

S E G U R A S 

Por proviileuoia recaMa 011 23 do U'iviembre notual por el Sr. Juez do primara Inutanoia dol Distrito del 
Oejro. en U eJetíuUria seguida por i) . E in i l i j Pérez Anza contra D. Antonio D'ue Gómez. nre¡>(trad"r dol 
R E N O V A D O R dol mismo nombro, oale á remate en pública subasta la propiedad dol R K N O V A D O R A. 
G O M E Z ó sea D. Antonio Diaz G ó m t í qae vive en donde se expendo diolio producto, calle de Aguacato 
nrtmero 22, valuado en $2,500 oro. Dicho rdmate BS l levará á efocto ei dfa « de diciembre próximo, íi las 
mieve de su mañana, en la callo dol Prado n. 31, dondo realdo ol referido Juzgado. 

C 1837 5-28 N 

í lcciüenlc de 
Ferrocarril 
Terrible 
i íerdida de 
Vidas 

Sí 
Pero ninguna 
Pérdida 
De tiempo 
Pues !a 
máquina 
se hallaba 
en una caja 

de 
Oro rellenado 
Garantizado 
por 15 años 

por 
LOS A M E R I C A N O S 
Muralla 79. 

C I8l« 2a-27 2d-28 

LoinAiierpítíca del Dr. Montes. 
Este modicamento no solo onrs lo» herpes on ona!--

(jnior sillo qne se presenten y po» antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapídoz lo» barros, espinillas, manchas y empeine», 
que tanto afean la cara, volviendo al oúti* »u hermo»-
aura. LA IJOCIÓM MONTKS quita la caspa y evita la 
oaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra -
dnblo perfume, que por sus propiedades es el remedio 
máe acroditado en Madrid, Par í» , Puerto-Rico y e»t* 
Isla para curar los males delanlel. Pídase en todas 
l a i Oroi,-uorÍ8B y Boticas. 0 1667 alt 13-1 Ns 

l o t e a n t e á las señoras y señoritas 
Para las quo deseen aprender la preciosa industria 

de hacer enoaies y blondas en toda clise de gustos, 
ya soan eu soda, hilo ó lana, pueden pasar por Obis 
po n. 56, entresuelos todos los dias, donde & su vista 
podrán apreciar el gusto y enterarse de sus porme
nores, i m i 26-31 Ot 

rírt Q o.í r, J r k r<oi«1/tc< Toíl0 oafermo crónico del estómago 6 intestinos, )iebe lomar ol BLIX1II ESTOMACAL aunque no 
Ut) CSíllA (1(3 \ j a l IOS. haya encontrado alido con loa (lemán tr;iL;iiii"miit,ni. Sott'tati rápidos y segaros sus efectos que 
el 9S por ciento de los casos notan mejoría doado las primoras dfaU, doiapareciendo ol dolor dt estómago, los vómitos, asedias, 
imipctmcia, etc.; curan loso la úlcera dtl estómago, lai dispepsias, (jastralgi'is y c i tanos intasHnalGS, aunque tengan veinte y cinco 
años de antigüedad. Ea recetado por autoridades mó licas y oa el único espocítico que positivamonto CURA, porque toniflea y 63 un 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones. 

En Madrid, Fiiróiacía «leí autor, Sftrmno n. W), Farmacéutico y Milico. 
En la Habana, Sr. Sarrá, Teniente Rey n, 41. € H>()7 alt 9-2 N 

¡Alerta, señores, alerta! 
J . V A L L E S 

pone á la vista del público la gran exposi
ción del surtido de invierno. 

MAL! 
Grandioso surtido de ABEIGOS para 

hombres, desde $2 á $30. 
MANrAULANES de última nove

dad. Los hay negros y de colores, todos con 
forros de seda. 

BRiaOS PAHA NIÑOS. 
¡Esto es un delirio! Tenemos de cuantas clases, formas, precios 

y medidas pueda usted desear. 

¡ESTO ES 1EV0 EN L U M M ! 

Abrigos Boulevard á lo "Enriqueta Faber." 
O P A H E C H A , 

Jío puede expresarse la gran variedad de todas formas y clases 
que encierra esta casa y sus almacenes. Para dar una idea, aunque 
ligera, diremos á usted quo tenemos lluses de saco desde $ 4 á 3 5 , 
así como una gran coleccién de fluses de chaquet, smoking, levita y 
frac, lo mismo de elasticotin que de armour. 

T T T " A X i T " i T ^ G S t 
^SBJ' M iwdTw •ÜÍMI w i f l w B • r n i m i l r-^mniJr l ^ i r m * 

siempre ha sido, es y será el primero en presentar las novedades al 
público de la Isla de Cuba. 

" i r * " ^ n r " - T ""u™ 
%Jp am — « w ' I I J L W H f w B a w i 

se ha preparado este invierno para que todo el mundo pueda ponerse 
abrigo, desde el más rico al más pobre. 

«I. V A I L I ^ É S su empeño es sostener su lema: 

BE! 



Clases de Solfeo, Tiolín, Piano, Canto, 
Armonía y CoiapcsiciOn 

por loa señores 

Vaníer Guclit, k ñ m ! Cervanfes 
Qaednu establecidas es'as clases á precios reduci

dos en los altos del A L M A C E N D E M U S I C A , pia
nos ó instrumentos O B R A P J A 23, donde se puede 
ocur r i r para m i l pormenores. 

C 1789 alt 13-21 

T N G L E S , F R A N C E S POR U N M E T O D O R A -
JLpidísi tno.—Arit tr iél ica, á lgebra, geometr ía , tr igo-
n o m e t i í i , fí.Mca, química, etc., conforme á l o s pro
gramas del Insti tuto, por el profesor J . Lacrampo, 
Sol 96 i 6 Galiano 95. 14669 alt 15-6 N 

Inglés, Español y Alemíin. 
8e ofrece i los padres de familia para dar CIMOS & 

dcmicUio una señora ednoadft en e lex t ru^ero . D a 
rán informes en casa del Dr . Francisco ¡Sayas, cali* 
do Manrique JS3. 16257 Vífi 20 N 

itracíí? o É w M m , 
1DISTRIBÜCÍ0N DEMAS DS 

MEDIO MILLON DB PESOSI 

G*i!PASiA íiACIONAl DE LOTERIA DE 

C A P I T A L : $2.000,000. 
i<a Compañía de Lo te r í a de S^-nto Domingo, no es 

ana iustitución del Estado, pero si un priTilegio poi 
na acta de! Congreso couñrmado por el presidenta 
o = la República. E l privilegio no vence hast* el a-
Bo lOU, y mientras dure el té rmino, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lo te r í a . 

Ninguna compañía en el mundo distr ibu/o tantos 
premios p.i un tauio por cionto tan alto de sus en 
iradas, y lo da tantas garant ías financieras al público 
para oi pago de sus premios, ni que da un premio 
mayor como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de lot 
Sorteos, son talos, quo los intereses del públ ico están 
eompletrimonte protegidos. 

No puede la crnip-ulía vender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el importa do todos los premios no 

depositado, aef es que el dueño de un premio 
está absolntainonte garantizado. 

Aderais, todos loa billetes tienen ol endose si-
guie ate: 

7o, Antonio Mor», Presidente d é l a Compañía Ga-
rastizads de Santo Domingo, cuyo capital de dos m l -
llonei de pesos, certifico que hay un depósito especial 
de $600.000 en oro americano para cubrir todos loa 
premios en cada sorteo, pagando á la presontac ióu el 
preraio que lo toone á este billete: remitimos cliecks 
á los siguientes (lepositantes en los Estado» Unidos: 

Mutual National Banco, Neto Orleans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. dudada. 

Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Bamo Nacional Cincinndti Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca

lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Caminal Banco Nacional St. Louis Mo, 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tcx. 
Los premios se pagaránsin descuento. 

L a única Loler ía en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públ icos garantizando 
BU honradez y legalidad. 

Aprobado con el gran sello de los Estados Unido». 
Escritura do Certificación de establecimiento, do-

rtiiiiilio y asiento principal de la Compañía anónima 
"&a i i Domingo Lottery Compony": 
Autor i / in la por Don Miguel J o a q u í n Al fan , L i c e n 

ciado en Derecho, Abogado, Notario Públ i co , 
de la ciudad de Santo Domingo, el dia 12 de 
marzo de 1854. 

Sello 69 25 ota. Bienio 1893 y 1894. 
Migue! Joai jnín Alfan, Abogado de los Trihunar 

le» de la Sepublica y Notario Públ i co de los de n ú 
mero de la ciudad de Santo Domingo con mi demicilio 
y residencia en ella, 

Certilico, doy fs y verdadero testimonio quo según 
« n acta de fecha 7 de octubre del «ño m i l ochocien
tos noventa, pasado, ante el finado Notario de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el d ía 13 de octubre 
de 1890 en el Registro Civ i l O, folio 264. recto, núm©S 
ro 262, tengo en original á la vista y obra en mi A r 
chivos Notarial la Empresa denominada ' 'San D o 
mingo Lot tery Company" autorizada por concesión 
del Poder Ejecutivo de la Repúbl ica de fecha 10 de 
septiembre do 1890, debidamente sancionado por el 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
en la fecha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, en sociedad anónima bajo las le
ves del país. Certifico t amb ién que en el acto ya ex
presado consta que la citada Compañía tiene elegido 
su domicilio y asiento principal en esta ciudad en ana 
casa alta y baja que forma esquina entre las calles 
d« ' 'Las Mercedoo" y de "Dnarte" , donde hace sus 
operaciones. 

Y para los fines quo puedan convenir ú la referida 
Compañía , expido la presente certificación qae firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domina-o hoy 12 de 
marzo do 1894. 

Miguel J o a q u í n Alfan.—Notario. 
Consulado do los Estados Uni i c s do América.— 

En S&ato Domingo, marzo 19 de 1S94. 
Yo Juan A . Rcad, Vice Cónsul de los Estados ü -

nidos en Santo Domingo, certifico que la firma de 
D . Mieuel J o a q u í n Alfan , Notario Públ ico , puoata 
al pie de este documento, es verdadera y legitimai 
asi como el sello de su notar ía . 

Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad eü la fecha mayo 19 do 1894.—Jnan 
A . Read.—C. C. S. Vice f 'ónsul Aching . 
Repúbl ica Dominicana.—Ofieina del Secretario de) 

Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B . Sarson. 

Presidente de l a Compañía de Lo te r í a de Santo 
Doiniagu. 

Señor : EÜ contestación de su carta de! 7 del pre
sente, tengo el gusto de certificar que la Compañía 
Lo te r í a de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 de septiembre de 1890. 

E l ministro taluda á V d . con el debido reepeto.-
E l Jefe, Rafael M . Rodr íguez . 

Coneuludo de los Estados Unidos en Santo Do 
mrngo. Marzo 18 de 1894. 

Yo Juan A . Read Vice cónsul de los estados U n i 
dos en Santo Domingo certifico qae la firma del J 
Rafael M . Rodríguez, como primer Jefe del Minis
terio de Fomento es la que está al pie del documento 
arriba citado y es canecido personalmente por mi. 

Como testigo doy fó y pongo el sello d í ! Consula
do en esta ciudad en esta fecha d t l a ñ o . — J u a n A 
Sead.—C. U . S. Vice cónsul, actual. 

L o s sorteos se celebrarán en público, todos lot 
meses, el primer mertes, en la. Repúbl ica de Santo 
Domingo, coino sigue: 

^ 3 3 4 
DICIEMBSE 4. 

C O N U N 

$ 
AVISO. 

1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D E 
5 P R E M I O S D E 

10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D E 

ICO P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
300 P R E M I O S D B 
600 P R E M I O S D E 

100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
10C P R E M I O S D E 

Los premios mayores de cada sor
teo se comunicarán por cable el día 
de ia jugada á todos los pnntos donde 
se hayan rendido billetes. 

P L A N D E L A L O T E K I A 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones, para satisfacer 
á los Compradores 

S O E T E O S M E N S U A L E S 
TJISTA D S L O S PKJSMIOS 

1 P R E M I O D E $ 160000 es . . . . $ 1 6 0 0 0 0 
1 P R E M I O D E $40006 es 40000 
1 P R E M I O D E 20000 es 30000 

10000 es 10000 
6000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 2C000 
300 son 30000 
120 son 21000 
80 son 21000 
60 son 36000 

APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 

120 son 12000 
80 son 8000 
60 son 6000 

PREf l lOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E $ 40 son $ 39960 
999 P R E M I O S D E 40 son 39960 
899 P R E M I O S D E 20 son 19980 
299 P E E M Í O S D E 20 son 19980 

6692 574880 

P R E C I O S D E LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

Bi l letes enteros, $ l O ; Medios $5; 
Quintos, $2; D é c i m o s , $1; V i g é s i 
mos, 5 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 

A V I S O I M P O B T A 1 T T E . 
G U A R D E S E de comprar ningún MUeft 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pagan al presentar el billete y par» 
í u cobro pueden enviarse directamente á nuestra ofi
cina pr incipal 6 por conducto de cualquier banco ó 
agencia de cobros. 

Estando los billetes repart ido» entre los vendedo
res de todas partes del mundo, es imposible pode> 
tn r t i r n ú m e r o s especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
Remí tese por Ordenes Postales, dinero á órdenes 

por Expresos, Letras sobre Bascos, Carta oorrient* 
6 por carta certificada. 

No se aceptan pedidos por menos de $ 1* 
Les compradores deben tener presente que se ven

den billetes -le otras lo te r ías inferiores y de mala U 
oíreciendo á los vendedores comisiones tan enormei 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi
dos, ¿tú es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bil le
tes que los de la C O M P A Í f l A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
noBciados. 

Los premios se pagarán en oro 6 mone
da corriente de los Estados Unidos de Nor
te América á la presentación y entrega dt 
los billetes. 

Dilección: 

iad de Santo Donmingo, 

LI B R O S F R A N C E S E S E I N G L E S E S D E L i 
teratura, ciencias y artes, se realizan más de m i l 

volúmenes por poco más de nada. Aprovechen la 
oportunidad los que quieran hacerse de buenos l i 
bros por poco dinero. L ibre r ía 6 imprenta de M . 
Ricoy Obispo 86, Habana. 156^5 4-2!) 

QnemazOn de libros. 
Se realizan 4,1)00 libros de todas clases, á 20 y 40 

centavos el tomo: pídase ol catálogo, que se dará 
gratis Neptuno número 124, l ibrería. 

15681 4-29 

> H T K S 
m t m 

Gran lal er 4e lavaio a niio 

S A N M I G U E L N U M E E O 11 
entre Industria y Consulado. 

Esta establecimiento so hace cargo de toda clase 
de ropa de señores y oaba'.leros á precios relativa
mente módicos, en la firme inteligencia de entregar 
un trabajo inmejorable satitl'tciendo los gustos más 
refinados como eeta casa lo tieae acreditado; para el 
efecto cuenta con operarios superiores. 

Se alifcta la ropa tan pronto como se solicite, se 
lleva y trae & domicilio para más comodidad del 
que desea convencerse del buen trabajo de esta cssa: 
pueden dar aviso para pasar á recogerla Habana 7), 
camisería de Pereda, v Obispo 115, camisei ía L a 
Moderna y en el taller á todas lio-as San Miguel 11 

15707 4-30 

Acabamos de recibir el surtido nidt 
bonito que hasta l a fecha h a venido á 
l a Habana en tarjetas de bautizo. 

Imprenta y l ibrer ía de M. Ricoy, O 
bispo 80. Habana . 

iSPDi 10-30 N 

t m U FABEÍCA SBPEGIAL 
D E B H A G R U E S O S . 

SU, O'KEÍLLY, 36. 
E N T R E 

íl 1684 
C Ü l í A Y A G Ü I A R 

\ N 

(" ^ O M I U A S , C O N S U L A D O N U M E R O 122, SE 
^/sirven á domicilio con el mayor esmero, pulcr i tud 

y )>untna!id"d en las horas: en la misma se alquilan 
habitaciones con asistencia. Se solicita un sprondiz 
de cocina. 155S7 4-28 

A V I S O A L P U B L I C O 
En nuestro tren de cantinas se dan comidas en ca

sa y á domicilio, está á cargo de un matrimonio pe
ninsular antigaos en la Habana. Calle de Acosta n. 0. 
Se abrirá el 1? de dicisrabre lf-603 4 28 

CO M I D A PARA. F A M I L I A S , SE S I R V E A 
domicilio con la mayor puntualidad y esmero. 

Precios módicos, variación diaria, buena sazón y 
marcada abundancia. Probad y tendréis la verdad do 
lo que se mdica. Calle de Virtudes n. 133. 

15615 4-28 

m m FABEÍGá E S P E C I A L 
D B 

4 

D E H . A . 7 E G A . 
Especialista c u aparatos tagnlnAiea. 

N U E V A I N V 1 C N C I O N 
Las paletUlai dft goma blanda, rtnicas en esta casa. 

Los aparatos sistema R A R O no tienen competencia. 
Las «eñorae y nifUn során servidas por la tiefíors 

1eV0KftOBISPO 31 
C !7Í4 alt 10 11 N 

M R . I .OXTIS, 
Pcluqaero especia! pora ^oFlora8.—A guiar 100. 

Por un peinado * 1 50 
Por u» abono meoeu-'l $ 10 00 

15530 8-27 

I ' ! A i . , ; VÍ'.' i *jiirrl¿t 

DE S ? A C O L O C A U S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular de criandera, hace año y medio que re 

side en é-.ta, tieno una ntfia muy gorda, haca mes y 
medio que salió de su <fátd»do y tiene muy buena l e -
ohe y quien la garaclice, calle do Cmspo 43 A , i n -
forraará-i. 15794 4- 30 

Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E 
lOcr i ande r» , peninsular, hace dos años que resido 
squí , ¡¡alió de su cuidado en esta hace dos meses y 
tiece un niño que parece dn seis y tiene huesas re-
fjreucias y quien la garantice, con buena y abun 
dante leche. Somcrueíos número 19 icl 'ormarán. 

15753 4-30 

UNA P A K D I T A J O V E N D E S E A C O L C C A R -
se de manejadora, criada de maco 6 cocinera, 

sabe hablar el inglés: tiene personas que respondan 
ñor su conducta, darán razón Aírnila l l t , esquina á 
Bi ice loua . 15735 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseada y de toda 
o nfiauza, ten iéndo per.-iohaa que respondan por ella; 
impondrán calle de las Virtudes n ú m . 16 carnicería . 

15733 4-30 

SE D E S E A U N A C K I A D A P A R A U N M A -
trimonio solo: i n f o m a r í u en San Nicolás nCiraoro 

170, entre Estrella y Male ] i á todas horas. 
15709 4-30 

$3,000 y 1,000$ 
Se desean asegurar con hipoteca. Animas 77, es-

na á Blanco, bodega. 15714 4-30 

U~ Ñ HATBIMdNIO FBANCW"Ó"PRECE tfoce 
centenes mensuales, paga puntual, por dos habi

taciones y la comida, pero que no sea u n sancocho. 
Prefiere una casa francesa. Escribir á M Alfredo 
B— Gsliano 130. 15091 2a 29 2d-30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para acompañar á una 
señora ó criada de mano para corta ftimilia: tiene 
perso: as que respondan por ella. J e s ú s M a t í * n. 2. 

15708 4-30 

Hipoteca, Acciones, Alquileres 
Se dan cualquiera cantidad grande ó chica con es

ta garant ía . Concordia 87 ó Ittercado de Tacón nú
mero 40. E l Clavel. 15717 4-?0 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático cocinero y respostero en casa principal 
en est* capital y que cocina perfectamente tanto á 
la española como á l i francesa. Lampari l la 69 infor
m a r á n , tiene buenas referencias. 

15727 4-30 

Pora un asunto que les interssa, y por no saber 
eí domicilio, ee les suplica pasen á Galiano n " 101, 
casa de los Sres. Pardo y Gómez, á los señores s i 
guientes: 

Sra. viuda ó herederos de D . Eugenio Sánchez 
Fuentes. 

D . Pedro Santiuste. 
D . Domingo Govantes. 
Sra, viuda de Agnirre . 

15704 a4 30 d4-30 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cccincro y repostero peninsular en ca í a par
ticular ó establecimiento: informarán sus capataces 

4-30 Habana número 136. 15725 

Al 10 por ciento al año $5000 
$4000 y $3000. 

Se dan con hipoteca de casas Dragones nrtm. 78. 
15716 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular de mediana edad en cata de 
corta familia: es aseada y de toda confianza, tenien
do personas que la garanticen. Calle del Arsenal nú 
mero 2 informarán . 15713 4-30 

Se desea tomar en a-
rrendamiento con contrato largo, 

nn edificio qne tenga de .'superficie 
unos mil metros y construido á pro
posito para almacén. Dirigirse á ini
cíales J . L . ipartfido 539. 

15729 4-30 

$25,000. 
A l 9 por ciento. 

Hasta en partidas de á $5C0, con hipoteca. M u r a 
lla n . 64, ó Amistad n . 142, barber ía , Sr. Aguilera. 

15715 4-30 

Dependiente de farmacia. 
Desea colocarse uno, prác t ico , con referencias. 

Oficios n . 15. 15719 6-30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra: sabe cumpli r con su obligación por liaberlo do-
empeñado en este país : tiene personas que la garan

ticen. I m p o n d r á n Cá rdenas n. 2, letra E . 
15700 4-30 

SE O F R E ' E U N B U E N C R I A D O E E M A N O 
muy inteligente en FU oficio; tiene referenoias de 

casas muy respe íab le j . Virtudes esquina á Industria, 
bodega, da rán razón. 15697 4-S0 

S E N E C E S I T A N 
aprendizaa de moílista, que sean decentes y f j r m a -

Habana número 78. 
15703 4 30 

UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i 
jos desean colocarse ella de cocinera ó criada de 

mano y 61 de criado de mano ó portero: tiene perso
nas que los rocomienden: puoden dejarlas señas los 
que ios so'iciten en el despacho de etta imprenta. 

15739 4 30 

AG E N C I A E L N E G O C I O , Aguiar 63, teléfono 
486.—Necesito 6 zapateros, 14 criadas, 10 mane

jadoras. Tengo buenos cocheros, porteros, cocineros, 
dependientes, criados, 2"0 trabajadores. Vendo 3 i n -

f enics, 500 casas, 2) bodegas, 10 cafés, 1 frutería $200 
carbonería $500, un café $700, doy en hipoteca d i 

nero. 35686 4-30 

S E S O L I C I T A 
uaa manejadora de modÍHna edad, con referencias. 
Sueldo $15 plata. De 12 á 4, Refugio 8, entre Prado 
y Morro. 15733 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para ama de gobierno: sabe 
cumplir con sa obl 'gación. Impondrán calle de Z u -
luefa JI 75. e&tre Monte y Cotrales. 

15750 4-30 

Ür N J S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
i colocarse, bien se a. ¡ n r a t i manejo de niños en la 

población ó para a c o m p a ñ a r una familia en esta ó en 
el campo. D e más informes JSddo 7 " ¿ f t Campana" 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano acostumbrado á servir en 
casa particular y con personas que lo recomienden, 
I m p o n d r á n Cuba 120. 15:44 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera recien llegada de la Península , de un 
mes de parida, para criar á lecho ontera. Informarán 
Blanc» n. 15. 15649 4-29 

DESEA C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -
no ó manejadora, una mujer de mediana edad, 

natural de Galicia y recien llegada: tiene personas 
que respondan de su houradez y moralidad. Jovellar 
esquina á San Francisco, informarán (barrio de San 
L á t a r o ) . 15651 4-29 

EET M A K T K I Q X J E 77 
so solicita una criada do mano. 15661 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de criandera con buena lecho y abundante 
i leche entera teniendo personas que respondan de 
su conduota. Curazao 28 darán razón, 

15663 4- Í9 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de muy buena y abundante leche tiene 
personas quo respondan por eila. D a r á n razón A n 
cha del Norte 253. 15657 4 29 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, sabe coser bordar y peinar. 
Darán razón Ancha del Norte 132. 

15664 4-29 

CR I A N D E R A : D E S E A C O L O C A R S E U N A 
joven peninsular de dos me^es de parida y acl i 

matad i en el pais coa buena y abundante leche tiene 
persona» que respondan per >tu conducta y es cariBo 
sa con 1 )s níñoo iuf-jrmarán Villegas 105 á todas ho 
ras. 15659 4-29 

S E S O L I C I T A 
un bcea clicial de barbero. Reina 105. 

15652 4-?9 

D E S E A C O L O C A R S E 
en casa de una respetable familia una señora de me
dias a edad. Sabe coser á mano y á m í q u i n a y tieno 
personas que gara: ticen sa conducta. Paeden verla 
y tratar en Oficios 74. 15660 4-19 

S E S O L I C I T A 
una mujer do mediana e.dsdparaun coita servicio, 
quesepu cocer algo, prefiriéndola que sea sola.—San 
Nicolás 20 (altos) la entrada por LaguimB. 

Í&69 4^29 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche para 

criar á leche entera: tiene personas que rnapondan 
por ella: no tiene inconveniente do ir al campo, y en 
la misma, dos manejadoras.—Ancha del Noite 52. 

15B65 4 29 

Goleta UNION 
Se solicita un piloto práct ico de este puerto a! de 

CárdenaB y puertos intermedios: infjrmf.rán en ol 
muelle de Paula á bordo. 15611 3-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A PE^ 
ninsular de criandera, rociiin Hfgvda de hi Pe-

ní'jaula, tiene busna y abundante lecíie, que M se lo 
preseutan puede criar dos niños, tiene caar.s que la 
recomienden su bueoa conduota y es catiños i con 
l o i niños: pueden infjrmar Puerta da Tierra, f-jnda 
Los Voluntarios 15630 4-29 

SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I -
dad y de mediana edad para acompañar á ui a 

señora, hacer la limpieza do des habitaciones y coser 
algo, teniendo buenas referencias: no se le dará m u 
cho sueldo, pero será considerada como eu f imi l i a . 
L a g a ñ a s n . 5t, entre Pereeverancia y Lealtad. 

15684 4-29 

DESEA C O L O C A R S E U N C O C I N E R O RE-
cien llegado de Nueva Y o i k , habla francés y es

pañol, cositia á la americana, española y francesa, 
podrán tomarse informes de buñoas familias en la 
Habana. Informarán Cuba número 66. 

15683 4-29 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano goneral y una buena costurera, 
ambas con informes. Habana número 158. 

15í;86 4-29 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U K N A C R I A N 
dera con buena y abundante leche: puedo criar 

hasta dos niños y es cariñosa con ellos, l lcgida en el 
últ imo correo de la Península . In formarán en el jar
dín La Violeta, teléfono 1,689, á todas horas. 

15672 4-29 

D E S E A C O L O C A R S E 
uu peninsular de cocinero, criado de mane ii '.tra 
ocupac'ón quo se presente, bien sea para aquí ó el 
campo; tiene buenas recoinecdacioneB do su cunduc 
ta. Teniente Roy número 48 iuformarán. 

15676 4-29 

S E S O L I C I T A 
en Nept ino 82, t intorei ía , un muchacho peninsular 
do 14 á 16 afloti, para aprendí?, do la m'f-ma. Sueldo 6 
ú 8 peso-j plata, segün su aptitud. Que t e r g i quien 
le recomiende. 15819 4-2¿ 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
J o s é Benito Otero y Díaz , natural de Abres pro

vincia de Oviedo, que se lioonció d é l a Marina el año 
1892, quien le Bolicita. es su hermana Dcms t r i» . Su
plica la reproducción en todos los periódicos. Infor
marán Dragones 1.0 foiu'a. 15614 4-¿8 

Ü- Ñ A ~ 8 E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desoa colocarse de criada do mano eu casa 

de una corta familia ó acompañar á nca señora, nube 
cumplir con su obligación y tiene buena rocomenda--
cióa de las casas en donde ha osta-Io. Calle do Jn ús 
Mai ía n . 27 esquina á Cuba, bodega. 15!i06 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad para los 
quehaceres de una cass de f imi l i a : sueldo tres cen
tenos al mes: sin buenas referencias qae no se pro 
senté : informarán Dragones u á m e r o 33. 

«1690 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
ana joven peninsular da 20 años de edad para criar 
á leche entera la quo tiene buena y abundante y con 
porsenas que rorpondan por ell;t. Campanario 114 
impondrán . 155*8 d..28 

MANEJADORA 
Ss necesita una con buenas referencias en Sol 12, 

principal ISñSS •l-S'S 

S S S O L I C I T A 
siga i 

ees de las nasas donde ha servido. Estrella 16. 
15600 4-: 

Nodriza española 
So ofrece con buena leche v un mes de parida. 

Puedo salir al campo. Suárez 117 informarán. 
16635 4-28 

A V I S O 
E l que esté mal servido no tiene más que avisar á 

Reina 28 ó por teléfono 1,577 y aijtes de dos horas 
tendrá lo que de^ea. Hay t smbiéu crianderas, profe
sores j - personal para toda clase de trabajos. Se dá 
dinero con garant ías y oom&ran y venden prendas y 
muebles. 15605 4 28 

S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera y una criada de manos que 
traiga lecornendaciones. Carlos I I I ntíaiero 219. 

15599 i . 28 

D E S E A C O L O C A R S E 
un maírirconio de Aragón, el de cooiuero y ella de 
criada, también entiende de cocina, lo mismo juntos 
que separados: impondrán Villegas n ú m e r o 9. 

15B34 4-28 

UN J O V E N , L I C E N C I A D O , D E S E A C O L O 
carsc de criado, portero, sereno, guarda de finca 

ó cualquier servicio análogo, sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que lo recomienden. Dan 
razón Galiano n. 12-1, por te i í» . 15631 4 28 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E K A N O D E 
mediana edad, de toda confianza, quo rea penin-

snlar, entienda de costura y cocina. Carlos I I I n ú 
mero 20, frente al paradero de Concha darán razón. 

15594 4-2< 
j E S E A C O L O C A R S E : U N A P E N I N S U L A R 
*de criada de mano en casa decente de corta fami 

l ia, tenieudo quien responda por ella en las casas 
donde ha servido Cárdcuae n . 5, dan razón. 

156 25 4-28 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de criada de mano; sabe coser á mano y 

en máquina ; tieno persona que responda de su con
ducta. In fo rmarán Cuba n ú m e r o 84. 

15623 4-28 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de_ criada de mano ó manejudora; ronno 

buenas condiciones por todos conceptos, tiene perso
nas que giranticeu su conducta y moralidad. I n 
f i r m a r á n Gloria 125 á todas horas. 

15626 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de costurera, en easa particular: corta y 
ectailapor ligurín, para señoras y niños, tiene per
sonas quo respondan por su trabajo. Calle de Cuba 
n ú m e r o 39. Habi tac ión n. 2. 15628 4 28 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una señora peninsular: os san» y ro 
busta, tiene quien garantice su buena conducta y 
moralidad, scaeu una casa de la capital ó en el cam
po. Concordia 176 15632 4 28 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático joven buen cocinero y formal en casa 

Earticular ó establecimiento. Son Ignacio esquina á 
IUZ n . 49 informarán. 15611 4-28 

D E 3 E A C O L O C A R S E 
una señora de criada de mano ó manejadora penin
sular, sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella. Estrella 333 darán razón. 

15622 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una ioven de criandera sana y robusta para criar á 
lecho entera, tiene buena y abundante leche, recién 
llegada en el Navarro; tieno quien responda por e-
Ua. Fonda L a Perla San Pedro 6 y Corrales 44. 

15612 4-28 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A 
quo sea parda, de regular edad, pues no se quie

re muy joven, y que tenga personas que la reco
mienden, so da huen sueldo y buen trato, de 9 de 1» 
m a ñ a n a en adelante informarán en Amistad 98. 

15618 4-2S 

D E S E A N C O L O C A R S E 
un penincular do criado de mano ó portero; sabo 
cumplir coa su obligación y tiene personas quo ga
ranticen su buon comportamiento. I m p o n d r á n calle 
Virtudes 24 a lmacén. 15520 4-^8 

S E S O L I C I T A 
para un matrimonio «olo una cocinera que sepa 
bien su c-ficio, en Industria n. 2, B , bajos. 

15555 4-27 

ÜN A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A D A D E 
la pen ínsu la de 3 meac-s de parida desea colo

carse paru criar á leche entera la que tiene buena y 
abundante y com personas qne respondan por ella: 
impondrán calle del Prado núm. 25. 

15566 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera asturiana muy aseada y de moralidad 
en casa particular ó a lmacén; tiene personas que la 
garanticen: in formarán Aguila 325 

15574 4-27 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N L L E -
gada, desea colocarse de criandera á leche ente-

TV, la que tiene buena y abundante, y con personas 
qua respondan por ella. Belascoain n. 615 informa
rán . 15577 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca y muy formal de criada de mano, 
pnede dar los mejores informes. Dragones 42 dan ra
zón. 15576 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera, recien l lega
da de la Pen ínsu la : tiene quien responda por su con
ducta. In f a rmarán Angeles n ú m e r o 48. 

15524 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A L A -
vaudera en casa particular para aquí , el Cerro ó 

Vedado, llevando una chiquita consigo y durmiendo 
en la colocación; I W B sueltto. J e s ú s Mar í a 120, 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una joven para criada de manos ó manejadora. I n 
formarán en Marqués González 7, entre San Rafael 
y San José , 

15565 . 4-27 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E TRES 
meses de parida y recien llegada desea colocar

se para criar á leche entera la que tiene buena y a-
bundante y con personas que la garanticen: impon
drán calle" de Compostela n, 24. 

15567 4-27 

S E S O L I C I T A 
una mujer peninsular quo sea antigua en el país pa-
aa manejar nna niña y l impiar unas habitaciones. 
Reina núm. 68. 

15569 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero peninsular, que sabe cumplir con su o-
bllgaoión y tiene quien lo garantice. Mercaderes 
n. 37, & todas horas. 

15310 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche, tiene un mes de parida, 
con buena leche. Picota n, (ií). 

15511 4-27 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegada, de 3 mesen de parida, desea colocarse 

p i r a criar á leche entera, la que tiene hueca y abun
dante, y con personas que respondan por ella: solar 
de la Cárcel n. 19 dan razón. 15578 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una crianaera peninsular á leche entera la que tiene 
buena y abundante, aclimatada en el pais y con per
sonas que la garanticen: impondrán Belascoain P45. 

15522 4- 27 

UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E C U A -
tro meses de parida con biieua y abundante le 

che desea colocarse 4 I d he entera. Dirigirse Santa 
Clara número 2. altos y t tmbien pueden informarse 
en la casa del Dr . Torralbas, Tejadillo número 43, 
donde ha estado criando hasta ahora. 

15538 8-27 

SE S O L I C I T A N DOS H A B I T A C I O N E S E N 
ctsa de f imi l i a psrtKMX ar para un caballero v i u 

do y su señorita hija, debiendo éi ta comer con la fa
milia: pueden dejar p'-r escrito las Beñas en la vidrie
ra del café Central frente al parque, dirigida» á D . 
E . A . 15^81 4-27 

UN A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E DOS MESES D E 
parida desea colooac-ióu á leche entera la que 

tiene buena y abundante: tieae personas que garan
ticen su conduota: para informes Villegas 78. 

15584 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pardita de manej idora ó criada de mano, 
Monserrate número 119 darán razón. 

15582 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera de seis á seis, en casa part.icuUr, coser 
de niños v de señoras: impondrán San Nicolás 181 

15531 4-27 

UN A J( 
recién llegada de la Peiiínssla, desea colocarf.e 

de cri ula de maro ó mam-jadera: tiene quien res
ponda por su conducta, C ihada de San Lázaro 3)1 
esquina á Espada darán razón. 15526 1 4 27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular ds criada de mano ó maneja 
dora de niños, entiendo de cocina, llov^i tiempo en 
ésta, Monte 90 informarán. J5542 4 27 

S S S O L I C I T A 
un aprendiz barbero, en la calzada del Monte n, 88, 
barber ía y baños, 11534 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora ó criada de mano una psuinsalar, hay 
quien responda de su conductn: informará;i Maloja 
n. 12. 15563 4-27 

XJNA P E N I N S U L A R D E 2 0 A Ñ O . ' Í 
y llegada úl t imamente , desea colocarse da criada 

do mano ó manejadora, sabe coper á mano y máquina 
ó impondrán Apodaca 6 esquina á Cienfuegos. 

15546 4-27 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A 
na edad, desea colocarse d-i cocinera, sea casa 

particular 6 establecimiento, es formal y tiene perso 
ñas que respondan por olla. Animas n. 3 A . , frente á 
la plaza de Colón, informarán. 15552 4 27 

ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , D E 
sea colocarse para servir á una señora ó p i ra 

cocinar para una corta familia: no tiene incouvo 
niente en dormir eu ol acomodo. Aguacate 15. 

15559 1-27 

Un asiático 
buen cociaero, aseado y f j rmal, desea coloe-fU'pe eu 
casa particular ó eetablecitnienlo: darán razón callo 
de las Animas número 62, puefito de frutie, 

15529 4 í'7 

U N A J O V E N D E C O L O R 
de seis meses de parida, de^ou colocarse de criande 
ra en casa de familia de moralidad Cailo de Agua 
c&te número 122, informarán, 

lf527 4 - i 7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una genera! criada do man» poriiDEular de m 'd ia ra 
edad, sabe cumplir con su obligioión, acostumbrada 
á este Ecrvioio: no co?e á máquina ni maneja niñop 
tiene personas quo respondan por su conductft. Ga
liano 126, sombrererí*, darán razón. 

155,17 4 27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pei insu'ar de manejadora ó criada de ma 
no: tntiecdo do costura y athe cump'ir ron su obü -
gación teniendo personas q^o la garanticen: infor 
mará Villegas n. 131. 15562 4 27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, sabe cum 
pl i r con su obügic ión y tiene personas quo respondan 
por ella: calle do Espadan 45 barrio de S i n LáBaro 
ir.f.jrmarán. 155-'58 4-27 

8e descjm Jiapooer de i á 1500 pes^s 
á un m é l i c o interés: informarán Prado 51, no sa ud 
mit'» corredor. 15504 8-25 

D I N E R O B A R A T O . 
Sa desea colocar la suma de cuarenta mil psses, en 

hipotecas, sobre fincas urbanas, en partidai de dos á 
doce mi l pssos: también so com. ran ca3i>s en la H a -
baca, que se encuentren bien situadas y sa precio sea 
de claco á doce mil pesos: Son lanacio n. 14, estitiio 
del Ldo . A l varado, se t ra tará directamente conn^s 
personas interesadas. 15357 8-22 

CERA AMARILLA. 
Compramos en todas cantidades: pagamos, según 

clase, de ,$2'> á $32 oro quintal, 

M U R A L L A 6 9 , 
V A L V E R D E Y H E R R E R O . 
15687 •4-30 

S E C O M P R A 
una casa en los barrios do Guadalupe, Monserrate ó 
Colón, que su valor sea do tres mi l pesos oro: impon 
d rán Campanaricn. 135. 15547 4-27 

PERROS,—EL M A R T E S H A D E S A P A R E C I 
do de la calzada de J e s ú s del Monte número 431, 

dos perros perdigueros blanco; con manchas de cho
colate; uno de ellos tiene media cara blanca y orejas 
y cabeza chocolate. E l quo los presente será ger.cro-
samente gratificado. 15711 4-3(1 

PE 
már tes 27. á las i de la mañana , desapareció uu 

caballo moro de 7 cuartas con nn lobanillo en el ojo 
derecho, el que lo entregue ó do razón donde so ha
lle será gratificado y sin entrar en averiguaciones. 
Su dueño Juan Porro vive en Tenerife esquina á Be 
lascoain. 15650 4-29 

P E R D I D A . 
E l dia 27 se ' ex t rav ió en el Mercado de Tacón 

un llavero conteniendo cinco llaves, se gratificará á 
la persona que lo entregue Concordia 33 de 1 á 3 

15675 4-29 

P í l i i . 
Industria número 132, entre San Rafael y San Jo^-

eé: habitaciones con toda asistencia á matrimonios 
ó personas que deseen vivir con comodidad, precios 
módicos; también se admiten abonados á mesa re-
donda. Industria n . 132. 157.14 4 30 

V E D A D O . 
Se alquila una casa con cinco cuartos, sala, come

dor, cuarto de baño, agua, gas, luz eléctr ica calle 7, 
número 135 I m p o n d r á n Teniente-Rey n ú m e r o 1. 

15388 4-30 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Teniente-Rey número 65. Impon
drán en San Ignacio número 78 esquina á Muralla. 

15706 4-30 

Teniente-Rey 14 
Se alquilan hermosas y ventiladas 

habitaciones á la calle, propios para 
escritorio, muestrario ó matrimonio 
sin niños. 15705 4-30 

Se alquilan dos habitaciones amplias, frescas, cla
ras, aseadas, módico precio, buen punto, para 

corta f i m i l i a ó caballero de respeto que desée una 
buena habi tación independiente. Se pr«fiore que no 
tengi an males Galiano esquina á Dragones altos, 
número 124 15722 4-30 

S E A L Q U I L A 
la casa Picota n. 63. Ió72l 4-30 
Q e alquiiaii en el Cerro callo de Atoch- . n, 8, á 
j o u n a our.dra de la ca'zada hermosas habitacicr.ea 
alcas, con b i ioón á la calle, entrada independiente á 
odas hora?, hay telefono, ugua y bsfia. Precio $3-50 

cada habi tac ión. 15195 alt. 4dl25 4 i -L6 

Se alquilan hermosas habitaciones altaa y bajas en 
Obrap ía n . 51, casi esquina á Habana: eLtrada 

á todas horas; hay portero y se da l lavin: en la mis
ma una aseada cocina y en Habana 107 una hermosa 
sala y cuarto bajo: entrada á todas horas. 

15638 4-29 

Neptnno esquina á Lealtad 128. 
Una magnífico local para establecimiento. I n f o r 

mes en San Ignacio 50, L í o , Gavaldá , de 12 á 3. 
I '6n8 15 29 N 

S E A L Q U I L A 
en la gran casa Reina 149, un bonito departamento 
alto, visra á la calzada, compuesto de cinco habita
ciones, propio para familia. 15656 4-29 

C O N C O R D I A 2 0 
se alquila una bonita sala para caballeros solos ó ma
trimonio sin niños, se dan y piden referencias. T a m 
bién ee vende un j u e g o d c c o r a e d o r \ ^ 1 5 ( H l 4-29 

S E A L Q U I L A 
la Casa Quinta, calle E n ú m . 10, en el Vedado, ca
paz para una larga familia: se da barata. De su pre
cio y condiciones informará el Ledo. Gava ldá , de 1 
á 3, en San Ignacio 50. 15667 15-29 
TTIn Cuba 69, entre Teniente-Rey y Mural la , se ce-
H i d e n dos amplias y ventiladas habitaciones en la 
planta alta, con asistencia ó sin ella. No es casa de 
huéspedes y se extoen y (l(>n Teferenptyg. 

V E D A D O 
Se alquilan 6 casas por años ó por meses, y rus 

Drecios desde 4 centenes ó tres onzas: tienen ja rd ín , 
juena agua, gas, palio y teléfono gratis, y por su 
posición sobre la Lomasen muy sanas, estando á me
dia cuadra de la l ínea de los carritos.—Quinta L o u r -
des, frente al juego de pelota. 15646 4-29 

S E V E N D E 
por tenor que pasar á la Per ín5cla un café en bue
nas condicioKos para uno que quiera trabajar, so dá 
todo en preporoión: informarán calle de lo» Corrales 
n. 4. de 10 á 12 del día. 15515 4-27 

En Zulueta número 73, principal izquierda se a l 
quilan dos magníficos cuartos con suelos de m á r 

mol, mosáico y cielo raso y un gran balcóu corrido á 
la calle: es casa muy tranquila. I n f i r m a r á n en la 

' ma. 15617 4-29 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de Compostela núm- 20 cen 
todas las comodidades para una familia, además t ie
no un hermoso b»ño con ducha: informarán eu los 
' sjos. 156C2 4-28 

S E A L Q U I L A 
unos altos compuestos de sala con piso de mármol y 
dos hermosos cuartos con inodoro y azotea á señoras 
ó matrimonio sin niños, precio módico, San Ignacio 
número 104. 15609 8-27 

S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 96 en'rc Santa Clara y Luz, de 
tros pisos y muchas comodidades, propia para alma
cenes ó una familia numerosa. In formarán en la 
propia calle a. 98. 16639 4--28 

Vedado.—Eu la loma calle 2 n. 9, entre 13 y 15, se 
alquila una preaiosa casa, alta, seca y ventilada, 

con 4 cuartos, cuarto de baño do criados, pisos de 
mosaico, agua del acueducto y magnifico pozo, her
moso ja rd ín y huerta: también una chica de madera, 
á la araericar a. 15597 4 2K 

H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan á caballeros sin familia desde dos cen

tenes mousuales en adelante. Sa facilitan los servi
cios de eriado, luz y portería . Virtudes 2 A, piso 2? 

155ít3 8-28 

S E A L Q U I L A N 
os altos do Misión £4. entro Suárez y Pactori?, com

puestos ds cuatro habitaciones. Se dan en módico 
precio. 15592 4-28 

En lo mejor de la Habana, en los altos de L a L u 
cha, Cuba l úmero 3", se slqeilau habit&cioue 

con muebltío ó sin ellos, para caballeros. 
15633 4-28 

N E P T U N O 19 
se alquilan habitaciouee espaciosas y ventiladas, a-
muebladas ó sin amueblar. H i y una con vista á la 
calle. Entrada á todas horas. 15613 4-S8 

S A N I G N A C I O 52 , A L T O S , 
se alquilan á hombres solos con toda asistencia gran
des y frescas habitaciones con gas. ducha é inodoro, 
á precios económicos. Ee caaa de. familia. 

15617 4 28 

So alquilan en cinco centenes los magi;ílici.B altos 
do la ei-paciosa casa Crespo 38, compuestos de 

tres posesiones, llave de sguo, inodoro y otras co
modidades y opción al baSo general que tiene la ca
sa: garaiitía fiador ó dos mensualidades en fondo. 

' 15621 5-28 

La casa calle de la Salud número 181, «cera á la 
brisa, se alquila, con si la de mármol, dos cuartos 

grande..", comedor con persiaosa, patio y traspatio, y 
de a/- •te-.s, en $21 20 oro. 15523 8 37 

P H ^ D O 115 
Se alquila un* habitoción amueblada con servicio 

del cuarto y cefé por las mañinaw. Casa particular 
amcricsrifi y contiene gas, hiz eléctr ica y agua ro 
rrieote, baño etc. 1ñ570 4-27 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle Lampari l la núm 73, propia 
para lo que auioran dedicar.a. Impondrán Obrapía 
11 y 13 de 11 á 3. 

15571 4-27 

E N M A N R I Q U E 6 8 
so alquila una hermosa hahitación alta á un ma t r i 
monio sin niños ó señoras solas de moralidad. 

15580 4-27 

ATOCHA A, CK1UIO. 
Esta casa so alquila sumaraeule barata: la llave en 

la calle de Zarsgoza núm. 9. 
15Ó73 4-27 

C O M P O R T E L A N , 150. 
En esta alegante capa se alquilan dos habitaciones 

biijas con vist.a á la c?.l¡e, haüoc, timbren, iundoio* á 
la americana, lindos jarít ioos, á hombrea solón ó ma-
tiimonii» FÍIJ niños: preeiM desde $5 •;'•() á 15-90. 

15579 4 27 

S E A L Q U I L A 
un 7 centenes la cas» Gervasio 8, letra K, con palo, 
saleta t-rce, cuartos, b^ño, a g u í , inodoio é inmediata 
á 11 calzada de San Lázaro: p ú a m á í ir formes en 
Pr.ido 63. esquida á Trooadero. 

1557J 4 27 

TROCA DEBO 83 
So alquila una sala y cuatro habitaciones altas ron 

balcón á la calle y á la brisa, con a»isu;iKÍ. y gau. 
15548 10 27 

S E A L Q U I L A 
)a casa Jc.-i'n M a r í i f6, entre Cuba y Damas, corc-
pucela de sala, co;. edur, cuatro ciia1 to i bójus y ciu 
co al loi Infoimaráu en Cri. to nú aero 30 

14532 6 27 

S E A L Q U I L A 
el primer piso de la castv Galiano y Sun Joc-é (altos 
del cafó Et Globo) co1! todas l i s comodidades y piso 
de mármol. 15551 i 27 

A M A R G U R A 2 5 . 
Se alquila i na herm; sa sala y gabinete y dos hs-

bitacionci mis seguida», á p opósito yara e»critorio, 
bufete ó nif trimonio, con toda atistencia ti la da» ean 
Se tom.'.n v dan rt-f-rencias. 15536 4-27 

Se alquila 14 easa Moos^rrute u. M entre O'Kei i ly 
_ y Empedrasoi: está acribada do construir á la mo 

derua, para eF-tabiccimient- s o particuliros, según se 
eonvongi: tiene un sxlóa o u c lumna, «gua de 
Vento, 2 cuartos altos, oto En ol c»fó cf quina á 
Emnodrado está la llave y viv« el dueño en h calle 
de Cuba n. 113 15513 4 27 

S E A L Q U I L A N 
cu litro hermosas y frescas habttasiones alus y coci
na c-m azotea y agua, se siquilan para una corta fa
milia. Empedrado S3 inmediato á la plaza de San 
Juan de Dios. 15557 4-27 

C E R C A D E L P A R Q U E 
se alquilan hab'ttciones altas, frescaa v espaciosas 
persunns decentes, prooios módicos. Obrapí i n. 68. 

15534 4-27 

S E A L Q U I L A N 
juntos dos cuartos bsjos muy aseadoi para una ó dos 
señeras folas, en la calle de .Acosta n. 34 entre Ha
bana y D.imas, en la que no I n y niños n i otros i n -
quiliecs. •'558! 4-27 

S E A L Q U I L A N 
muebles con derecho á la propiadad y se venden muy 
harí'.tos; hay ssoriterio de señora, mesas de corre
dera, Ví.stidnres y cuanto se necesite informarán en 
P r í n c i s e Alfonso núm, 2 G . 155'J5 4 27 

S E A L Q U I L A 
la henunsa y fresca rasa calle de la Rosa n. 11, á 
media cuadra de! paradero del Tul ipán. Imponen 
Rosa 13 y en Ob"apía25 . 15192 12-25 

B A S A U L L O N . 3. 
Hay habitaciones con vista á la bahía y á Plaza de 

Armas: además una interior: precios, de una á media 
onza. 15187 6-25 

8£¡ &Z*QWI1Ü&. 
la gron casa Aguiar 95, en el núoiero 97 impondrá! 

14371 8 22 
S S A L Q U I L A 

la hermofa casa calle 9 (Lines) esquina á 20. Infor 
merii el Jefe leca! del paradero del Urbano. 

15?55 15-21 

S E A L Q U I L A 
la planta alta Drsgones n. 106, con sala, 10 cuaitos 
antesala y comedor. In formarán en Reina 37. 

fñáSS 15-20 

A m a r g u r a n ú m . 1 altos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 

Morcadcros ó Amargura propiaa para esertiorios ó 

Eara hombres solos: en la misma informarán á todas 
oras. 14978 16-13 

8 1 I I Í B Í I Í f 8 l l 8 Í W Í 
T M P O R T A N T E N E G O C I O P A R A L O S S E Ñ O 
Xres compradores de casa?.—En San Lázaro dos ca-
saa d é l a acera opuesta al mar, con sa'a y 5 cuartos 
cada una; ganan de alquiler los dos doce contenes; 
solo se venden por ausentarse PU dueño. Campanario 
número 12?. 36698 4 30 

í 1 » ^ 7 0 1 ) 0 R K t t A J n N D O $ 1 1 0 0 S E V E N D e l N 
P i l i (p í Wuu ,103 c;;sas juntas ó separadas, en la a-
cera noces de la ca'zada de San Lázaro p róx ima á 
Kdcobjir, ginua 11 «entones: inf irmes Esteban E 
Gar< i i Lagunas 68, de 11 á 12 6 Mercaderes 4 A , de 
l á S . 15695 4-30 

Legalidaíi en los negocios 
E l qae dése colocar bien sa dinero en fincas urba 

ñas para que produzca buen i n t e r é ' , qoe se lUrija á 
Cárdenas 73, donde les daremos casas de á $10: 0 
hasta ^5,000 tanto de esquina como céntrica'1, también 
doy $36,003 en fracciones de 2 á 30íi0 en hipotecas 
sobro liacas urbanas y vendo un piano de poco nao 
buen fabricante muy barato. Dirigirse á Cárdena» 73, 
de 8 á 12 y de 4 á 7 de la tarde, 

15728 4 30 

K I O S X E O . 
Se vende uno por no poderlo atender su dueño ; no 

pagi alquiler n i arrimo: bien surtido: Dragones é 
Injoa. Su dueño. Curazao 6. 15703 4 30 

Ih l ^ Q O O I ) R E B A J A N D O $7f0 SE V E N D E 
^(i t p y U U u una hermosa casa calle de las Damas 

próxima á Je fús Ma i r , coa 2 ventanas, zaguán : ga 
nando hoy $68 oro. Informes Esteban E," G-ircía 
Lagunas 68 ó Mercaderes 4, A . 

15694 4-30 

S E V E N D E 
por poco dinero una tienda do tubaoos y cigarros, en 
punto céntrico y esquina, l a formaráu fonda La 
Perla, Machina. 15413 8-23 

SE V E N D E N O SE C A M B I A N POP OTROS 
caballos ó carruajes dos caballitos trinitarios, uno 

de monta, gran caminador y mansito, propio para un 
niño; el otro maestro do tiro, con una guagiiita 6 
brek con asiento para do» personas mayores y sois 
niños, propia para un padre de gusto que quiera por 
poco dinero dar gusto á sus l^jos, Zanja 138del 1 á 3. 

15718 4-30 

S E V E N D E N 
palomas correos en Reina 82 Sa pueden ver á todad 
jorac 15866 6-29 

S E V E N D E 
muy barato uu bonito caballo a lazán. Egido frente á 
Acosta, ca»a-quinta. 15685 12-29 

C A B A L L O D O R A D O 
de 6 cnartas y media, jóv^n y fuerte, manso, de raon 
ta y mi.y caminador. So vende con montura. Puedo 
verse y tratar de su precio Galiano 124, á todas ho-

15653 4-29 

GA N G A . — E N $7,501 U N A H E R M O S A CASA 
en Tejadillo, con 5 habitaciones, gran sala, des 

vcnUnas v zaguán, patio y traspatio D a r á n razón en 
Aguocate"F8 Teléfono 590. .1. Mar t ínaz y Hno. En 
la misma -o sacan cédulas. 15737 4 30 

CE N T R O D E C O M P R A S V E N T A S Y C O L O -
Cttcíones —8é venden d-js casis en Salud y L s m -

pai i i l i de 17 á 2 M'CO.íi y se compra una casa "de 20 á 
2f>,(i(n.>. por Prado, Reina, Galiano, Obispo etc. Se 
venoea varias fundan, cafés, bodegas y posadas. Fa -
oi!it.-> criados, porteros, cocineros, etc. Salud 30. 

15079 4-29 

S E V E N D E 
terrenos de Carlos I I I y eaizida de la Infanta, i n 
formarán; Cerro 043. 15670 4 29 

CARBONERIA 
Se vende una muy buena por enfermedad de su 

dueño Revillagigedo número 9 informarán. 
15643 4-29 

/ " i A N G A . E N 2 00 PESOS ORO R E B A J A N D O 
V)r400 de censo: se venden las casitas Sitios 165 y 
167 con 550 varas planas las dos, g tnsn $22 oro: i n 
forma Victorino G. García , O'Reilly 36 de 11 á 4. 

15680 4 Í 9 

Para fabricar 
So vende el terreno situado en la calle de J e s ú s 

Mar ía esquina á Picota en $200 libres para el vende
dor: infermarán Damas r ú m e r o 30, 

15654 4a-29 

S E V E N D E 
en el punto más céntr ico del Cerro una casa de alto 
y bajo, de mampos te r ía y azotea, nueve cuartos 
mármol , tabloncillo, Labisba!, en $3500: informes 
en Campanario 24, de 8 á 10 de la m a ñ a n a . 

15585 8-28 

B O D E G A S "2" C A F E S . 
Vendo una bodega en menos de $1000, vale $3000, 

y dos de 2,000; otra de 8,000 y cafés de todoa precios, 
carnicerías y kioskofl de tabacos y cigarros dirigirse 

S E V E N D E 
uu magnífico caballo moro a(jüiuado, maestro de t i ro 
so puede ver y tratar de su rjuste en la albei ter ía de 
SotoU'tigo. Neptuuo esquina á Aguila. 

15.-77 4-29 

SE V E N D E U N P E R R I T O C H I Q U I T O D E 
raza ñna, en $15. Un carrito expreso de 4 ruedas 

de hierro, con barras para un chivo,'.en uu centén; 
costó 3. Uu gallo y una gailiua do moño grar-de en 
$12 Galiano, frente al n. 50, altos de! café El Ca-
pricho, 15631 4-28 

A T i S N C I O N 
De interés á loa aficionados á cría, so desea cuanto 

an*os hacer efoctiva la venta de unes cuantos pares 
de canarios de raza belga, y escoceses y o'ros mas por 
no poderlos atender, Teniente-Rey y Bernaza, café, 

• 5556 4 27 

S E V E N D E 
uu magnífico caballo americano, maestro solo y en 
parrja: pueda verso en Prado número 50 dobde t ra 
tarán de su ajuste. 15184 8-25 

de poco uso, de excelentes voces so da en $ 170 oro 
por no necesitarlo BU dueña. Lealtad 97 A , cañ es
quina á Neptuno. 15549 4-27 

MUEBLES. 
Se venden en a l m o n é d a l o s muebles de la casa par

ticular en el Campamento de las Animas detrás de la 
plaza do toros, por marchar su dueño á la Pen ínsu la . 
También se vende en el mismo lugar un faetón con 
su caballo maestro de t iro. Preguntar por el pabellón 
del capi tán Boceta. 15198 15 18 

lífl 

E l Espsctorante de Polígala de 
H E R N A N D E Z , preparado por el Ldo. A m a n t ó , es 
el gran remedio para curar la " in í luonza ó gripe," 
ó cualquier clase de tos, un solo pomo basta para la 
furaoiOB. Probadlo y os convencereis. 

De venta en la formacia S A N T A A N A . Belas
coain n ú m e r o 79, en la del Ldo. Justo Mart ínez, 
calle de la Mural la 76, Droguer ía s y Fa-macias a-
croditadas. 15297 alt 15-21 

O M i W i , 
EN L A C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N N 4!.} 

se venden dm co hes ea muy buen estado, por el 
duelio no poder atenderlos por estar enfermo: oe pue
den ver de 7 á 8 de la m»ñnna. 1572;? 4-30 

S E V E N D E 
un brek propio para firuilia, con su pareja y arroot; 
una guagua de 13 asietitof con em dos parejas y su 
tronco En l ' s baños de! Vedado se pueden ver, pro
bar y tratar. í5«48 4-29 

S E V E N D E N 
un bonito faetón y una duquesa en buen estad-v Sa
lud 10 darán razón. 1P553 I'Í-'.'I 

S E V E N D E 
un cabriolé de 4 asientos, poco usado, uu caballo 
more, y arreos usados: en La Viña, Reina 21. 

15651 4-27 

se vende un tílburi americano quo encarrila, (le poco 
uso y muv ligero. Campanario n 30' 

16580 4-27 

S E T E N D E 
un faetón en buon catado de uso, con un caballo de 
siete cu.irta0, mao>.tro de tiro y sus arreos correspon-
dieiitos Lu ja i i ' ó lS 15360 8-2i 

los í e c i s fle BOMÍFÍI 
O > L QUE ÍM CONVENGA. 

o veudn uaa guagiiita de 8 as cutos y mi coche do 
tres todo •>»• buen estado; ol precio sumamente m ó 
dico. Calle Real ñ, 4'¿ darán i szón m< Alfonso X I I . 

C 1777 15 18 

S S V E N D E 
un armalcste de vidrieras y eEcaparale, propio p ,ra 
dulcería , depósito tic tabuco, et^. Otra vidriera pro-
p i i a« bufete, muy boniU. E n Apodhca 27, á todas 
horas. 15691; i 30 

Y A L L E G A R O N L O S ILSOÍÍOROS 
de hierro esmaltados con eifas, los qre so 
venden á $1 50 oro mi Amistad «5 A . P. 
Ramiro.!. C 1837 5-30 

ST5 V E N D E 
un piano y vi-.rii s muebles, juntos ó fcei>aradoP. I n -
formaránen Virtudes t"9. ¡"ñlO 4-20 

T E J A D I L L O 2 3 . 
Se vende un Pleyel. cuarto de cola i n 17 onzas. 

15-145 4-29 

M U K B L E H 
en Manrique 77 so venden unoi muebles ú' i lc? v bü 
ratos. 15663 M i 

UN CONSEJO BENEFÍCÍOSD. 
Nunca compren muebles sin ver primero el gr fn 

surtido que tiene el G R A N F I L O N y los vende más 
bar..to que nadie. 

Si necesitáis prendas l l ég i to al Gran Fr lóa y en
contrarás de cuanto necesit ,6 t^do á precio de ganga, 
Cuanto te baie falta ropa barata d á t i ur,a vnei teci t i 
por el Gran P i ' óo . 

E l GR4.N P I L O N estálen Belascoain 20 entre San 
M gnel y Neptnno. 1563 •! 4 29 

P L E Y E L 4 ° C O L A . 
Se vende muy barato este msgníí ico piano casi 

nuevo, lira enteriza de hierro y cuerde.s ctiizadas. 
Compostela 112 entresuelos, altos de L i EquiUtiva, 

15678 ^ 2 9 

A L A S F A M I L I A S . SE V E N D E L ' N 11E l i 
moso piano nuevo Boissolot m'iau'ro 6, tr iple 

cuerds; un precioso escaparate para señor i ta , de lu
na 'le Venecia; una cuouyeM sistema moderno de 2 
luco»; u1 a lámpara de cristal de 2 lucee; un centro 
de consola precioso, otro centro figurando ramillete 
para mesa de convite; cuatro tuadros do pasajes his-
tóricof; nn aparador de caoba con espep; un lavabo 
da mármol, 2 camas de hierro una sin estrenar: todos 
cites musblos son nuevos; una máquina de coser su
perior; un guarda comidas; un maniquí de señora é 
infinidad de efectos de loza, cristalería y objetos de 
cocina Crespo número 43 A , altos. 

15575 4-28 

S E V E N D E N 
muy harstns vari is muebles. San Rafael 44. 

Ié007 4 28 

ÜN B U F f i T E M I N I S T R O D E 16 G A V E T A S 
y varios más de 4 gavetas, un escaparate de 

hombre, 1 juego Luis X V , negro, un juego do cris
tal punzó para consola, uu centro, una gran c-üma 
bronce corona y otros mn¿b''es más . Compór te la 124 
entre J e sús María y Merced. 

15568 4- 27 

S E P E N D E N 
un espejo desala, nuevo, ei-tilo Lnis X I V , otro más 
pequeño, media sillería de Viooa y algunos muebles 
n-á;; en San Miguel 89 bajos. 15616 4-28 

EN L A CASA D A M A S N U M E R O 78 SE V E N -
de un magnífico placo fihricante Ferro: tiene 

fuertes v sonoras voces- en 85 pesos oro. 
1559> 4-28 

ESTELA & m m m 
Elstos tfamados pianos que so llevan los P R I M E 

ROS P R E M I O S en V I E N A y P A R I S , se s guen 
vendiendo baratos al contado y á pagarlos COK $17 
C A D A MES. Baj-r las mismas condiciones, so vende 
un C H A S S A I G N E & F R E R E , casi cuevo; y un 
P L E Y E L da cuerdas oblicuas de poco uso. 1C6 G A 
L I A N O 106. Se alquilan pianos. 15550 4-27 

Acabamos de recibir un surtido completo de imá
genes de todas clases y tamaños , sirven para iglesias 
y oratorios lo mismo que para casas particulares pa
ra vestir y de talla fina da primera clase 

Virgen del Carmen, S r S a r a ' V n a S : -
sia ú oratorio, de un metro aproximadamente de a l 
tura, de madera, con ropas buenas, se puedo vestir 
al gusto que se quiera. 
Níñrt ÍPSfí^ de pié, de 10 cent ímetros de al tu-
i v l l l v J C S u o , rai con precioso vestido blanco, 
bordado en oro fino, propio para las próximas Pas
cuas do Navidad; es de madera, ta l i fina: puede ser
vir también para Santo de niño de Atocha. 
San íft^P bonita imagen toda de madera, talla 
O f l l l t > y ? r j de primera, propie para una iglesia ú 
oratorio por tener 80 eentimétros de altura. 

O T R O S A N JOSE también de madera y de tal a 
propio para una persona devota para casa particular, 
de 48 cent ímetros de altura, es un bonito regalo. 

Niño Jesíis acostado, T u t cpuana ef 
Navida4, oa obra de arte, de madera, y se puede ves
t i r como se quiera. 

Purísima Concepción, S T ^ f X ^ 
55 oeulíaictros de altura, propia para casa particular 

Ntra. Sra. del S. Corazón, S r r : u ? a ^ ! 
sona de gusto, es de madera y talla lina, de 55 cen t í 
metros d» altura. 

San Francisco de Paula, &4Ód¿eaÜuí 
propio para easa particular. 

San Antonio de Padna, ^ t t * £ é . 
metros de altura. 

Los precios son muy baratos; ss desea venderlos 
para realizarlos pronto. 

Se'etocan, componen y compran toda clase de 
santos por muy averiados que estén. 

OBJETOS RELIGIOSOS 
A L O S S E Ñ O R E S CURAS P A R K O C O S 

Esta casa lleva 25 años de establecida y siempre 
tiene nn Inmenso surtido de t o l a clase de artículos 
para el culto divino, velas de cera, cálices, casullas, 
múa lcs , viuageras, bonetes, cacdeleroe, cruces pa
rroquiales, cruces de procesión, imágenes de tod:!s 
clases, estampas de todos los santos y santas, v i i -
crucis, sacras, sombreros de teja, solideos, estolas, 
cíngulos, breviarios, manual de sacramentos diurnos, 
rituales, l ámparas del Santísimo, calderetas, hisopos, 
rosarios, medallas y todo lo quo se puede necesitar 
en una parroquia ú oratorio particular, devociona
rios de últ ima moda coa lat oraciones del día, parte-
knm, ampolletas, hosthrios, purifisadorea; palias, 
amitos y muchos artículos difícil de enumerar. 

104, O'Heilly, 104 
C1813 4-97 

Garflai ei la M m . 
De regreso de Pa r í s y Barcelona donde ha adqui 

rido los mejores productos para la preparación de 
Eusinfal blos P A P E L I L L O S A N T I D I S E N T E E I 
COS, que todo el mundo sabe qae curan rápidamen 
ta las D I A R R E A S , P U J O S . C O L I C O S v D I S E N 
T E R I A : U L C E R A C I O N E S D E L E S T O M A G O é 
I N T E S T I N O S , D I A R R E A S de los A N C I A N O S y 
T I S I C O S y E N T E R I T I S de los N I Ñ O S : r.orma-
l izin las fancione» digestivas en las G A S T R A L 
G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E S I A S , &.J d ndo fner 
za, vigor y aliento al estómago. 

DE PÁEIS Y B A R C E L O N A 
ha traído el Dr , Gardano los mejores productos para 
la p reparac ión de su J A R A B E D E P U R A T I V O de 
resultados positivos en todas aquellas enfermedades 
que reconocen por causa al teración ó impureza de la 
sangre, como S I F I L I S , en sus diversas maniferta-
dones de C H A N C R O S , U L C E R A S , L L A G A S , 
M A N C H A S , ' t e : en las E S C R O F U L A S , I N F A R 
TOS, H E R P E S , No contiene mercurio n i ninguno 
cío sus agentes. 

AQUI S S T m R D A N O 
único preparador del sin rival T O N I C O H A B A N E 
RO, que toda persona de buen gusto sabe que es lo 
mejor quo se conoce para teñir y hermosear él cabe
l lo , de su oolor primitivo y natural, sin que so conoz
ca el arlili-jio. Como no maneh» , n i ensucia, n i es 
dañino á la salud, es el prafsrido de la aristocracia. 

Y A LLEGOGARDANO 
ú n i c fabricante de sus acreditadas c á p s ^ a s G E -
N U I N A S , que no hay bicho viviente que no sepa 
que curan en breves días aquellas enfermedades que 
DO hay para qué nombrar. 

Se venden en todas las Farmacias y Drogne r í a s . 
15396 alt 6 2( 

ALOSIMPEESOEES. 
Por desocupar un locsl se venden, junto» ó stp»-

rados. una máquina de cilindro Bijtenm Tujhr, «B 
su volante y un raotor de gis, de mát úo uu citiíl'í 
de fuerzi, sittema Otto, es de muy fácil manrjo y 
ocupa sólo una vara eu cuadro, por 1« (jus M apli»-
blo como fueizi motriz á los niolinosde cualiiuietti-
tablccitniento de víveres. Todo se Já barato i iBtot-
lasn en Oaliauo 136. 15610 4 ii 

S E V E N D E 
unmgnifioo donki sistema Niágara, propio pan la-
genio que recorre 14 pies de pistón, por 7 aiám»lt» 
del vapor y 6 pies diámetro la caja absormle y eip» 
lente ae bronco, con sus válvulas del miflino netil, 
que no le ataca Ion aecidosde las mieles ni del fiun-
po así como para alimentar calderas capai piracip»-
ler de 1 0 á l 2 mil galones por hora: ee pollito 
trabajar á todas horas del dia calle ds San Isnitio 
núm 11, rasa de baños. 15128 1S-1H 

Hacendados é industriales. 
Calderas para generar vapor de toda* CISMS, IIOB-

bas de vacío y rechazo, bombas para alinwntsr cil-
deras de Davidsou, máquinas de vapar liottatiMi 
y vertiralee, herramientas y toda clase ds ramiiÉi-
ria. Pedir precios á Amaty C?, comeroiantM í ta-

Eorladores de maquinaria y efectes de ugricii'.ntt 
•ido 346, toléfonoít;. Hi-Teniente Rey 21, aparta^ 

huí*. C1633 alt •1 N 

i i U l i 
AL Q U E P U E D A Y LO NECESITE SEVEH-

de un mausoleo con su magnliico mommaU 
que costó $3500. Se da por la mitad, vista Wolí. 
l i . f i rmes Esteban 15, García, Lagunas 68 ó Mura-
deres «, A . UCM 

S E V E N D E 
un malacate ó noria de hierro para sacar agua, y t i e 
ne su cañer ía y una magnífica bomba. So dá todo en 
cien pesos Quinta de Lourdes frente al Juego do Pe
lota, Vedado. 15R71 4 29 

Molino de viento 
Por no necesitarse so vende uuo excelente en pre

cio módico. Prado 105. 15642 4-Í9 

MMores SMewaiií para 
bornes de quemar bagazo verde, m á 
quinas verticales para ídem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, al imentación do calde
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas mnltitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-

dea por Banterrechea y Garay, Lampari l la núm. 9. 
Apartado 321. C1721 26-8 N 

S E V E N D E N 
nueve huccoo de puertas da cedro en mny hm «-
tado, v varios muebles, todo muy barato. Concorii 

15544 n, 40. 0 27 

A T K I W S O N ' S 

Suavo delicada, encanta por su dalsun. j 
No emplead ma? que la de Aimssos, 

origina! y unici esencia venlaJera. 

ATKINSON'S 
OPOPANAX I HEL10TRCPE 
W00D VI0LET I TREVOL 

y otros períurues célebres son superiores á 1 
loa demás, por su tuerza ; su mvt | 

natural. 
Se hallan en todas partes, 

f . i í S . ATÜIMSOOT, 
24, Oíd Uond Street, Londres, 

k AVISO! VerdaJeras solamente con el rótulo j 
uul y amarillo escmlo y h mlict 

da fabrica, una " ROSA blanca" 
con la íiroccion completa. 

fmm 

•M 

A N E M I A 

Ierro y Colom'bo 
Unica p r e p a r a c i ó n ferruginosa, tónica, 
reconstituyente, anti-dlspéptlca itime-
diatanicalu y euterameme asimilable; 
DO r.onslipa.ni ocasiona jamás turhaciones 
Káslr icas . ElColomtooexcitaelapctlto, 
regula las funciones digestivas, asefe-wa 
la tolerancia absoluta del hiurro y favo
rece la pronta r egene rac ión de u sangre. 

NUMEROSOS TESTIMONIOS MEDICALES 
COBT" Etiíir nuestro nombre cofi nuestra 
m a r c a depositada, y rechazar r/goroH-
mente hs productos similans j/emjors per-

c h o r n o 

í N 

de f x í r a c f o tío E l i x i r T ó n i c o - A n t i f . s g m a t i c o t/ef 0 ' G i / M é 
Preparadas p o r e l D o c t o r I P a i i l C3-A.C5-E: 3 2 i j o , F a r m a c é u t i c o do ! • Clajo 

P A R I S — 9, R t E DS GRENELLE-SAINT-GERMA1IJ, 9 — PARIS 

MáS DE LAS TRES CUÁWmJARTES DEL SIGLO DE 
Ha domoslrado qu<j el J E Í I B L - i t l S C l U F S . d e l J D r C 3 - X J ' X I _ . I _ . X 2 3 3 lia sido el mejof 
remedio contra las enfermedades del Hi íABO jde i a piEL.e! REUMATISMO, la GOTA, FIEDRESEM 
Dtf í lCAS. i tTRí iNCAZOó 1NFUUENZA y contra todislas enfermsilídes criginidat p c r l í / í i i i « jnat Iss Ftefjmai. 

LAS P Í L E B O Í R I A S DEL E X T F m e T © DE E 5 . a X i f 3 OE GUILLIÉ 
contienen en u n peciueño volumen, todas las propiedades t ón i co -pu rga t i va s del SLSSIE, ' 

DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

Í1>!V 

EN FRÍO 

* * • i T H ^ I©EK», « o m e i n a d o c o a l o s Jugoa d a l i a p l t a U s antócecorWiUcM, 
, f í f - ^ g l P 'os-a h ios ¡ n i ñ e a « n l « r m c a l o s m Á s g r a c S e s B e r v l c l o * p * n comfcaUr M» 

• * * « í á n r S u & s * * e J e s c e U * — . H í » r í « i « w M » - I n f a r t o » t — r * 
# r - " j ^ V ^ f d U m D B - J E s t f c r m K a a O f A t t a p i e t - C t a t t a a A*Uícha-,tfc. 

A $ * 5 r f e á j j p | ^ R a e m p l a z a c o n v e n t a j a 1 o » « « t ' f t f í í k 

^ ' ^ t í W J ^ . r r t k flaítUfleaaeo s l a o t a c í b l é a u n 

A l m a c é n da p i a n o » de T . J . Cnrtia . 
AMISTAD 90, B8QUIHA í BAM JOSÉ. 

B n este acreditado establecimiento se han recibido 
del líltlmo vapor grandes remesas de loa famosos pie-
QOB de Pleyel' con cnerdas doradas contra la hnme-
d»d y t ambién pianos hermosos de G-ave&ii. et".. (JM 
se ronden snmamento médiooo, srr&gla.ics ,1 loh pre-
oioa. Hay en gran surtido de pianos usados, garanti-
lados. al alcance de todas la i fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan r componen de todas «lases. Tele-

tmim, m i m m 9 

(Go&si&a, Tolú, etoa) 
L » a c o í ó n (1$ / « C o d e i t u » p u r a i t e n c u s n t r a completada, por / s i del T o l ú 

/ d $ l A g u a d e l a u r e l c e r e z a , q u » h t c a n de l J A R A B E dol D'ZED 
(d P a s t a Sed), e l p e c t o r a l m a l o n é r g i s o an toctos l o i c a s a ds : 

. B R O N Q U I T I S , C A T A R R O S . T O S E S . I N S O S S N I O S . P O L K O t f t A S , « t e / 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S DE P A N C R 

FARMACÉUTICO DE Ia CLASE, PROVICEDOR Dü LOS HOSPITALES DE PARIS 

La P a n c r e i a t i n R , admit ida en los hospitales de Par ís , es e l mas poderoso digestivo que B 
&íi3 so conoce. Posee la propiedad de d iger i r y hacer asimilables lo mismo las carnes qucM 

los cuerpos grasos, el pan, el a l m i d ó n y las fécu las . K s d é c i r que los alimenlos, seanM 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancrealina s i n el auxllUo del cstóniaK0,|ij 

Ora provenga la Intolerancia de los al imentos, de la a l t e r a c i ó n ó frita total del jugojíj 
g á s t r i c o , ora de la i n í l a m a c l o n ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestinos 
P i l d o r a s d e P a u c r e a t l s a d e D e f r e a n e d e s p u é s de comer d a r á n seraprc los mcjorcSnj 
resultados; los m é d i c o s las recelan contra las siguientes a féce ioues- "~ 

A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 

jps» E m b a r a z o g á s t r i c o , \ G a s t r i t i s , 

H a s t i o p a r a l a c o m i d a , 
f x j M a l a s d i g e s t i o n e s , 
*** V ó m i t o s , 

G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l higado, 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 

É!§$f Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres, 

I I I P A f I C R E A T I N A DEPRESNE en frasquitos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comsi 

Ifflij Casa D E F R E S N E , Autor de la Peptona,Paris ,y en las principales farmacias dol estranjen. 

DI rciEDE 
lOSO-FMSVp1 

MI OUIN 
lltOTiCU-OKiS 

BU DfD 

áeeitede Hígado Jacalao 
D O C T O R D U C O U X 

I o d o - F e r r u g i n o s o , 

a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a d e N a r a n j a a m a r g a 

Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 

L A S E S C R Ó F U L A S , E L L I N F A T I S M O 
L A A N E M I A , L A C L O R O S I S , e t c . , 

al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O del D' DUCOUX, 
Iodo-Ferruginoso, al Quinquina y Cáscara de Naranja 
amarga, porque no tiene ésta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmamente tón ica y fortificante! 

D e p ó s i t o G e n e r a l : 7 , B o u l e v a r d D e n a i n , e n P A R I S 

Se hálla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
J ÍCHCOU f í e se d e I t u F A T . S J F I C A C I O X E S é I J I 1 T A C I O A E S 
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